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ANO XlY ~- .N.0 .19'.. CAPITAL FEDERAL SABADO, 28 DE NOVE~IBRO DE 195!1 

CONGRES~O r~ACIONAL 
Presidência 

Convocação de sessão conjunta para apn~ciação de veto presidencial 

O P:·e;~dente do Srn::tclo FederaL nos tênnos do art. 70, § 3.9, da 
Consuuii.\J·J r·eueJaJ, t: cto art. 'l<J do Regmlento Comum, convoca as 
duas <;a::.<~.::. cio c.:on~1€::.::.o Nac:wna1 para. em :sessao conJunta a reail!lar-se 
r~a dia iS de de.z.em.oro p1·oxunu, as :.!1 horas, no ediflClO tia. Câmara tlos 
Deputados, conhecerem do \•e to prcsidenctaJ ao Projeto tle Lei ( n.'! 3. 561, 
de 195". na Cãm.tra dos Deputar' e n"' 92, de 1959, no Senacto Feedral J 

que dispóe sobre a cria~ão e organi:laÇãJ cto Quadro de MatPrwl _Be!Jco 
elas Armas de Comunicações e de Engenharia. regula as conct1çoes de 
Quadro de Tecnicos da Ativa e dá outras provJdei;clliS. 

Sen::.do Federal, em 10 de novembro de 1959 

Senador Filmto Miiller 
Vice-Presidente, no exerc;cio da Presid~ncia 

lustalação da L" Sessão Legi~lativa Extraordinária da 4.o: Legislatura 

Convoco.do o Congres::.c Nacional, nos têrmos do art. 39, 'parágrafo 
único, da Constitmção Fedc,·al, por m ~ús de um t.êrço da. Cãmara dos 
Deputados. para se- reunir. extraorainàriamente, de 18 de janeiro a 25 de 
fevereiro de 1960, confol'llle comunica cão constante do oficio no 2.129, 
de 24 do mês em· Clll'so. cta mesnm 'Casa ao Senado Federal. publicado 
no Diário do Congresso Nacional ~s~ç-8.o III de 27 do 'mesmo mês (página 
2.977), faço sabet' que a inshlação dos trabalhos da sessão legislativa 
assjm convocada. se realizara no dia 18 de janeiro de 1960, às 15 horas, 
no Palácio Tiradentes 

Senado Fedentl, em 27 de novembro de 1959 

Senador Fi!iufo Miiller 

Vice-?residenle do Senudo, no exerc:ci.o da Presidência 

COMISSAO. 1HSTA. I~CUi'viBID.\ cão do Quadro de M9-terial Bélico, 
DE RELAT_-\R O VE1.0 AO PRO- das Armas de Comunicações e de 
JETO DE L!?I !'\•J 3 .. 5Jl- E-3, 1 :-;o; Engenharia, regula as condições do 
SENACO. :.;·• 9:.!. DE 19YJ, QUE Quadro de Técnicos da Ativa e dá 
DI.:SPõS '~0Bf1E :\ CHlAÇi-i.O E outras providências. 
ORG.\XIZJ.ÇA? CO QUAD;--:o DEl Na forma do Re<>'imento comurn. 
?vTATF~~A·L· Bl~L!~_9· ~-\S _A.!'~?!:~? 3ssmne a presidência o Sr. Caiado 
J:?E CQ .. ,l•:.<IC:\COt__.S!!. DE l!;.,___..t<~- 1 de Castro que. após declarar insta-
1\HA.RI.". R:O:GULA AS CO).TDI-: ln.Qa a Comissão e a finalidade da 
Cõ"ZS DE F~'IT:':Ci\0 DO QUA-) reunião. procede à eleicão dos caro·os 
D~O DV TI·"C'~ICOS 0:\ ATIVA E "de Presidente e Vice-Presidente. a 

D<\ OUTt-"i.'\S FI10VI:Cf::\'CIAS. Colhidos os votos verifica.:se o. se-
Primeira t'e1miúo reo!h .. aria em 26 de guinte reSultado: ' 

norembro de 19~9 Para Presidente: 

Aos .vinte e ,>>eis dias do mês de no­
vembro de mi\ novecentos e cin; 
ouent'il e nove. às quinze horas. na 
Sala das Comissões do Senado Fe­
deral, presentes os Srs. Senado1·es 
Jefferson de Ag·l·;ar. Caifl.do de Cas­
tro e Fernando Corrêa. e os Senhores 

Caiado de Castro - 5 votos. 
Joaquinl,Duval- 1 voto. 

Para Vice-Presidente: 

Pereira P~nto - 5 voto~. 

Jefferson de Aguiar - 1 voto. 

Deputados Joaqnim Duval. Pereira o St·. Caiado de castro agradece 
Pinto e Aubens Rangel, reúne-!,'.e es- a seus p9.res a sua escolha pa1·a Pre­
ta Comissão Mista designada para sidente da Comissão e designa o Se­
relatar o veto apôsto pelo Presidente nhor Jefferson de Aguiat· pr~ra t·ela~ 
da República ao Projeto de Lei nl! tnr o veto Pl'esidencial. 
3: .. 561-.e-51, d.:) Câmara dos Depu- Nada mais havendo 11 tratar. o Se­
t-ado.o; e 9Z,- deo 1959, do Senado P'e- nhor Presidente encerra a t·eunião. 
del'al, qu~ dtlmõ~ sObre a crgantza. ·d• qual, eu. Ren!lto de Almeida Char-

mont, Secretário, lavro a 
ata. que. uma vez ap!'ovada, 
sinaaa pelo Sr. Presidente: 

presente 
sera a.,-

COMISSAO MISTA, I!'iCU:-.1BIDA 
DE RELATAR O VE'l'O AO PRO~ 
JE.'Tü DE LEI N\1 3.561-E-57 íNO 
SENADO, Nll 92. DE 1959 l QUE 
DISPO~ SOBRE A CRIAÇAO E 
ORGANIZAÇÃO DO QUAD:~o DE 
lVIATERIAL Bf:LICO. DAS ARMAS 
DE COMUNICAÇAO E DE E!\GE­
NHARIA. REGULA AS CONDl­
ÇOES DE EXTINÇÃO DO QUA­
DRO DE T:8CXICOS DA ATIVA E 

P.elatório n. 26, de 1959 
lJa {..~"'-'·-uú.O ''"' vcl .tl!..-~;ilJ:d?. 

de apreciar o z,clu do Sr. Pre­
sídente da RepuiJlicu cljJÓ!>lo UJ 

Profeto de: Lei n<:> 9~. de 19;j:J, 
da Câuwm w 0 :.L5\ii-I'..-;)·,, nv. 
Camara1, que d;spde sóbte u 
criaçao e orgatu.:ac:tlo du Quwz,IJI 

. -de ltialerial Belicu, da:s A1111a~ 

de Comunica(;àes e dé' i.'.ntt:flm­
ria, regula as e01ldi:'ôe::; ele er­
tinciio tlo .Quadro clP 'fecu ca cl"' 
Ativa e dei outras pr~!'id 011e.a)·. 

Relator: Sr. Jefferson de A.;n':11~ 

DA OUTRAS PROVIDENCIAS. No uso das nlribu!r .. ·Uc.s que Ih~ 

Segunda reuni<to, reali:<.ada em 27 de são deferida~ p_cl_os arts. !O, ~ ~·-', e J'i, 
novembro de 1959 f 1!, da C.~nstlí.UJ~~~o. FPderal, o S:-. Pcé'­

s:dente da ReryulJ!>('a hom·e por b~m 
Aos vinte e sete dias do mês de no~ 1 ne~ur par ,:Jlmrnte s:--:nP:'-'1 '101 h·o­

vemlJro de mil novecentos e cinque.n- 1 ,irto de Lf't da Câmara n'! :L~G'. d<! 
ta e nove, ãs quatorze l10l'as, na sala 1957 t no 92. de 1959. no Senado 
das Comissões do senado Federal, Fecteral1 : 
present~s os srs .. Senadores Jefferson 0 proiet em orêç decmTe d~ 
de A·:q_uar e Calado de Ca.stro e os · 0 a. · 0 

b • • .. Men.sa~em presid:-neial. a que nr::c ··~ 
Senhores Deputados Pere1ra Pmto_ e,panhoÚ ._,xpns~cff) de ~Toth'" do t!-
~ubem. Gurgel: reune~se esta Conus-1 tular da Pasta da Guena. Di:,ipU-! 
sao M1sta des1gnada para relatar o c::'b. .· ~<> . .,.,. . ,.· ., 
veto apôsto pelo Sr. Presidente d 1' 0 1 e a Cll'i1 'J." ox.~:tn .. za .~o a:> 
República ao Projeto de Lei n~ 3.561~ Quadro de 1\_hte~·mt B··'·co. d:l!: Ar­
E-57, da Câmara dos Deputados ~ n\1 ~:~s., CornunJCfl.''oe:-:. : d~· ·~·1gt::nh:_J-
92 de 1959 do Sen do F d ·ai 111\, te~ula a.~ cm;dl~oes de 1"'-: .. :P'":'O 
d', - - ' . a. .-' er ' que do Qnrrdr0 de Tecmr~s rl<1 Ml'-'3 e 

I.spoe sobre ~ mgan~zaçao do Qua· dá outras providêncins, atinenle~ a.> 
d1o de Material Behco. das Armas fim vis::~do 
de Comunicações e de Engenh~ria, · · 
regula as condições do Quadro de A pl·ouosido tC-'ve m·i~Pm. a r:~·o:, 
Técnicos da Ativa e dá outras provi~ na Lei no 2,?.51. de ~S d" 'l"'Ô' J iie 
dências. 1956. dcnon'~Iada L::-i s?.~!::a do 

Deixam de comparecer, com causa 
justificada, o Sr. Senador Fernando 
Conêa e o Sr. Deputado Joa1uiln 
Duval. 

E' lida e. sem altera<;ões. aprovada 
a Ata da Reunião anterior. 

O Sr. Caiado de Castro. Presiden­
te, concede a palavra ao Sr. Jeffer.­
son de Aguiar, Relator do veto. que 
apresenta seus relatório expositivo do 
projeto vetado bem como das razões 
oferecidas pelo Sr. Presidente da Re­
pública. 

Em seg·uida o Sr. Presidente agra~ 
dece ·a presençn dos membros da Co.­
mi~s~o e em particular o trabalho do 
Relator. 

Nada mais havendo a tratar encer.­
ra-se a l'eunião. da anal eu. Renato 
de Almeida Che<mlOnt, Secretário. 
lavro a presente a~ que. uma vei 
aprovad!l. sed, assinada pelo Senhor 
Pre.si~ente. · 

Exêrci~o. Nela. qu" Pl't··,,tl'"Cll 0 n~--­
soal do Éxéi'C''to, foi criadfl a .A.':'J"J. 
de C0'lll'nicr nfi~s. ::~~sim rnmn o Opa- • 
dro de En>tf'nhf'~'T'> .k!.'f'l;t-nr~<= E<:t·l­
beleceu. ainrla rart fi!! e 591. q1:~ 
a or<>;ani?flc:'i 1 da aludida Annn. 3. 
cri~ç§o do Quadrn e a<: condiroóes 
de e~tincão do Qt,adm de ··cn'rcs 
da Ativa sPriam 0hiet <:lf' \{'ts pos~ 
teriores, como o caso presente. 

APÓs rf'cordar ::~s nh·ibn'"'i'H'S dn 
Quadro cie Técnicos da Ativa... s~!:J 
constítuirã0 e falta de autonon1ia. 
com fiS distorsões dela deco~Tentes, 
a rvrenc::agem em1mera os motivo<; nu.! 
flcnn~elh?.m seüun a~nml\dO!'.. no 
Quadro de En~enheiro-<' lncluc::t•h'o: .~ 
os geógrafos. corno o fêz a preeita·· 
da Lei 2.851. 

O objetivo d-o JU.ojeto.. se~undt} 
acentua a mensagem, er8: o de dl:tt" 
ao canjunto um tr.ttament.o unHá.·· 
r! o. 
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A proposição, de})'Jis de despacha~ 
da. às Comissões de Constituição e 
Justiça, Segutanca e de Finanças da 
Câmara dos Deputados, mereceu 
~ubstitutivo integral da segunda e 
que veio, afinal. a constituir·se re~. 
Oação preferida pela aludida Casa do 
Congresso. · 

Nó Senado Federal, toi distribuida 
às. mesn1as Comissões. A OJmissão 
de Co-nstituição e Justiça concluiu 
pela constitucionalir<:ade e juridicida­
de do .projeto, salvo com relação ao 
parágrafo único do seu 3!'t. 6':', repu­
tado infringente do art. 36 da Cons· 
tituição Federal. 

Requerida t:.rgência. foram os J)8.· 
teCeres dos demais órgão.~ técnicos, 
ambM favm·ávei.s, proferidos em ple­
nári"D-s, o qual aprovou a matêria em 
sessão de 3-11-59. 

O VETO 'E $EU F'UNDA~ENTO 

EXPEDIENTE 
DEPARTAMENTO DE IMPRENSA NACIONAL 

OtRETQR • GEI"PAI. 

ALBERTO. DE BRITO PEREIRA 

eH·~· 00 GllftV1Ç.0 Oll PUaLJCA.Ç61!:• CHa,ra DA •sçlo •• ftllOA.ÇlO 

MURILO FERREIRA ALVES MAURO MONTEIRO 

DIÁRIO DO CONGRESSO NACIONAl. 
SEÇÃO • 

lmprassc ca1 oflcln•• fio Def)crtemenle d• •moreAsa Nacton• 

AVENIDA ROURIGUES ALVtS, I 

ASSINATUR.llll I 
o projeto foi aprovado sem a n·::>- I..EPARTIÇõES I 

salva constante do parer.:er da comi;;~ I 
r.fí.o de Justica. do Estado, sendo rf-1 

P.lRTICU LARES I 
lntenor 

fUNClONARlOS 

Capital e Capital • l:aterior 
metido à san(;ão com o texto a:Provadu 
integralmente. 1 5 t 

O veto do Sr. Presidente da Repú- l emes re ........ • ••• CrS 
Cr$ 

I 
50.00 S.mestre ••••••••••••• n.oo 

~\1.00 96,CO AltO •••••••••••••••••• 

I 
bJicn. i-ncidiu sóbre o mesmo dispositi- .ino • • •• • •- • • • • • • • ••• 
,,o cu_ia inConstitucionalidade houvera f 

E.xteri.or E:xteri~r sido ar~11iàa no órgão técnico ·esot:>d-J 
fico elo senado Federal. 

Com . efeito, as razões presidenciHis .lao ................. . 
se referert à11uele. pronunciamento, 

Cr$ !3G,Oo: Ano ····••········•·• CrS !08.00 

que comüdé:rava deleg-ação de poderes 
o disposto no parárrraf'o único do art. 
6.9 do projeto, t•erbis: 

''Parágrafo único. A organiz::t.: 
cR.o do Im::tituto Militar de En~€'­
nharia, .será objeto de ato do :PO·· 
der Executivo". 

O Sr. Presidente da República, em­
bora n:io ac0lhe~se, em I';Ha plenituct~ 
o fundaménto ds obif!!"ãO de nrde•'l 
com:.tituc_ional, julgou prudente não ;e­
ve:::tir a or_gani7.ação do mencion::tr'.o 
ór~2o de tal e tão grande dúvida. c;:;o 
f'St~s. com efeito. as expressões c!n 
docum,.!'to pre.<;id-encial : 

'·Em verdade. fi-ente ao disposi­
t.ivo constit.ucionn.l consubstanci:::.· 
(lo no art. '36 rla mesma Ca-:-1.~ 
Magna. caberia, talvez, a inda!!.B· 
c:lo de se efAtivamente, represf'..n­
taria delegaf'ão de poderes a· :me­
d!dfl preconizada pelo parágTafc 
aludido. inda~acão essa, oue por .si 
tó, sf'ria sobremodo desaeonselh:'l­
"'e1. por suas possíveis rePercussõP.;, 
n~s ·atividade..c; do órgão, e, como 
tal. contrária aos interêsse.s nnclo­
:tutis. 

• Vale ressaltar que, a rigor, a 
prt>tendida dúvirta. no que ta~~e 
n. uma possívf'l d-eleQ:ação de pO­
d.f're~ in~crida no dispositivo em 
~.prêr:o, não noR parece justifir.a­
tla, eis que, criado o órgão. a ~ua 
()r,.ani:>:Rcâo cnmtitui matéria l'P­
gnlamenta.r. Todavia, para escoi­
mar o diploma legal de qualquer 
J)rr:cPito Que passa preJudicar a­
~ma fiel execn('ão, considero con­
Vf!nicnt.e a sttpreRsão do parâgraJn 
refPri-do, O:lJP, nPJf'o::; asnectos a<:.~j­
n::tlados. nodf'ria dificultar a p!e·· 
113 e perfeita aplicação das medl­
d!l.<; nrescrttas pela. lei em refe­
l'ência''. 

O projeto foj remetido h sanção em 
4 de. novembro corrente e sanciomu:To 
parcwlmenie na mesma data. A 10 d.o 
mes!llo mê-s é lida, no Expediente 1la 
sessao do Senado. a Mensagem n.~ 485, 
rlatada do dia 5, contendo as razo:í'E!s\ 
do :v~to parcial. QUe foi. nortanto, Of~>­
recH:lf') com observii ncin do decêhio 
e~taheleci?o no artigo 70, parágrafo 
1.'?. rla lei !\Ia:ma. · 

E' o r('latóriã. que nos cumpria o~{'­
recer à ('0nsideracão dos Senhor~F 
M~mbro~ do Comn·esso Nacional. 

Sala das cmni.-ssõeR. em 27 de no­
\'em?l'O (le 1959. - CaiadQ de Castro. 
P!'e!':lt!Pnte. - .Tpfin~nn tfe Aguiar. 
R('lator. - Pe1·eira Pinto - Ruben~ 
Gtn-C'el. 

- Eicetnadas &s para o nterior, €ine aerlo tempre .anna1s. as 
·asstnaturu poder-ae-âo tomar, em qualquer época, por u1s me-s-es 
ou um .ano. 

- A fim de possibilitar a remessa dt valor!! •compaabsdos de 
esclarecimentos quanto i na aplicação, iohcitamos dêem preferência 
i remessa por me1o "d:t cbeque ou vale portal. emittdo• 1 favor do 
Tesauretro do Departamento de lmprensa Nacional 

- Os suplementos às edições dos orgãos ohcuta serão fornecidoe 
101 assinantes dmente mediante solicitação 

- O custo do número atra~ado será 8('fescidr., d.e Cr$ 0,10 a, per 
e:nrc1cfo decorndo, cobrar·n io ma11 CrS 0.50 

SENADO 
MESA 

r e&~dente - Joao 1u1art (V\ce. 
Presidente da R.epublical 

VIce-Presidente __ Senador Fihnto 
MUllel'. 

lY Secretario Sena~or Cunn~:~ 
Mello. 

'I" Secreté.rlo Senaaor F::eJtiU-

ca vatcanti. 
s~ Secretê.rlo Senador GIJOeno 

uarmno · 
4"' Secretárlo Senaaor NQl'tfm. 

fo'ilho. 
1• Suplente - Senador MaUna~ 

o1ymp10. 
2v Suplente - Senaelor Her:.:JillOC 

Vierra. 

Comissão Oi·'"!~ra 
FilintO Müller - Presrdetúe 

Curiba Mello. 
Frettas Cavalcanti 
Q1lberto Marmho 
Not'aea Filho 
Math1as Otympto. 

Heriba!do Vieira 
Secretário - Lul7 "'::~huco •Dlr~·. 

tor GeraJ da Sf'crPtana•, 

LiDERES.E VICE-LiDERES 
0."\ M.~IORIA 

Lider ._ Lame1ra Bl:.Lc-ncuurf. · 
V't~.,- L!dPrf"l"-

Vlctunno l''rett·e. 

FEDERAL 
Jefferson de A~war. 

Moura Andrade 

D.'\ MINORL'\ 

Lldff - Joào V11Jasooas 
Vn~e-L.Ider - Rm t"!l.,l:.:!lra. 

Dos Partidos 
DO PAtU'J.UU SOCIAL 

DEMOCRA fiCO 

L!der - Lametra Bntene:ourt. 

V1ce~Llderes: 

Vtctonno t•Tezre. 

·Jetterson de AgUiar. 

Moura Andrade, 

DO PARl'IUO rR!IBALRIST~ 
BRAS!LE!RO 

Ltder - ~rgem1ro ele FI&ueiredo 

VtCP~Lld~res: 

VtvaJ(lo t..Imà. 

Saulo RamOE'. 

Barros CanaJ.hO 

D.o\ U N lA O UEMOCP. ATIC l 
N.>\CION.-\L 

Ltder - J oao Vtllasooas 

V!rt>-Lider -- R.u1 Pa1me1ra 

DO P.'\RflDO LIBf!:H'Il\!)oiR. 

LH1er - OtiH'!O Man~ra»f"tra 

VtcE>-Llder - Noaee t'\ilho 

l)O P.'\R flUO RF.!-'llHI.I(;hl\'0 

Ltoer - AltJiio Vtva,r-qua. 

DO PARTllX) SOCIAL 
PROGRESSI::S'I ,\ 

Uder - Jorge Mavna.rd. 

Comissões Permanl'n' 
Gaspar Veltosó - Presidente. 

Vi\"aldo Lima . - Vlce-Prestdente. 
.'\t'l' Vtanna. 
Francisco Ga.llotti, 
Vtctonno Freue. 
Moura Andraoe. 
Pauto Fernau.Jes. 
LJma Gmma.ráes. 
F3 m:.to canra1 
Barros de Ca1·valho. 
DameJ Krieger 
Fernar.des ravora. 
Sa tlO Ramos 
!rmeu 8ol'nhause-: •. 
Ferna11do Correa. 
Dn .. wHuit Rosaoo. 
Mem de sa 

StJPLENTlCS 
PSD 

1. l\1tmezes Pimentel. 
'l.. Jefrerson de AgUJar. 
J. h u1 Carnell'o. 
4 Jarbas Maranhão. 
J. Tacmno ue Melo. 
6. E:ugemo de Sarros. 

P'fB 

1. Leomdas Metlo. 
t. Cl_uaau ne castro. 
~- Arnncto Row·1gues 
4. zacanas de Assunção. 
a. Gwdo Mond.m. 

UDN 

1. .\liiton campos. 
2 Padre Ca!azans. 
J Rm Palmeua 
4 CmmiJra eueno. 
5 J mlo ·Arructa. 

. PL. 

t Otavio Mangabeira. 
Secretano - ~enato de ,o\lmeida 

<:::hermont. 
Reumões - Têrças·-reil'as, às 16 

noras. 
ORÇAMENTO PARA 1960 

Divisão 1101 anexos ~ subane:z:os co111 
os respectivoa Relatorell 

Anexo n• 
1 Receita - Sen. BruTOS de Car• 

valho. 
1 - Pocter- Legislativo - Sen. Mil• · 

ton Campos 

01 -' Cã.nara. 
02 - Senado. 
3 - Orgãos Auxiliare&. 
Ot - fríbunal de Contas Sen. 

Fernandes fàvota. 
02 - ConseJhv Nacional de reto· 

·nmma - Sen Fernandes fàvota. 
4 - Poder. executivo. 

01 01 - Presidência da Repübllca 
Sen Fernando. Corrêa. 

'02 Departamento Administra· 
~,\·o do 3ervlt';o Público - Sen. Fer .. 
..... mto Corrra 

'\ 03 Estado Maior das Fôrças 
\rmfl.das - Sen. Femando Corrêa. 

fl.4 - Comtssão de ReadaptaçA() 
1os tncapa1es das Fórcas ·Armadas 

sen F'f:l'mmdo Currêa 

n;, - Comt.ssão dP R.epar.ações de 
•Tuerra - Sen Pemando Cot·rêa. 

06 - comtssao ao Vale do São 
:·anci~co - sen Dix-Huit R.nsado. 

01 - Consf'Jhn Nacional dt> .D,.guaa 
,.. E:n<>•·gia Eletrica - Sen. Fernando 
:::-orrêa. 
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08 - Conselho Nacional do Pe-~ 
.tróleo - Sen Fernando Corrêa. 

(}fl" - Cosnelho de Segurança Nt..· 
c:ional - Sen Fernando Corrêa. ! 

10. Superintendência do Plano 

·ractano de Mello. 
Leomuas cte Meuo. 
Gmdo Mondim 
Joaquun Parente. 

Suptentu 
PSD: de Valorização Econômica da Ama-~ 

r.ônia. - Sen. Otx-~uit Rosado. 1. 

'· 11. - Superintendência do PlanL 3. 

Eugênio Barros 
Jetterson de Aguiar. 
Moura Andrade. 
PTH: ode Valorização Econôm.ica da RegiâLt 

Ftonteira do Nordeste do Pais 
Sen. Daniel Kriee:P.r. 

4 -· 12 - Mtmsr.ério da Aeronáu-
1 tlca - sen Sarros de carvalho. 

13 - Minístéri.o da Agricultura 
Sen. Paulo Fernandes. 

H - Minisierio da Educação e Cul­
tura - Sen Daniel Krieger. 

15 - Ministério da Fazenda 
f;en. Moura Andrade 

16 Minist('rio da Guerra 
Catado de Castro. 

17. - Ministério da Justiça 
Victorino Freire. 

Sen 

Sen 

18 - Ministério da Marinha -
Sen. Saulo Ramos. 

19 Ministério das Rela\'ôes EX:· 
terior~.s - Sen Mem d~ Sá. 

tO - Ministério d.r. Sà.úde - Sen 
Fausto Cabral. 

21 - Min.stérh .. do Trabalho, In· 
dú.stria e Comércio Sen. Lima 
<iuimad.es. 

22 - Mintsté!'iO da Viação e Obra~ 
.P:i.blicas - Sen Francisco GaUotti 

l 5 - Poder Judiciário - Sen. Ar)· 
"Ytanna. 

01 - Supremo TribulU.l Federal 
O'.l - Tribuna.! Federal de Recursos 
03 - Justiça Militar. 
'l4 - Justiça Ele.ltoral. 
05 - Justiça do I'l'abalho. 
06 - Justiça do Distrito Federa.l 

Comissão de Constituição 
I · e Just1ça · · 
LourivAl f·(.Jntes Presifente 
Daniel Etneger - Vicc-Pn~s~u.em~ 

Menez!3 Ptmentel 
Benedlto VaLadarea. 
derterson ct.e A.gmar. 
Rw Carneuo 
Lima UlUfll'lrâes 
Arg-emtro de t<'tguetredo. 
Rm Patme1ra 
Mtlton campos 
Amt1o VtvacQua. 

Suptent~ 

PSD: 

1. Gaspar Veloso. 
2 Jarbas r..·ia.ranhã" 
3 F'l"anctsco GaUotti 
•· An Vtana. 

PTB· 
1 Mourão Vletra. 
2 Barros CarvaJt·.o 
3. Catado de Castrl) 

UUN: 
1 Afonso Arlnot. 
"2 Jeao Arruoa 
J João VtUastJCas. 

.. 

Secretária - Maria do Carmo Ron· 
don Ribeiro Saraiva, O!Ictal LI"[ s· 
.latJVO 

Reuniões - Quartas-feiru, às H~ 
"horas e 3Q minutOllo. 

Comissão de Economia 
Ary Vtanna - Presidente 
f·ernandes Tã. vara -

dente 
Lino de Mattos. 
Llmtt rmxetra 
AIO Gutmarães 

(.) 

V1ce-P.esl· 

I 

1. Argemiro de Fig~efredo, 
:1. Fausto Cabral. 
3. Souza Naves. 

PTB: 

1. Lourival Fontes. 
UDN: 

1. Reg1n:.~ldo Fernandes. 
2 Fernando Corrêa. 

Secretária - Romilda Duarte, Ofi­
;laJ Legislativo, classe N. 

Reuniões Quintas .. teiras, U lii,3L 
noras. 

Comissão de Legislaçãu Social 
Lima Teixeira - Pres1dente. 

Ru1 Carneiro - Vlct-Presicten:t, 

Caiado de casw-o. 
Juâo &.rruda 
Jetterson a-e Aguiar .. 
Mene!es Ptmente1. 
Souz:a Naves 
Lino de· Matos 
.Lnneu sornna,tstm. 

SU7mmt~Mo 

PSD: 

1.. Ary Vianna. 
t'"ran<IT::ro r.~!lúT':. 

3 Seoa.stiâo Arcl.ler .. 

PTBc 

l LOunvaJ ·Fontea. 
1 Vl"nuJv Llm3.. 
i. M:u:ue.. CoUtD. 

U[)N: 

1. D1z 4 ti.Uif' Rosado. 
.: Pa.d.re cata..&anl 
secretana - Eulalia C. de Sá. 

-Reumóe.s - Quartas-reiras, as ,b.:i\ 
1m as 

Fernando Corrêa. 
Pedro Ludovteo 
zachanas- de A-ssumpçâo. 

Comissão de Redação 
1. Mourão Vieira. - Presidente. 

l. Sebutião Archer - Vice-Presi­
dente-. 

3. Afonso Arinos. 
Ary Vianna 

:i. Padre Catazatll. 

SUPU.N-rtl 
P.S D. 

1. Menezes Pimentel. 
2. RUI carneiro. 

UDN 
1. Daniel Krieger. 

Joaquim • .Ja.re~te. 
p ~ B. 

1. Lourival Fontes. 

secretAria 
\1artins. 

Retmiões 
noras. 

cec.il!& de 

Têrças-!eiras, 

Rezende I 
.. ló 

Comissão de Relações 
Exteriores 

I Afonso Arinos - Presidente. 

\ Benedito Vatadaret -· Yi.CI'-PreSi-
1 ---·- l jente 

,. i Subst1h11do tem9Qrlria.uentf- Gaspar Vell010. 
,... Ir. Lelzéo Mar-. ólloun. Andrade. 

Lourival Fontea. 

Miguel Couto. 

Vivaldo Lima. 
Rul Palmeira, 

Mem de Sá. 

Suplenttl 
PSD: 

1. Menezes Pimentel. 
2:. Jenerson de Aguiar, 
3. Paulo Fernandes. 

f''l'B: 

1. Llma Guimarães. 
:l. Argemtro .de t''lg:.te!:ed~. 
3. Mourá.o V1eua.. 

UDN: 

1. Milton Campos. 
:l. Joáo Villast>Ou. 

!'L: 

,otavio Mangabeira.. 

&:cret.ario - João Batista Ca.stejon 
Branco. Oficial LeglSJatJVO, 

Reuniões - Quartas-teiras, ài lô,JU 
noru. 

suplentes 

PSD: 
1. Moura Andra-de. 
:l Seaastião t\rcner. 

PTH: 

1. Lima. Teixeh ~. 
:a Le.rínJdas Melo. 

UUN: 

1. Atunso Arinos. 
2 n.-ttltm) CampO;S. 

PL: 

Ot.a.V·lO Ma.ng:abeir•. 

Secretàna - Dtva Ganotti. OU· 
.;ia, yegJsJatiVo 

Reumões Qu~rt:...-s-terr.ts, i..s :a 
noras 

Comissão de Segurança 
Nacional 

Jefferson de Aguiar - Presidente 

Caiado de Castro - Vice Presidente 
Fernando Coaêa 
Jarbas .Maranhão 
JaJrge Maynard 
Pedt·o Ludovico 

Zacaria.s de AssumP<:"áo 

SUPI.EN"TE 

PSD 
1 - ~rancisco Gallottl. 
~ - Ruy Carneuo. 
3 - Taciano de Melo, 

PT B 

1 - Saulo Ramus. 
2 - Lill}a 'TeL .... eira. 

PTB: 

1. LeOnidu Melo. 
2. zacarm.s de As.sunç•.l. 

UDN: 

1. Coimbra . Bueno. 
2. Padre CaJazaJll. 

PL: 

Otávio Mangabeira. 

Secretária - Lta da Cunb..s J"'O'<< 
tuna, Oficial Legislativr. 

Reunião Sextas-teira.s, U W: 
aora.s. 

Comissão de Educação 
e Cultura 

Mourão Vleua - Presidente. 

Padre Catazans - Vice-Prest!iente. 
J a roas Maranhá o. 

Comissões Especiais 
Com1ssão Esowal de Rf'vís~o 

do Codioo de Processo rivil 
João Vt~:4Sbõas _ President-e 

Cunna :vteHo - Vtce .. PreoiiO:Oente. 

Jett~:son de Agmar. 

Menezes Pimer.t-e1. 

Atl;iho Vivacq:ua 

Secretáno - J~ d-a: Siln LiSilO&. 

Comissão Espec~al de Estudgs 
aos Problemas da Sêca 

do Nordeste 
R~ina!do Fe,·nan~es _ Pt"E'"-•dna·a 

Ruv Cunr;oJro - Vice-Presatente. 
Jorg-e t\-h:vn .. rd - Hetatln. 

Ar!tnrto Rodruwes 

F'ranct~C'.o Gallotti. 

Secrerano 
::unna 

J o~ é 

Comissão Espe~1~1 do· Vale 
do Rio Doce 

BrnPdfto vauwa.res .­
:z. Jor~e Mavna•a 

df'nte 

3 Attil1o V1vacqua. 

LHua l f'IXell"a. 

á Rm Pattn.'!lra 

i='T~·rt"/l!~. 

Vt.;e--h t:tu-

Secr etana• _ Gt>ei!ía de Rezen..:~ 
Manms 

l:oml&!ao l::spec;11 de Estur!i 
ela Polit1ca de Prouuçüo e 
Exportação. Secretária: Maria do Carmo Ron- , 

dou Ribeiro Sarafya - Oficial Leo-is-
la.tivo "PL-7". · . "' \ L.lll.la "I etxetra · _ P~esir1Pnte 

Reuniões: Quintas·feiras as 16 ho- f~r nandrs l"avaora _ Vlce-eresl .. 
~. ·~~ 

Comissão de Serviço Público 
Civil 

Daniel Krieger - Preslden:e. 
Jarbas Maranhão 

dente 
Arv Vianna 
C'aladL' de Castro. 
Artmdo Rodn~ues. 
Joaquim Parente. 
Mem de Sa 

S117Jienta. 
PSD: 

1 Ru1 Carneiro 
J. Moura AnctrM. 

V1ce-Pre.si· 

j GasPar Veioso. 

MOUI"âO Viena 
FranciSco Gallotti, 
Gilberto Mannno tU. 
AttJlJo Vtvacqua 
GUtdo !\1ondtn •2, 

-. 1 ~ ,subslitutdo temporàr ntmt:nte pe!o 
,:,r 'lac:ano dP. Mello 

-. 2• suost~tutuo temporariamente pelo 
~r BandeJJa vaughan. 

, 31 Subsut.uiào temoeortunmefi t• 
oelo Sr V!V.f".Jdo Ltma 1 

'4' Substituldo temporàrlam"nte 
Oelo Sr !try Vtanna .-

Secretã.no MJ.eeio ... ..... 
Aodrad• ...... &ata. 

• 
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tomissão Espemal incumbida 
de emitir parecer sôbre o 
Projeto de- Emenda á Cons­
tituição n. 2. de 1959, que 
acrescenta dl~positivos ao 
Artigo 4.' dn Ato das Disposi­
ções Consbtur.ionais Tran­
sitórias. 

CUnha Mello - Presidente. 
MHton Campos. - Vice~Presid~nte 
:Menezes Pin .. 1tel - Relato: 
Benedicto Valladares. 
JPrlerson Je ,\fUJ3r~ 
Ruy Carneno. 
Gaspa1 Velloso. 
Gilberto Mann;IO, 
LDUdVal Fonte!. 

Lima Guirnarl(es. 

1 .~rgernno cte Fli'..leir+dl 
i Vi\"ãldo Llma. 

Damel Knrger. 
' Rm Patmena. 
Afonso Annl},s 

~ 
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11DN: Calado de Castro. 
Paulo F'e-rnandtc. 
Moura Andrade - Relator. 
secretaria - rsnard .sane11 de 

I Comissão Especial incumbida 
. de elaborar os Projetos de 1. Fernandes TáT()ra. 

Al· Cod1go Eleitoral e Partidário Sferetitria - 01. L"f. Alll. L\rlC 
{odrig'Ueli. 

ouquerque Mello 
Ara:emiro ·de Flgueh·edt 
LOuntaJ Fontes 
Lima Gt.Úmarha 
DameJ K.neger. 
RUI Palmeua 
João Vtlla.si:JOA!. 

o 
Att.111o · V1vacqua 

Nou.J"S Fl.lho 
Jorae M~ynard_. 

Comissão de Estudos do Pro­
. jeto destinado ao Senado Fe­

deral em Brasília 
cunna Mello· - Pt e~:o;t1ente. 

FranCisCo 'Gallotti - Vit;41 PrNI· 
d~nte 

Cmmbra Bueno. 
Mourâo Vtetra. 
JOI'kf' M~rnard. 

João VillasbOas. 
Mem de Si. 
Menezes Pimentel. 
Arg;emno d.e f'II;HJelrE:do. 
Lame1ra Bitteneourt. 
.a.oeurrdo Jurema.. 
Cunha Mello 

• RtUnlÕe6 Qulnt.~-feiras, N: li 
QOl'ill. 

Comissão· de Saúde P!iblir.a 
R.e,lf~aldo Fernandts - Pre&deni.e. 

AIO Guimarães - \'ice-Presidente. 

!'ernando Corrfa da co.t&o 
Comissão Especial incumbida 

~e emitir parecer sôbre o 
Projeto de Eemnda Co.~sti- Pedro Luduvica. 

tuc1onal n. 2, de 1959, · que MJcue~ Couto. 

acrescenta dispositivo ao 1 --~·-----_--.,._­art. 4: do Ato das Dispos1- ATA DA 1 84.' SESSAD; DA L 
cóes Constitucionais Tr'an- SESSÃO LEGISLATIVA, D~ 
sitoms, sôbre a transforma- 4.• LEGISLATURA, EM 2i 
cão do atual Dístnto Fe- DE NOVEMBflO DE 1959 
deral 'em Estado da Guana- PR,EJ.OI,mNOH no' SR. FILINT( 
bar a, . . Múl.LER 

cunna Mello _ Pr~sidente. j·. · À.s 14 horas e 30 rr:.inutos, acham 
, s-e pres~ntes O!i,. Srs. Senadores: 

_ -AtliliÔ V1vacqua. 

Secretario Mi~clo 
l.sa.ack Bruwn -

dos ~anlo~ na~o 
Milton campos - \'ll~e-~re~Jdente I Mom·ão ~'i~iira - Cuizha Mello -
Mcne1es Plmf'nleJ Vi1:rtldo Uma - Lameira Bittencou,r 

}!.ndra0e. 

Comissão Esper.<al incumbida 
de em1tií' carecer sôbre o 
Projeto de Emenda à Cons· 

titUicâo n. 1, de 1%9, que 
dispõe sôbre n organ1zar.ão 
PolitiCO· Adm1r1strativa e lu· 
díc1ár1a da Fut11ra Cap.tal da 
República. 

Cunna Mello -· Prl"sidente. 
Milton Campos - Vice~ Prr-~!dente 

·l ~nf'zes Ptmentel - Relator. 
}'·~"ledicto Vallad~res. 
Jei!f'n;cn de- Agmar. 
J !Y Carne1ro. 
f3aspar Vel!oso. 
Lourin!J F'oDIFS. 
L1ma 3uJmadtes. 

. Ta.}iano de M~llo. 

Ãr.,~cmJro d~ FlgUE:iredo. 
Vivaldo Lima. 
DameJ K:·lf:lo!.er, 

·-Rm PalmeJt·a.. · 
}.fcin.so Armas. 

Secret.itria -
Reumôe5 

tlur~. 

."-Jva Lírio r{:-~Or,~ue~ 

QtUltM~fetraJ, ts 1t 

Comissão d. Mudança 
da Cap1tal 

Coimbra Bueno. 
Pauio . f·ernandes 

·Lima Gu1marae.s 
Lmo de Mattüf:l. 

Secretario - Seb},st.iRo Veiga. 

Comissão Espe~1al de Heforma 
da ConstitUição n. 1. tle_1958 

Gllllerto ~annno. 
Benedito Va!l~darea. 

Gasp:rtJ \'el!o~:o 

PuOIJu de Mello. 
Ar)1.em~ro de Fltu~irelll) 1 U. 
VlVW.Jdo Ltma. 

oameJ Krteger. 
RUI Palmetrlil. 
A!totlso Anno.s. 
Attilio VJv~cqua. 

Sf'c-!'etârio 
Andrade. 

111 SubstltllldO t~mporàriamenu 
Mié.cio dos SantOf- pelo Sr Cal<(dO Qe t.:~lHl'o. 

Comissão de Legislação 
Agrária 

PaUlo Fernan<le! - Pres:oente. 
Mem de Sa - Vice-Preti.l".lt'n:.e. 

Jef!erson je . .\i;uiar. 
M:ourão VJeu·a. 
Llma 1 eu.:etra 
:t'eroando Corrêa 
M1iton Campos 
Seeretímo _; J o~ j .len.ido de 

Cunna 

Comissão de Inquérito para 
apurar fatos alud<dos oot 
Sua E:minência o Sr Car­
deal ArcebiSpo do. Rio. de 
Janeiro. 

J 

FnmcJSCO Gallott.t - f'!·est1entt 
RegmaJdo Fernandes - Vlee~Pre 

~dente 

C'asmu · \'elr·so . 
Vn·~1do wnu: •• 

•2 1 SublitllUJCio remporanamt:ntt 
pelo Sr Et~&enw de Barrai. 

13l Substitmdo temporà.riamente 
pelo Sr. Ary Vianna.. 

secretário - Mieeio doi Sant01 
. a.ndrade. 

Comissão Espllc1al incumbida 
de em11!r parecer sôbre o 
Projeto de Emenda Consti­
tuciOnal n. 1, de 1959, que 
d1spôe sôbre a organização 
Polit1co Admmistrativa e 
Judiciária da Futura Capital 

_ da República. 
Cunha Mello - Prt'~id~nte. 

Milton Campos _ \1 ict-Pl·e.sidente 

Mene2es Plmenlel 
~euedlt.o Val!aca.: t>"i 
Jt>ftl'!l'SOn de .".~'I,:.O.f 
f:Wlo C.arne1ro 21 . 
Gaspa1 verlosu 
Í'R~Ul.flO df' \o1f'!JO 
LOllrl\'al Ponlf':-. 
Lmia GU!marau. 

Ht-neúllo \'alhHülrf's. - Zac1wria.<: de AsMtmpção - Lo 
Jelter::;on de liJ!Utar bdn da Silveira - Fictorino.~ Freir 
RUJ Carneiro •1• - St!bastif!o .A.rcl1er - Eugênio Bar 
Ua:-;pat . Ve11usn .4).. Tos - Leônidas Mello - Mathfn 
Gllbeno Marmho. Ol7;mpio - Joaq1dm Parente - Faus 
LounvaJ Font~~~ ·to Cabral -. Fermmdes Távora. -
Lltn~ .GulmRraes \3) o Mene::es Pimente] - St'rgio Mrtri 
Vlv 1o t...tma 1!1/o - Reginaldo Fànaitdes - Di.T. 

~ DameJ Knec~r o • lfuit Ros<!dr) __: Ar(lemiro de Fiyuei 
Ru1 · P~lmetra ,·edo - Joéi.o .-4.rruda. - Ruy Carmn~· 
Atronso Armas. - Novaes Filho - Jarbat-: Maran1tã 
Att1ho Vivacqua.. - Barros Carvalho _ Freitas Cll 
Argemiro O!' fi'lguf:irrdo (1). 1jalcanfi - Ruy Palmeira - Si1v~~ 
1 H SubstJtuJdo renw..i··g,namen~t tre PPric/;>.s - Louri~:al Fontts -

peiu sr Ca!.Rdo de· ca.~lfO. Jorr:c Maynard. - IJP.riba!do Vieir 
- Ovidio Tei:teü·a - Lima Teixt:n· 

f2J Subst.Jtutdo tem~n:'trianunte -:- Otávio Mangabeira. - Attilio V1 
p~lo. Sr. Eug~mo de Barr·os. vacqua: -;- Ary Vianna - Jefteno 

PSD: 

1 ractano de Mrlo. 
t Eu~emo Barros 

PTB; 

l. VIvaldo Linla 

UDN: 

1 f'ernandes Tá \'01a , 

1 Ul.X-HUH Rosado .. 

Sf'!cretilna - Ml'a Lirio 
Qtu:uu LegJ.slaU\'0 

(lc Aquiar - Pmtlo Fernandes -
A.rlindo Rodrigues - Miguel Conl 
- Caiado de Cnstro ~ Gilberto ífc, 
rinlw - Afonso. Ari11m - Benédicl 
Valluçlates - Lima Guimarães • 
Milton. Campos ...:_ 1JY!oura A11dru' 
- Li110 de Ma~tos - Padre Cala~al. 
·- l'f!drn Ludo1·íeo - Coim1Jra Bll! 
uo ~ Toci(IIZO de· Mellri - Jntio Vi1 
!r.:1u~as.- Filin~fl Miiller - Fenutt 
i!o Corrêa - Alô Gwmarf!es - Gm 
p,.r Vellos" - sm~;;.a Navl'!s __, FrfJ.r 
ci::rn . Gallot.fi - S(wlo Ramos -

Rodricueto Ir in rJ RnrnlH'WÚn - Danif•Z 7friM1 
- Mem de Sá - GUi!Io M.ondim ~ 

Reumôefi. - Quintas-feiras. as· H 
noras. 

Comissão de 1 ransportes, 
Comumcaçôes e Obras Públicas 

Francisco GaUotti - PreslCiente. 

Souza Naves - Vin-PrÜH1tllte. 
. Eugênio Barros. 

COimbra Bueno. 
1ac1ano de Mello. 

su:plent~ 

PSD: 

1. Acy Vianna 
2 Vitonno f'!·e1re 
3 Paulo FernAnt1E:I'. 

PTB: 

Fausto Ci.b!"i>l. 

UDr\: 

Joaquim .P:i.rt-nte-·. <=> 

Secretaria - !~m~rd Barro~ de Al· 
oüQtH'!'QUF Melo. Q!lCi2l •_.e~,.~.aut:u 

Rt>uniões - Q~JRf1.~-te1ra.s, a5 h 
]noras 1
1
1 ~:~:~aJ~:rn:~~=nd~. 

Mem de Sá. 

O SR. PRESIDENTE: . 

A list.a de prer..enc<~ :tcusa o eon 
pr,recimento de 135 -Senhores Sem 

.dores. 
Hayendo núnH•:·o legal, ·dedAl 

aberta a s-essão. · 

Vai ser lida a r.ta . 

O Sr. NoVctés Fíl/lo, 4. f S1 
c1·et(l-rio, sel·vil!do d~ 2. ~;~, proc. 
de à leil.ura dfl ata da St!$"1( 
a·nlerior, quf. é sen~ debate apn 
rada. ' 

C Sr. Cunl1a Mello, ~-1,) SJC;. 
túrio, lé o s~guinlt. 

Expediente 
CARTA 

Do Pr<X:'.lirador Geral da R:epabl 
c~t. como qef!,ue: . 

G~-binete ào Pl'ocurador Gera; ( 
República 

Rio de J:melro; N df' novembro f 

1959. . 

~celenti;::<.lmo St-nhor 'Preshlen 
F:linto :\1üller. 

Sf'.udações. 

O p,·ojeto df Lt-: :r. (lo !0, dP i9: 
da. Oãmm·a dos n~_-p_,:,;;,dos, que di 
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tiv:1 da Pr~Vldenct,'l. Socwl ', estaiJe-! pel03 orgaos compete11tes. . 
põe .sôbre a _•· ~st1:uh1ra . A~1rninis!~·a~ 1 c::n.tsa •. cujo méri_to ·será examin:J.do I 
ce em seu art. ~0::1: · sul:J. d:;s ComiJsües, em 12 de a~ôs-

" Aplicam-se aos devedor~R da to de 1959. - Louri::al Fontes, Pre- : 
Previdência social, de qualquer sictente. - RW! Carneiro. RrJatsl'.! 
nature:.a. o;; dlflposil)ões da I.E>i - Uow·l~o Vieira. - DanieL Krie­
n.tJ 3.:nn. de 5 de dezembro til! ger.- Millojt cam]XJ$.- AltHio Vi-l 

, · N? 822, DE 1959 llutol'. - Calcldo de Castro, A1·y Vi~ 
. - . • . . • anua Tacwno de lllello, Fausto C«· 

· Da_ qymtssao ~~ Fman::.?.~ .:~o1J·I'·~ brar. 'Barros ~e Ca,rz;alho, Zacariasli# 
O PHJJ~io ~e L~t da f?Ciu a a to- As.~lliWd<J. Dtx-lltllt Rosado. 
36. de 19<>9, wa Ca.mara n" 

1 

3.975-B-19f·9l. 

Relator: Sr. Fausto Cabral. Parecer n. 824, de 1959 
Ht57." vacqua .. 

Reza o art. 1.9 dessa Lei: O pre~;ente Projeto autorií':a a in- Da Comi~sâo de Fiuança.~ sóbr:. 
,, ,\s. contl'ihuicõe<; de Previdên- clnsão, no OrÇamento Ger:ll da União o Projeto de Lei n<:> 102, de 1959, 

·cia. Socl;.d de <iualquer na.t.urat.a, N~ J2(}. DE 19~.9 de dotaçilo de Cr$ 2B. 798.438,00 tvlnte da CJmara Federal r na Câmara 
em nt.r9.so. devidas pelas emorê- Da Com'issiio de Transporte~, e oito milhõer-, setecentos c noventa e 11'~ 3~3-B-5!.!), que autori~;a o Po .. 
sas de navegação aérea, até 0 Cunwnicações c Obras Public.:us, oito mil qna.trocento.::: e t!·intil e oito der 'E'recutwo a abr•r, pelo JJi .. 
mês imeriiatamente anterior à sôbre o Projeto de Lei da CU- cruzeiro<:) pa~a o pl'os,seguunento : l mst •rto da Fa:enda o cu'dito es-
vigéneia. dt>sta Lei. inclusive, p')- mara n? 36, de 1959 (11 \' 3.9.5-B, ('l)llc'lnsão de obras do Ho>-:pita1 Re- p~cto} de Cr$ 8-LI30.!}{1, ri~.<;f!nadll 
d - lh'd rie 1958. na Câmara d_os Depu- gional de TubercHio:R'. de Cnum::tnl•a a iudeni:ar o servid0r Fen1a1!d:.J 

erao ser reco 1 as em presr:1- t«dosJ. 1.'-r:l,..ionnl conha a Tuberculose. na cr- Guaraná de Mene-res. 
ç5es mens:l.is e ig·uais até o :ná- d~de de Santa f\Iana, no Estado do 
ximo de 180. acrescidas de juros Relator: Sr. Ary Vianna. RIO Grande do Sul. Relator: o Sr. Amo i\·fon:·a And~·ade 
moratórios de 6% AO ·ano, ol1- · t d · 

~=~~:d·~.i~~ dispooiçóeo da pre- ~á~r~~~~l~r::?.;:;~;::~~ "~EFit~~~1~~ ~:~~[~:~:n:~:~~~:~i\~~r;~~,c,:~~o z!::~~f ~R:?t:l:,~~~,~~,~t~~~;à_c~'r,;.::·~;:ei 
No int.erésse da cobt'anca da di- prestações iguu:s e sucesshrus, ~ do- r,.,·rmclc rio Sul nara dele~nr a e~t2 acldellte df' automóvel. quando, na. 

vida ativa dos Institutos. na qual a taç~,J de CrS 23 _ 798 438,00, · para 0 última a exccnçflo das refe-ridas ol>ra:o: f'Xcrcrcw pleno de suas fnn1~ões. 
União funciona em Juizo como /,s. prosseguimento e conclusão das obrus f: de notar-se que o Ho~pital Rc- ocupav[l_ o c::tr~o de Administrador :l.~ 
sistente. tenho a honra de manifcs~ do Hospital Regional dr Tuberculo- gionn.l ne Tnbercnlo.o:e não visa .,pz- ?\fcsa de Rendas Alf:mdegadas da Fott 
tar-mc a V. E,.-.;:.:J. sôbre a com·,~ni- Ee. da Campanha Nacional coulra a ·~nas concentr:'lr, numa regiiio centrru do Iguaçu. no E'stado do Paraná. 
ência de se suprimir o refericio nr- Tuberculose. na cidade de Snnta J\·la- r1o Rio Grnndc do Sul, os docn:.es do o Departamento Administrativo dl 
t-ígo 203. on m.odifica1· fundamen,.a1- ria. nO Estado ào Rio Grande do E~k1do e áreas vi?5nhas. como w_m- servi"o Público. baser:mdo-sl' na Lt't 
mente a redacfio. já Q.11e a sua :ter- Sul. . hr'm "onc.:tituir um r·f'ntro de estudo-, n? 1. 711. d(' 19-52 <Estatnto dos Fun ... 
m~nê~cla :qLu~alelm, na práttca. a Estabelece·. ai:nda, a proposiçãJ que de Clínicn Ti~ioló'l·ica. cion\'lrio;:; Públicos Cívi.c.: da União 1 

10tmn. mexeqm•;el a c1tada cobn.n- o Servico Nacional de Tubcrculcse O problema de tnberculosc no 'RFl mal-:radll tenha 0 acidPnte ocorrid'7 
ç~. alf>m ele constituir um vivo rs- poderâ Úrmar acôrdo com a Univer- Gn1•1dP elo Sul f>!>lá nxi..,·inrto. pnrn sru quatro cti8 ~· rtntf>.s da entrada ..-:m vi­
tunnto ~os d~vedore.s rela.psos: _ sidade do Rio Grande do Sul, para comba'e. um nonto de rrr1oio dp;ta f'!1· "'Ol'. r::uron po.rPC~l ,HJ s!'ntidn 'iP 5"1" 

A_ Lei 3.3.:.0, cu,1as drspos1çoes o delegm·-Jhe a execução da" ob!·as 
1 

vpr,.arlurn l'r5o .. ~ tr~ta ct<> UlP ~i·n indeni--:ado o servicior em c:lllsa. O 
pro}eto n.Q 10. de 19J8, manda apli-~ referidas. 1 n1es no~ocôn'io ma~ ele um verd:>r.'\~irn nH•c:mo oc0'Teu co'n os .Jr-:!;àoq o!·n­
c~r ~ t~dos os d~vedores da Previ- Por haver êste órgão suscito.do dú- l:o.snitaJ-ec.:cola ond" sr ~protnore'll ., twios rlD Hinistf>rin . ..:~a ·E"!lZt>n..:l;~ O 
d:;ncw, e uma le-L de exce\ão. 111e vidit qunnto à constitucionalidaàe do r~cumul"m as t.éen:ca.s de combate J ~i1-ul:-tt· ctn alncti<'l:l p:.H;rn se :onvnn e•tJ. 
-vtsava a amparar a.s Empt-êsas de! proieto. !'oi soJ.ic~tada n audiência da Pr.c.:te· E:·anr~a. iqfr>•·n1_nr· 0 dn r."n+a(irwi'l rl' R<>tv·,_ 
Nav:gaeão Aért>a. em número d~ .4 1dotita Comissfto de Constituição e Somos, portanto, pela aprovn.r·ão dn blicn n~m co!1c~ui1· p:-h C'1!1':-.rLé<"";J. 
Otl "· que. se en?o.n_travam em rhft-~Justiça. que concluiu pela inexi.s- P!·ojeto. , cte ~c 1· ~ 01;~ihrln ao (;fln<>:rr~';n N'ti~\'~· 
culctades msuperave1s. tência de qualquer lesão à Cart:1 S~la da:; r.o~ni.ssóes. rm 25 ck no- 1 11:11 n c··~rlit·o 11"r"::-c.:"'r;~ ., fao:"r t~tce 

Estendê-la à tôda a Previdência ::v1agna. . . . I q-;n1?''o de Ui.Jf!. - na'}mr Vc1/ogo ao flt~n::l.Fnf'nto ct:1 m('dtda. 
constituirá ltnl rude golne nos !ns- ,1 B.em exam1_nacla a .n.latcrta ~e que i Prec.:tclen~e. - Fausto Cn_1Jra 1 !"1 ~tnr : ~"" ,.,,<- ,..,. r.,,r'l.,n1:""ntns dll Tlrn;f'­
titutos, qu-e não poderãÔ equilibrur-~~o~lla o Pl'.JJeio .. \:cn~Jca-sc n;lo t~l'\- '7fl('(lr·n<: .n~' A<:~'11'"1 r 11 "~. r •. ,,1

., ~1 " to. que m"l'~'C''õ'U. dP t·~sto. a ncollnrh 
se financeiramente. se lhes for reti- cst.e _nenhtuna. ~tmec.cm com as. a~n- 1 r:astr~ .. ra:·n11n d~ l\r"ll". Bw:w; .tf .... r\ a outra co.~rt elo con<r,resso. 
rada a possibilidade de ccbrat· ,;otn btucoes especJfiC~ desta. c_om1ssao_: ""~" ... ,.,,,10, l•loura Andradt>, Vdonno 

t · t b d F e N":.o ;, sem sentido diverso o nos~íl rat)idez, a vultosa soma de at-t·"s"•les I au r~ •. o seu n_lcn,_ o Hl or I_na_-~e a I , rcn . d , I " ..._ - - d 1 d c d nrowmri:l''1E'nto A. ante'·ior1 "(·f> ú'" 
que tem a receber df' seus con~ri- ~Pl:eclaca'? .a 1 u;:,ra a omJssao c ""~'"'~" ,..,..., ''"1,., .. ;;,.. '\ 1!1,.,.i·•~,;n_ rl.t~ f..("l 
buintes, perfeitamente solvâYeiS. ls~n.ltb Pnb:lc~. . .. \ 11 o J.?ll, n:;o elide 0 direito do ser .. 

Esperando a atencãc: de v. i:x ~ d E..c.:ta. a ta_?.bUO pela ~ualt delx.~mto& I Parcr:er n. 823, de 1959 vidll''. iP nne S;>rqn ·e fnl d:"\'el' rJn l•C.·4 

S(.,,.,.e o •·""· 1tttto · I c opnmr so re. o_ presen e proJe o. _ . " " ' ct D c - 1 'qr'" ,"c.:"'c.:ht· 0c.: 2.~!!'1rnta'loc.: n 'C1t ~"!' .. Som d \' E " d . t S:Jh dfl.s CCmtssoes. em 23 e. Se- ,a 011/l~~·ro c e. F'lWíl~a<; çn~ '' . . , r~ 
) ·C ~s. c · .. x. · ~ .01 · ~ 0 · ~ temhro de 1959. - Fraucis<-o Grrllot- lHe o PlOJf'lo r7,, [r! da Cânara I H'"'O A1">n ti•<:so. f'<:;tf1na. na hm n€"-

a . aT ~s jl.[cdeuos. ;St.va, Ptocura-)1 ti Presidente. - Ary Vianna. Rela-j 7'' 100. ele w-::9 r no 72:1-A-;q 1'0 ~1:' rl""'lclFlfl n nnne nlO_ '!t't~t'!l c'~ Di· 

Naues. _Coimbra BlH'?!o. l t•11a c1o cl'cd>/o sznJl('n•en'aT fie t1vn rh notma JUl'!dtca no cnm c! 1~ 
doi Gelul da Rep~bl.ca. tor. - Taciano <Je .lllcllo. - $ou:a r.u1'171a•, fl1'" (/1/ltJrt:a a a'J.:>t-l'f"ltn rn'C nPrl'lltl" a. qnhC''V"O tP ,.c,,-

I . 
I 

Os j3fi 079 :-~~n c-o ao Or,.,amcn- h~nt.'f'CIO 
Parecere• IlS. 819, 820, 821 -- to do Mnmté>Zo da Fa:enáa. 8 1 • ap " • 1 E onws ant~ o expos o, Pf' a •· 4 

8?2, de 1959 N' 82, D 1"'9 I ... e ~ ~ .Relt\tOI · Sl Amo de Souza Andtade V,'H''O do piOieto 
Da Comissao de Sal!de súbre n 

N'' 8.19,_ DE 1959 Projeto de Lei da Câmara Federal PelQ PI<"srntc pto1eto o Pndc1 T!;x~- S::~!a d~s C<lTJHssões l"m 2) 1r !'il· 
d , ~ cutivo t'' antori7ado :t abrir o crédito ve1nhro de 1939. - Gn«]J(Tr F·•f 1 no. 

Da _Contls_.•wo de c_onstllwcüojr n'! :lG, de 19:i9 (n" ~.!Ji:J-B, e 1 ~"3 • .snplt:>mcnt-ar d~ Ct·S 5J;i.Z·i!l.iCO.OO, Prec.:i.dcnle. -' Moura AndraJe. P.':"-
e Jus!-!~.;a, sobre o Pro;eto de Lei na Câmara\· \ tl:>Rtinado, de nm lado n d~n6;::Ho no t~dor _ ca;.-uJo de Crr-l'ro .... li.'!/ 
da- Cà.lltarn. n? :36, c>~ _g59 <na. Relator. sr. Reginaldo Fernandes. r:anco do 1'\ord~.sie elo nrasil s. A .. r lli<P!na. _ Tac!fl1'0 di! iHe'!n --
Ctlmara. n\' 3.975-B-19581, quel . . . na fonna do arti~·o 1'-' da Lei llÚ!~lero P.(lrrf'~ ,1,. Can·f'11>o - f'r>~:r·: .. ,~, tli! 
pret;ê s(.bre a exewr:üo de ollras O Pl·esente proJeto ma~ct~- mcl'm t.G49. de 1!1 .. 7-1852. e do art. l(l do ·\ssumpctlo. _ D;r-Huit Ro;rtt!'J 
do Hospital Regional de Tuber- no orçament~ geral ~a Umao .. ,•;n Drcreto nP 33.6:13. rtc ::!·hi-5.':: f'. de . . 
culose dt- santa },faria .. 110 Rio quatro ~restapoes anums e s~1cess1V;.~, nutro à illstittliçi.':o do fuwlo rl 1~ obra<; 1l --
Grande ri.o Sul. a _dotaçao. toLa~ ~e C1·s 28. 198.438,\JJ c socorros de emcrgênc;a. ct~ fll1C Pat·ecer n. 825, de 1 t)5·~ (\nnle e otto nullloes, setecentos e no- t'.·ata o :l.l't. ·1'.', ~ 1Q da LeL 11':' l.O!J-!. "- - :J 

Relator: Sr. Ruy Cameiro. venta e oito mil qnatrocentos t trin'a de ~H-1~-!!J. 

Oom base no Regi• •. ento Interno 
da. Casa. o eminente Senador Fran­
cisco Gallottl, Presidente da Conüs­
são de Transportes. Comunicncõcs c 
Obras PúhlicRs. solicitou o p·arecer 
<ifstü órgão técnico sôbre 9 PrDjeto 
n" 36, de 1959. da Câmara- dos Depu­
tados. Tal Pl"Jje~o dispõe sôbre a 
t'xecução de obras do Hospital Regio­
nal de Tuberculose de Santa Maria, 
no Rio G~·ande· do Sul. Para tal fi:n, 
determina a inclusão no Orçamen~o 
Ge~·al da União, em quatro pl'e::>t?.­
c;ões igu:t!s e SU{'e.Ssivas. dn importân­
cia total de CrS 28.798.438.00 (vinte 
e oito milhões. sctecent';)S e noventê\ 
e oito mil e quatrocentos e trinta e 
oito cruzeiros). 

O projeto. que é da lavra do no­
bre Deputado Tflrso Dutra. se inr1ui 
na relação daqueles já tn:msformad.os 
em lei, l'f'!lStituind.l uma praxe. )á 
aceita pelo Congresso Nacional, vin­
cular a re(.llizar5.o de cletcnnin::~.da.:; 
obras públicas à autorlzttrão deeor­
rente de ;Jreceitos Jeg·ai~>. 

c oito ·cruzeiros) para o p~oss~~ui Para o primeiro caso é ntrib'JÍCb 
mcnto e conclusão das obraf do IIos- a parc~la de CrS 4.4.:.::o3.•l.o)G Wl c pr1c·r1. 
pítal Regional de Tullerct.Iose, da. o se_g;undo o re<;t;mte, da ordem de 
campanha Nacional contm a Tnber Cr$ 111.075.C6-!.CO. 
culose. na, cidade de Sailta Maria, no O proicto foi fo!·muludo pela, Co-
Estado do Rio Grande do sul. miss~lO de Ot·~amcnto e Flsca!iz::t"::iO 

1 

O custo di!F-se nosocõmio fôra or· Financeira àa Ciunrna do') Dep'!­
cado, em 19.56, em crs 31. BOO. oco.oo t;Jclo~. por iniciativa dos rem·es,n-
1llas ascende. hoje, em virtude do pro· tantcs do · Nord~ste. o~ DepuWclos 
cesso inflacionário, a crs 34.793.43l.Oll. ::\rartins Roclri~tws. Paulo Sanpate e 
eonforme informaçôe~ prestadas pelo ~~~~55~1~fgra~~m~~m~~~Í;sr co~lsic~~~;·;~~ 
Poder Executivo ao Cong·rcsso. iuscrit3. .110 ,_;igcnte Orçmnento do 

A terminação das Qbras do Hospital }linistf-ri.o da Fazenda para os ref~­
dc Santa 1-Iaria é tarefa urgente não !'idos fins. 
só pelo pnpel central que vai d:-sem­
penhar 110 atendimento e profilaxi:l 
dos tuberculosos de uma grande re­
gião sul-rio~Tandcnse. como pel~,t su .t 
articula\fl0 com a cadeira de Clíni~~ 
'!'isiológica d:1 Faculdade de Mediciln 
daquela· cidade. o que \'ai torná-lo, 
neces~:i.l'iamen1c. um gTande núcleo d·~ 
formacão e treinamento de tisiologi.c:­
ta:-;. ptira t(l{lo o Estado. 

. son~os, portanto, pela aprovação lh 
Pmjeto. ·. 

Sala das. Comissõ'e;.,, 9-11-59. 

Sabemos que os recm3os. tanto 
p.:..•.1 d::-pôsito lW Banco do t.;orde<>te. 

,. J p:Fa o f~mdo de emcr1ênci:1 de 
obr ,•.s contra m; sêcus. süo cu1C'lh­
clu.c.:. sôbre a renda· tl'ibut!it:,i9. da 
UnitlJ. no percenhml de :J'·; \tn!s 1Kl-t 
r.cnto). sendo 1 ··~ 11H1m por cento' 
~''l"C·.,,P.""t' ua···:t o a"1dido i1Jnr7o. 

O proje-t-o t"m. pois. aw'tn consti­
iucional c fLmcl~HH"nto fin'lne<:-i:·o. 
motivo por qne sugerimos í.LUJ. tl.p:·o-

Em noa.so entend\mento. nada 
d.J ponto. qço vist.a C'Onstituciona!, 
impeça IJ fJ.Provação do proJeto 

h.á, Regi1-to1df) .F'eraandes. Relator - Pe­
que d.,·o Ludovieo" - Pernaudo Correa 

Sala das 
emhw Cie 

Pl·esldente. 

Conüssões. em 35 tk no-
1953. - C:o·:n;q. VçPo-o, 
- Jl-[Ottra Andrade, ll~-em ~lllgu~l Couto. · < 

Da Comis~üo d!! Finanr-a~. r<lhr-t 
n p,.,.,:~,., 1'~ 11" rir 1"C:?. (t(' •• 

4.3·W-B-5B, na Câmara) Cf1'~ atr .. 
tn .. ;.,. ,., ~a"'c·· F~'"Citfir0 a rJllrir. 
pe!0 MinJ..~tfrin fltt srnõ']". r: ré-";­
ff1 '''<W'";fll 1V"·a '"'"~':/',-, (r SOf':~. 
ôaà" porn".ml,w·o.na de ComhiT.-
"~" fi'"' ,.,,~''("''' ~~ ........... . 

Sr. Faw;lo Cabre1. 

O r~·esente Projeto autori'?a o Po­
del' Executivo a ~.brir. pelo r>..-_'\:inic.-4 

Hr\n rl;~ !='nl-r'lf'. o cc,7dito e:::.pee'al j .. ~ 
Cr~ ::o.O"O.C~O:GO ICÍt11"\t1Cnta mill1'i!!'i 
de C''ll''rir"'.s 1 rme se cl"o;t\n~ :'1 cone; .. 
t·u""l) ctf' um h"!sn:!:tl clr r·'nc~r. ÇtH 
Rerlfe. F<>tndo de Pernambuco. 

O crédito flulori?.ado s~r(, entt·e":t1r~. 
soh fm:nw_ de o.uxUto. à SOJcict;i~lr!e 
uCrnf.l'T'-lv•c:::..na ~.e Coml--jate t''l C'ln·­
ce!'. mecHrmte comnrOYU"iiO dr· d~"­
t>"~'"'"' ptr"'':'<: ct'l ~Tini_st<·rio cl., Sp(!?.r!. 
• A sociedade- em a'Jrê~o, que ccn 4 

.,.l'('':a cmlr:"n' ..,~ c·•n~:"'l'0~~r·'c:' "''> €' fl-
1 in+t·rn"'-~ dt> P€'rn3.mlmco. veJ~l !U:t!l.­
, 'l~.-l., ,--~ .. ..,, .. " ""1YL"~" C"'')\ (l S-:''"\'[--

ço Nt,rion"l. do Câncer que 
U.tJOiado .sna p.e~en;;:;io. 
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. A luta contra o câncer, doença da 
civilização, rulo pode ser desenc_ad~a­
da exclusivamente pelo setor publlco, 
nem peJo setor privado, mas pelo 
consórcio de ambos etn snci<>~~"',.; 0~ 
natureza privada que mereçam o 
apoio do Poder Púbhco. 

DIARIO DO CONGRESSO NACIONAL. (Seç'o 11) Novemb·O de 1959 

N.ç. 827, DE 1959 1 Ora, excll~ido o primeiro dia ~ i~··Jqne o_l~~-t.e~ial que p:·o~eter?-. v_en~er 
. . . . c.luído 0 último, temos que a daca u~. ao Mmrscerro. Podem, se qu~sc., ~Ol• 

na çom1ssao de Fnwnça~. so~.'l' 19 de maio de 1958 marca1;c: o decunw. ·ltar cem o mesmo material à nova. 
o PrDJeto (!e Decreto Leglslatt1~o, do 15.9 dia do pra.:o. concorrtnc~a. ntas com p;:eGos màjo- · 
n.'? 15,_ de 1959, tn.v 22-A, de 19,)9, Entendeu,~, por~m. o Egl'êgio Tribl!~.:radOs, assegurando-se maio:r lucro. Ou 
na Camara). nal, que o ~f> Q dia se prolong.ava apQ!':i 1 poderá nmdê-lo na pra"a. pelas cota .. 

Relato··· Sr Auro de Moura An.- as 13 horas marcadas n~ e~1tal pat·.l çées de ho.te. Em oua~quPr hipótese, 

Somos, por hldo iE!.o, 
ção do Projêto. 

drade. ... · encerramento da concorrenc,~a. . \:star~ lib~-~io das c~~~.çoe~ de um _an~ 
pela apro,•a- O Minístél'io da Educação e Cult!t- Com t:m taJ argumP.nto, estan2.mos , - melO aL,~.s. à~ f'lll<-o-l.o;_ ape~as. n __ pten I 

proclamando que seria licito çue OH-:- ele o cont-ato tecus!wo pe o Tnbuna 
ra, para atender a inadiável nec_ess.- tros c"nCmTentes se :1prl!'sentm:sem ate de contas. 
dade de instalação de um Gabmrte ._, 
de Física no colégio Pedro II - In- à meia noite rio dia 9, pois os dias à Será imposs-ível adn<lirir o mesm'l 

" . ·n · 'b 1· ... ,., meia noite terminam e ao prime1r•> ma.te,.·,··,•,l ~t· n1 - d• ".0 po' cento ternato, a~nu concorre Cia pu 1 ..... ,.,., "'""'" " ~' • 
visando à sua nquisü;;ão, conforme t:dt minuto iniciam. a rn:ü~. Nhse srntido. o. Ministro· Cló-

Sala das- Comissões, em 25 de no~ 
\'Cmbro de 1959. _ Gaspar Velloso, 
Prtsidente. - Fnusto Cabral, .Reh­
tor. ·- zaca.,·ias de Assmnpt;iio. 
Caiado de Castro. Tactano 
Mello. - Barros de CarvaúlO. 
Moura Andrade. - Saulo Ramos. 
Di:r-Iluit fl():sado. 

de tal de 28 de abril de 1958, pub1L~ado o equívoco do Egrégio T~·ibunal Htâ vis Sal'!sdo r:fi~ou a~ Senhor Pr-esi-
a ?4; com as especificaçóes de ma- e-m que 0 que t~ermhm:a ~s 24 h?1'0~ )dente ria Republ•.cn. ~t1 rJT.P'1rlo. a cer­
term.~. ~ra 0 dia 9. e nno o 15.'-' dta, pois est.3:, t() kedrJ "<ier o l:'e'!''.Stro d1 contrato 

Do referido edital constava, em sua para todos os efeito~ legais da concor- Ide !!r.otr>rlP. i!'Tlnor~:in'Cia _nara o ens:ino 
clãusula 3.'!-, que as propostas seriai'l rê'1cia tinha seu têrmo às 13 hm·as. e consnlt"'"· t!\"'1b.&m. os t.,te,·.=:o:;<>s PCo-

labertas às 13 horas, quim:e dias a,;~ós No caso n:ão há qne conta·:-se o n"n- , nômicr:s do l)aís. nois se fôr fr•:i+!l no-va 

Pareceres ns. 826 
de 1959 . 

e 827, ,a publicação. ?,O tomando o dia como espaço c'!e 24. ''icitar.f.n nfn m?:~ f'fl':"" nl)tlil"s os 
E' vasta a relação de materiais, com- horas que termina à r:lteia noite, e srm.,"":'c~as. alcançados naquela época. 

preendendo _instl'umentos para medi- pe~o se.u. tfmpo u;p~l e .. contr~Lt~lJ.l, a E. d~ fato. O cnntra.to em d+scussão 
das, COI110 lunetas de 1eitura, réguas saber, ~mc.anrto-s, ~ ~o.a. cotr~,_pon- l~st.á cifmdo em c"~ 4 916 117.0.;"1 f' mn 
metálicas e de madeira, escalas, Dt'~ d~nte aquela que fot fixada para seu nnvo co•lt-rato. na"? o m~o material, N"' 826 .. de 1959 

· quhnetros de precisão, micrõmetr ~. termo. • I n? 0 seri~ cons-"'truido nor m~n"'::~ ri e r-11: Da Comissiio de Conslitut(!&o · t -esferômeh·os, contadores a e· ro açC>I·<"' ,. . . 
1
7.365. fl.OO. oo. A firma VP'1CP"rlnra... ('IUe 

e Ju.slica, sõbre 0 Projeto de De- cr011ômetros elétricos. grahde e dP. De ot1t:a maneira. se!'lp"e f!Uf' se f:- 1 i á n-~'1h:>v& 0 lUC'"O o11e r·ms'tta.rnu r.a-
""elo Len. islaUvo n'? 15, de 1959, ..... A t d •u 1 1 b 1 h q1t n o !o<se a IllCIO ... , " mesa, mellOme ros e lV.Le ze, a an- xa~se um~ ?r~. .,e ::-:. , -· . . 1 ~o6.vf>1 sAlJ,..e 0~ n'·e"'O~ d:?.que-la énoca, 
que mantém a decisão do Tribu· cas de precisão e hidrostática, dína- nOtte, s~na nnpc~srt"e~ o ~sta">f'I~c:- o~ta,·ia· livre na,..a 11 ~nl-tar. s"'b"e -a 
nal de Contas d.enegatória do re- inõmetro:;;, etc., além elo::. materiais m~nto de um p!·a?:o yetermmado, em 1111 .. <::m::t ffif""Ca<lm·i~. ~ lllf!l'O~ OHP. con-

·~ gístro de contrato ce,ebmdo en~ destinados à mecãnica dos Sólidos, à numeras certos de d!M. • . . j"'ide:·,q"~" 1·r-·,oáveis sóbre 05 p~·eeos da 
tre o lllinístérío da Educação e Mecânica dos Líqu~s, à Mecânil~a Na ver~ade, a concor~·enr.aa. fm en- "'ooca atual, . -
Cultura e a finna "ASCA" Apc:.:- dos Gn2:es, à Acústica, à Otica, ã Ter- e:errada ngora-samente dentro do pra-~ 

· 1 relhos C~enlíticos. mologia, à Eletricidade, bem como o '70, pois os dias têrn de .ser r.n .... t;~.ojos Rt>Cl1o;:amOs. ~or v·,dos I"S':_PS fumla-
, _ .. · . d F' L ;_ Mat.eri31l G~~al para Expediéncias, à das 13 horas às 13 horM seguinte.~. 'n'I"=T"t:'l.clO<; mrhv,...~. ap .. ovaçao ao ato 

,'~ Relatm. Sr. A.rgemlrD e lí/l e. Pro]eçao, Flstca constJ11tlva, etc. DesnrezaclRs n.s one ~nt~cede:-nm. as Ido Tr;bum1l de C._.ontas . 
,:(edo. . . . , , Trata-se de materiais especializ:tclr:!s 1~ hor~s do dta 24 · temos 0 segmllte Oferecemos, como-. resultado .. o se-

, O ProJeto- de D.ccreto L~g!slahvo ·: e de preci:ião, compreendendo tprl:Jjcalculo. '!ninte projet-O de decrtto le~ís'ativo: 
15, de J!J5!). u1antem a decJsao do T:·l·/quanto .se há de desejar para u.~:a 13 horas de· 24 a 13 boTas de 25 :::: 1 -
~unal d~ Conlas que denegou re'Y•s- eficiente instalação de Gabinete c!e dia. "R~.ieitada a clecis?.o rto Tribu-
tro ao contrato cele?rado entre o Física para fins escol-are.<>. I 13 horas de 25 a 13 horas de 26 :::::: 2 n:-1

1 
dedConta

1
s dtP.l1-f''!

1
•tbólif' do re-

11,1lnistêl'io rlr~ Educa~:to P. Ct1lttra r Apresentaram-se quatro firmas rm-:.- dias gt'> >·o e con ··a .o ce ~ .. ado entre 
a firma •·ASCA" Aparelhos Cientifi- correntes. · I 13·horas de 2G a 13 horas de 21::::::. 3 o -r-J!;nistt-··io rlq F0n~n~Pn f" rul-
cos S·. A. A 9 de maio de 1958, às 13 horas, I dias • t,, .. a ,. 11 firma "..a SC.-'., Aparelhos 
·o c:1so é simples_ O .iul~amento I nos têrmos .. ~o edital •. compareceram 1 13 ·horas de 27 a l3 horas de 28::::: 4 Cien~ificos S. A.'' 
dene~':1-tório cio registro apoiou-se na as quatro hrm!'ls e, fe1ta a chamaCa, dias. Art. J!t 'E:' rerusada aptovação' a..o 
falb de observúncia de prazo esta- r~sponderam t<?das elas. tend~-se la·- 1.1 horas de 28 a 13 horas de 29 ::::: 5 atn ào Tribuno?! dP Cnnt~c: one negoa 
belecldo e-m lei pa-..a a abertura da:; VJado a !'f'S!Jeci!V:_l ata de encetra!7'."J1 .. diaS \1'e1iStJ•n an Cn"'h·:'l.tn r.pJeb1':JÕO. em 8 
Propostas contratuais. Na verdad~ _J to da concorren~Ia. I 13.horas de 29 a 13 hora,<; de 30::::: 6 rle inlho ri~ T!JS~ mtrP o 1\fini-:tt:>.rio 
art. 746 do Re~ulamento ?e Cnntabl- Das quatro proponentes. uma aprf'- 'dias. ~:a. Bd11cacFn e CP1tm·a P a f'i1·ma "AS .. 
lid::~d~ f'sle.helece que· o echtal de con- sentou relacão de material difefenle 13 horas de 30 a 13 horas de 1 :::::: 7 'r:;A··. AmP·t>lho<: Ci"t'lf'firr; ,c:o p. 00,.a. 
cnl'l'êncla deverá set publlcado. 1Je1n do solicitadÔ no edital, não cmncidin- dias. !ro,·ner:il'l1f'ntn de ma1-l''''~i" rl""f:in"ct-~~ 
111 ~1 1 n.<t Cluiw::e dias. ~mte.'i da a}Jertura do, m:'!smo, as su~s .especificaçõe.s .co'P 13 horas de 1 a 13 horas de 2 :::::: 8 <\ in~hl~.-.fio àf' urn ,.,.~h;n,.t .. fio física 
qos vrovo.c:Ws. verifica-se-. porem. n_ne a~ que foram exigidas pelo Mtmstf'c- dias 

1
~..,o ColP&Jo Pedro IT 1Inte1'natn). 

n'1 f!ont•·ato a que se refere o· PrD.Je· rw; das três n;stantes. a que ofere_ceu 13. horas de 2 a 13 ho!'as de 3 :::::: 9 Art. 2(1 R~vog·am-se as disposições 
to de Dcc,_·eto Legislativo, ora ap1:.e- :;te~hor~~ cond1çoes d.e ~r~ços fOI a d·a~ 
c\ado, 0 editl'tl foi publicado a 10 de A .... CA .. Aparelhos Cu'!_ll~lficos S. ~. 1 

lã' horas de 3 a 13 horas de 4 ::::. 10 ~m cont,·ário. 
je,:cre~ro d~ lfJ;;3 e, lop:o a 25 no m~s- l.en:Jo. pms, o Senhor Mmtstro da Em:- I Sala d~s ComissõeS. e."n 25 rle no• 
mn mês ocorria a abertura das pro- c?...r;ao e Cultura aprovado esta pro· di~~· horas de· 4 a 13 horas de 5 = 11 vemb'·o de 1959.. - Gaspar Vello~o. 
posta~ TPhrlf'l f'ill vic;t:1 !'<= nnt!Yl"" 1"· ~:;:'\9·•. 0 que se deu em 10 de junho di~s. Presidentf!. - Moura Andrade. Rela-
vnis de contagem dos pt·azos, previs- 9::JS. n hora sde 5 a 13 hot·as de 6 == 12 tor. - A1·.1J v;amw,, 7oco,rif1..s de A.~ .. 
t::~_s no r-;ist~ma imidico rlo País. o Nos térmOs da cláustlla 6.~ do edit:>.! di-a.s. smnpcáo. - Fausto r.flbral. - Bar-
iH!). r'lfl cot,..~"n n?ío ~:e coml)uta. pos- a firma vencedora depositou nos co~ 13 horas de 6 a 13. t).oras de 7 13 ros de Can:nJlto. - Caiado de Castro. 
tn n11 e se inchm n. rln \'en"1"1en+-"l fres do Tesouro Nacional a quantia dias. - Di:r-H11.it Rosado. 

F.' a regra conhecida: dies a rtuo. de Cr$ 245.801',00 (duzentos e quaren- 13 horas d-e 7 a. 13 horas de S == 14 VOTO EM SEP.4..RADO DO SEN. 
1/MI. computntur in termino; dies ta e cinco mil oitocentos e seis cr1- dias. FERNANDES TAVORA 
fermini cnm1Jufnf.ur in t~rmino. l.l'-"0 zeiros fem moeda coJTent~ confor:rne 13 horas de 8 a 13 horas de 9 ::::= 15 
p nrincfpio crm~!'!'l'\'lH~O r>rn no~f'iO di~ Guia de RE-colhimento n.'? 8,. de 4 Je dias. 
. " d C 'd' C' '] . iUlho de 1958. reito e o art. 12., o .... o 1 ~0 lVt 0 Em Na·o procede, pois, quanto ao prazo, · t t 15 de julho •. para os fins legais. ('"'lfinna exprcssamen e em seu ex~ d • dec1'são do ""."•ré.e:lo Tribunal de C~:m-os ocumentos re1ativos a todo o pro- .. ~ 
to. cessado foram remetidos ao Egrêglo tas. Razão assistia ao funcionário do 

No caso. os editais foram abe1·tos Tribunal de Contas. Tribunal de Contas. autor da infor-
lm dia exato em oue se· complet3t·ia macão de fls. 100, quando afirmava: 
O déCima rminto dia do nra7.o rJp.s Em 25 de julho o Tribunal recusou "Determina o R.G.C.P., em seu ar-
er'litals.. i~tr1 ·é. nn \íltimf) dia em nu e reg·istro ao contrato, sob a alegacão cie tieo 746, que o edital deveri ser pu­
a<; nropostas ainda podiam ser rece- ndo haver sido observado o pra:zó lega.! blicado pelo menos ·quinze dias an­
bidas. · nara abertura das propo.~tas. tes do dia fixado para a. abertura das 

Jsso em vfolar:ão frontal ao citadú 
art. 746 do Regulamento de Contal)i­
J~rlarte. m1e mfl>1rifl. fl'~-n·ir a<: p"~"onos­
tas depois dr; decor>·idos. p~lo menn<;, 
t1tlin;:;e d.ias da 'PUblicação dos editais. 

Isso posto. !'!nmos pela an1·ovação 
do Projeto de Decreto Legislativo. n9 
15 rle J95q. nue mantém a decisão do 
Egrél!io Tdbunal de Contas. den"!­
g-ando re!!i::::.tro ao contratn e~lebra.do 
entre o Ministérin d!l Fd11CR"1'in e 
CH}hP'fl e a fi1·ma "ASCA" Aparelho:; 
Científicos S. A. 

O Ministério da Educac;ão e Cultttrrt, prol>ostas; se foram abertas. no pre­
pedíu recon~ideraçâo e a 26 de arrôsto sente caso. em g de maio de 1958. de­
o F..grégio 'tribunal confirmou su~ de- veria 0 edital ser publicado, no míni­
cisão anterior. mo, quim:e dias antes def:sa data. ist-o 

O assunto foi, então, remetido à con- é. em 24 de abril de 1958, o que foi 
sideração do Congresso Nacional, ten- feito''. 
do a Câmara dos Deputados opinado Mas, de um lado é improcedente 
pela mam1ten~o da decü;ão do .Egré- a decisão do Egrégio Tribunal de Con-
gio Tribunal de Contas. tas. de outro é aJtaruente Inconvenien~ 

W 0 rf!latório. te aos interesses da administração pú-
P.\!lECER blica. 

Somos d~ parecer que aquela deci- • · te ' 
silo não pode subsistir. Anulada a concorrenc1a.. nova ra 

que ser feita.- já agora ·com preçü~c au-
0 art. 27 do Decreto-lei n 9 4 565 mentados. a~·ravando a desuesa. cio Mi­

de 11 de agõsto de 1942, estabe.lece. que '1istério da Educar.ão e Cultura. 

O pro.leto de Decreto Legislativo 
n' 15, de 1959, mantém a decisão 
do Tribunal de Contas que denegou 
registro ao contrato celeb.rado entre 
O Ministério da Educação e Cultura 
e a Hrma "A.sca" Aparelhos Cientí­
ficos P. A. 

A ralta "de observância 
estabelecido em lei, para 
das propostas, determinou 
do TJibunal. 

de prazo 
at?ertura 
a recusa 

1tsse prazo, segur.do o art. 744 do 
Regulamento de Contabilidade, deve 
ser.., pelo menos, quinze dias, antes 
da abertura das propostas. 

Ora, r edital foi publicado a 10 
de feYereiro de 1958 e, a 25 do mes­
mo mês, eram abertas . as propostas. 

E' verdade que, naquele dia, deve­
ria. terminar o prazo leg3.l, mas 
não é menos verdade que êle ainda 
não terminará e que outras propos­
tas poderiam ser apresentadas, até 
a últ.ima. hora. r S.'11a das ComiSsól"~. 2S: de outuhro 

rl~ 1959. - Daniel Kriener. Pl'E""'1d,n­
·-te ~m exe,..cício. - Arn"!m.iro dl'! J?i-
1/Ueir~do. Felator. - Mil/.on Cam.'M~~". 
~- fCJdo Vi71rr<!'hf>n.<~. - Jlff!n~.ze~ "1-
m~ntel. - AW1io V••·rrf'rvtia. :__ Limrt. 
Guimarlies. - Ruy Carneiro. 

''n~ contagem dos pra?.os, salvo dispo- Conside!e-se, de outra parte, que o 
siçoe::; em contrário e:'(cluir.-sr.-á 0 dia .,3ior inte!'es.sado m~:- decisão do E. Como a contagem dêsse t~m90 se 
do comêço e ineluü·-se-á o do venci- T!'ibunaJ de Contas é o vencedor da faz, desprezando . o pnmeiro ~!a da 
mento". Ao m~mo tfê>mpo acrcscen- ~"...,~.-.~-=-~"r:ia De nm laclo. levanta a publicação do ~dltal. e m.clmndo o 
ta que os pra~c~ marcadOs ~ hora, I ~"n";:, rl"'"m;it?..cl:t; r1f' outro. ni'ío pre- último. não podia o Tnbunnl agir de 
conte.r~se~ão de minuto a minuto. ! cisa!·ã continuar mantendo um e-:;to- r outra forma. 



Sábado 2o 

Somos, as&lm, de parecer que esta 
Comissão deverá apoíar a decisão da· 
CJUele Colendo Tribunal. 

Sala. das Comissões, em 35 de no­
vembro de 1959. a) Fernandes Tti'l:o­
ra. 

Parecer n. 828, de 1959 
Da Comzssao ae Constituição 

e Justi4a, sôlJre o Projeto de Dec. 
Lcgistalit:o,. 29, de 1959, (n!-' 2-C, 
de 1959, na Câmara>, que con­
cede mustia aos que se envolve­
ram em sublevaçóes em munieí­
PIOS do Parancl. 

Relator: Sr. Argemiro de Figueire­
do. 

O projeto do Decreto Legislativo 
n<.> :!-C, de 1SJ9, é origlnáno da Cà­
lHara ctos Depu~ados, e concede auis­
tta. ao~ que se envolveram em sub­
levaçoes em municípios do Estado 
do Parana. 

Nüo é passível de dúvida a cons­
titucionalidade da proposição. Os 
Al'1. 5, n'.' XIV e-66 ,n-1 V, da Cons­
tituição da- República asseguram ao 
Poder LegislJ.~ivo competência. para 
conceder anislla. 

A Câmara dos Deputados exami­
nou o Projeto em t-odos os seus a-s· 
pectos e Q aprovcu, nos têrmos em 
que vem encaminhando ao :Senad!J 

Oão conhecidos os Objetivos da 
Pl'OJ.losiçáo. Nos meses de maiO -a 
outull1o de 1957, as pcpu.laçôes t'UI'als 
d.e cinco ·mtUÜCipios do Estado 1'lU 
Pat-ana, .Levantaram-se em armaf; 
contl'a. as violências emanadas do.s 
pod.eres públicos estadu.ttis, que agiam 
e-m comunhões com elementos civis, 
assa-lariados por em.prêsa;s de ter­
l'as, 

..:..a.l defesa de suas posses e benfei­
torias e de sua própria segurança 
pessOal e contra o regime de terror 
que se implanta1a, os campone~ 

dos cinco municip1os, cujo::; nomes 
constam do processo, s.ublevarnm·se 
em massa, sob a influência· impera­
tiva. de um clima emocional tempe:s­
t.uoso. E foram à luta armada e de· 
sigttal. De um lado, a polieis esta­
dual e cs civis das emprêsas, bem 
a.1n1ados, e do outro, os agricultores 
com. armas improvisadas e ineficien­
tes, onde se contavam facões e es· 
pmgardas de caçar. Houve lutas san· 
greucas, iel·.i:tnen~os e moHes.. de lado 
a lado. A re·•;oluçúo parcial cessou. ·1o 
que parece, cem a intervenção das 
FôrçaJ:; Fede-rais. Muitos dos campo­
neses não puderam voltar aos seus 
lure[) e outros estão enYolvidos em 
processos_ 
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18, das Disposiçô<'.s Transitórias, anis­
tia insubmissos e desertare~ .. 

Isto pôsto, somos de parecer favo­
rável ao Projeto de Decreto Legisla~ 
til'o n9 2~0, de 1!159. 

Sala das Comissões, 25 de novem­
bro de 1939. Lourival Fontes. Presi­
dente - Argemiro de Fi"ueiredo, Re­
lator - Jefferson de Agu~ar - Joâo 
V.tllasboas - Ruy C-arneiro - Mil­
ton Campo:; - Menezes Pimeutel -
ü:ma Guimarães - Daniel Krieger. 

O SR. PRESIDENTE: 
Sôbre a mesa dequerime-nto de in­

fm·mações, que vai ser lido pelo Se­
t}hor 1" Secretário. 

E' lido e deferido o seguinte 

ção manifesta, a volição imperativa o SR. LIMA TEIXEIRA - com 
de rnacular meu proeedimento, de muito p:·azel". 
prejudicar-me peran'e o operadiado e o Sr. J~!/erson de Aguiar - De­
atingir-me naquilo que é mais sa- ·pois da manll'estação de desagrado de 
grado - a sensibilidade dos homens elementos vinculados ao extrcnliSIIl'J 
dignos. Devo acentuar a v. Ex~. ilu.s- ·e daqueles qtJe inconscientemente ser­
tre representante do Partido Traba- vem a falsos senhores, numa idola:t.:ia. 
lhista. Brasileiro, que minha proposi- inconfessada, eu não tinha que Jia,· 
ção não contém uma só afirmativa explicaçõe:;;. O~ home,1s dignos. que 
contra .:>s ínteresses dos trabalhado- cumprem com o dever, não têm que 
l'e!:>. Atérn-se ao engrazamenot indis- justificar pretensos defeitos que lhe 
pensável que os Arts. 123 e 15S da atribuem, mais quando isso não :l!le:s 
Constituição estabelece;n e exigem. A tê é reclamado. A minha atitude era 
me!imo na convenção a que v. Ex\' se clara, leal e sincera, c'?mo o dcmoos~ 
repm·t..a foi dete~·minado não poder ser trava o meu cm:tparecJ:ne!_lt'! pe~a.n~~ 
aprovado prece1to peJ.·nicioso de meu êles. Como, p01s, usm o mtcro_of.ie l 
substituto. Que preceitos perniciosos Para es.tabelecer. t.~l,n_1ulto. e refot~ar 
serão êsses, que não vejo e que nin-1 ~ total_ m;: .. n.tpatlb~~~aade, eu. ~ue .sn­
guérn indica? Quando se estabelece a \iO ao mr_.c-ose do ~tado, das tr~a .. 
polêmi .-tu .. 1 d . lh::.d.ores e empresat'lOS, formulauüo, 

R . , ... ca ou o ~·og.o, ;ve havei. ne- eomo disse o Senador Sérgio Marinho 
equenmentO n. 474, de 1959 ~""';' 1 Jam"?t·e. a ID~~çaD <J:>qtulo que vrojeto equilibrado, q!Lindo .. j qHe·O.; 

Senhor Presidente: e. p CJUdl.cia_l. pell!!;....t,OSO, para a.dml· meus opositorea, inconscientemente 0:1 
trr·~~ que tte ll:UPonha ao ~l!tor .ie por motivos políticos deteraünados, 
quatquer procedrme~to . restriÇoes C?~ .:;i.o eontl'a a minha pessoa e não C1m­
mo aq~as lamentáveis que .es~o tra a m.inha ingerência na -elabol'aeão 
sendo feitas co~tra o meu su~stituti· do trubstitutlvo! Seria trans.tomai a 
v~: Ace_?tu_o. amda. com lllll.gua., a p1·ópri.a austeridade e ctig11idade do 
cHcnnstancia .de que, comparecendo Po.:ier Le~islat.ivo, pe1·mltU· que .nas 
para .de?ater smccra e lealmente, com escadarias do Palácio Momo.e ;:;e 
os ope:ral'ios o assm1to, fui vaiado po.r criB.sse uma situação vexatória para 
um grupelho de comunistas. ou de todos nós. Fôss~:; V. Exa. o ah·o ctu­
"pelegos invertebrados·•. que não tive- quela manifestução e eu. que a ela 
ram a corag:em de travar comigo um respondi com sorrisos e a~radeclmen­
debate amplo e c.laro, pOt'que prefe~ tos. acouse.J.haria V. Exa. a re.Lirar­
rem, nas revisb.s, nos comícios ou no se, seguindo-o mormente porque ai­
silêncio da malícia ott da. solércia, fa· gW1s dacgwlei manifestantes - n:i_o 
zer afirmativas contra a minha dig- todos, -m~s Umt\ minoria raiyosa- -
nidade. Nã.o são capazes de eo:u:fron- exigia a presença dos DUÜ'OS Sena­
tar clara e lealmente., aJ:i idéias.. como, dw·es, ··do resto". numa afrorito~il 
.é_ mister fazer-se quando da elabora- atitude. Os coleg..as, presentes agi­
çao de projeto de tanta rele\·ãnvia ram contudo, eom maior equilíbrio a· .... 
para trabaJha.do:re.s, empreg.a.doxes e. Q~Ie _eu. Permaneceram no" locai, pa-

. Requeiro, ll'JS têrmos do Reque!·i­
men.to Intem:;, sejam solicitada:; aD 
Instituto de -~.posen.:adoria e Pe!l::l.~h 
dos Maritimos, por íntf'!rmedio do Mi. 
nistério do l'raüalho, IndúBtria e Co­
mércio, a:s seg~uotes informações: 

1) Quanto anecadou e q_:1ant·, eles­
pendeu o IAPM no Distrito Federal. 
no exercício de 1959? 

2) Quais os beneficios que o mes~na 
efetivamente proporc.i.ona aos ::eus 
contribuintes, nessa Wlid::t.de da .l.•'e­
del'a,ção? 

3J Está. o Instituto prestando :ws 
marítimos do Distrito F-ederal -::ôdas 
as formas ~ assistência qne a legis­
lação o incumbe de ateD.der? 

Sala das Sessões, em 27 de nov::m­
bro de 19;)9. - Gilberto Marinho. 

O SR. PRESID'FIITE: 
Continua a hora do expediente. 
Tem a palavra o nobre Senad.lr 

Lima Teixeira, pl'imeiro orado1· tm­
crito. 

O SR. LlMA TEIXEIRA: 

espeeialmente. _para 0 Esta-do. e~eru..emente, a~el.ld.endo à c-irctl:llSün-
. . Cla. que dcverwnos oompreeUUer; eLt 

O Sr. S.er.gw Aiarm1w - Dã licen~;al· compreendi. .qmtndo respondi com um 
para. utn aparte? "':tnuito obrlg:a{io'' e um oouiso à uut-

0 SI!. LIMA TEiXEIRA ----: c~ncedo I nífesta~o .de desag;_~ado do .g.rupelilJ 
o. aparte ao n?bre Senador Sergw Ma- q-ue me vaiava. Não a.f.J:ibuo a líderes 
rmho e, depms, responderei ao no!>1·e .8-ir..dicais a respan.:;abilidade pelo inci ... 
Senad-or Jeffer.son de At-uiar. clente. CWlhe·;o gs opel'(u·io.s .h~ mui-

: tos auas. eci que são dignos, te,m 
(Não fOi retisto 1Jelo orador) _ <? Sr. Sérgio MQrinho - O substi- educação doméstica e sfto capazei de 

Sr. Pl'esídente, rea.tirou-se, hâ po'J-' tut.J.Vo que V. Exa, elaborou nobre debat-er qualquer matêria com os le­
c.os dias.. uesta capital, a n Conft!- Sena.cioL· JeUerson de Aguiar: é um gisladore:s llnma outra pcstura qu6 
.rência Sinclical, • oam 0 objetivo a, mo~lo de serenidade, é um teste de n5.o aquela de afronta. qu1! vi nas és .. 
d~ilater pro-blemas atinentes à '\110:1 eq~.íltbr1o, um esfOrço, só possive1 eada~rins do Palâ-clo do Senado l"e-. 
sindical, pro~to.s em tnm1tru.:.;o Dt~- tal\i·ez, a um jurista ~ fôl_ego e do <lerai. 
ta ·Casa. entim, assW'ttos que 1\zer:J P_CJrte d! V. _Exa. Ne-le 3J1:1s~a.m-~e 
de perto com os interêsses d.os tro~lJa- dispo~'i~es dli:>"'J'3res, eontradltonas e O SR. LIMA TEIXEIRA- Senhor 
lhadores. - !-a~ttíteticas que a Constitui'lião an;- Presidente, ,lame:1to o inc-idente: '•üt3 
· Acwnpanhei as diversas fases ó.a nn?u no .seu tt>:tto. V; Exa., cmn_o reafirmn que ~e o nobre Senador Jef~ 
reunião, à qual Compareceram ;;é • . :o/ de-s~ombro e -o ta}ento que lhes &10 ferson de Agutar hcnve~se tido mai'Jr 
de 1.500 operários; e 0 que m:lis mel pec1fliares, consegmu, em pr-azo r~- e?'ll.ta~o eom a class.t op~rária e es­
impressionou, nas . numerosas ~~.~e:, 1 ~ro.. e, traz!r p~ra o Senado propOSl-~ c. areCl_dú ce1:tos :PO!:l;tos da dive""t!n­
aprcsentadas, foi a unidade de ';>Oll- r,:ao que Il<IO so C?. enaltece, como. ~. c1a, lUtO ter1a ocorndo .o fato. f:lc, 
tos de vista sustentados pelos Dei'c;;.a- c~rto mod.o: ~-aciJ.!ta-.oo.s o ct~mpl'J.- entreianto::. c::!.rece de importf-tncia:, p 
dos dos vBrios Estados, representantes me~t9 ~e m1ssao tao amua, e:,pmhosa 1 c.01num, nao aconteceu pela plimeira 
daJ:; Confedf:"rações Federações e .. 111_ e. ~flctl, como a de re:i;ulamentar n vez. 
dieatos. - ' 

0 
drreito de greve. I · 

O Sr. Jefjersor~ àe Aguiar_ Agra- O _Sr .. J~fferson de A"..uiar - E'4 
Vem 0 Produto anistiando a todos ·comparecendo a esta Casa, -rn:. parti- deço a v. Exa., seusJ.l.liliz.:d.O. as rep' .qucct.o UlC.l~~nt..c. Pru::oou. Faz parte 

A medida merece o nosso acolhimen- cipn.ntes da conferência db:igiraht, fcrênci~s, que se ca:cam, se.::n ~ ... a·I.da .I dll mmba Vlcla poli.t!c~· •. 
to. Ela. restaura a paz social neces- da~ 1 escadarias do 'palticio_ ~onroe. na amtzade que sempre me dedicou 1 O .SR. LIMA TE'f.<{E!RA- Sen:b.cr 
sária à vid~ rural dos a:;TiCLlltores ape~? ao Senado _da • Republlca no n-esta casa do Congresso-..Nacional Presidente, como relator da Lei Qr-
paranaenses. o movimento não ti- sentido da tranutaça.o urgente ón-: . · g:1nica da Pl·cvidência ·Social -preca4 
vera cunho anti-social e desuma~ ,projetos relativos à Lei Orgânica da' O _SR .. LIMA Tm~RA - Senhor vi-me tamb?m, a fim de be1n' a uiJn .. 
no. Fôra uma rea.ção improvisada I r>_reviõên?ia. Social c a regulamenta-, Presld~nte. tenho a lmpress.:ío de ~ue tar da nece..~s-idade da classe .J~er~­
contra a vtolêncía e a injustü;a. Ai çao do dHelto de greve. . i o_nobl~ Senador Je!ters_on de Agmar ria. Convidei as represcntacões m~i" 
o sentido da rebelião. A anistia tem ~ Sr. Jefferson de Agwar- ~:!r-. na~ .. f~l _bem CODJ;l?~endído. Slle30U destacadas: pedi-lhes que ine ~P{l~ 
per·feita. aplicação ao caso. Dobra a nute V. EX· um aparte? I~ ~.uar-se 110 espnho do operauado 8 sessem seu peusamcnto e fiquei · ·. 

P
âozina do episódio doloro::.o e con- O SR. LIMA TEIXEIRA - Com Idie~a de que ? nobn; ~o~ega pelo Es- ramcnte imnression.ado com as ;m,\~-
~ muito prazer. l-p n_to Eanto e contrano a regulamen. t6es 0 ort · · ugt,s--

r-.-olida a tranqüilida-de social na zona caçao do dispositivo constituci-onal que P . unas Que me trouxeram, 
sudoeste do Estado do Parana. O Sr. Jefferson de Aguiar - Insta-

1 
re~onhece 0 direito de greve. Aeredi- das_ quats me Vali p::_m . ~pr~sentar 

A . _ espír'tos e restaura a do pelos enunente~ col:eg.as colegas e. to, sinceramente que a falta de con- nnutas das emendas vltonasas neSta 
cong;:~faua E~;, uma· ;titude política do auü~os. senador~ s:unlla Mello e Ar~ j t~t'? d_o ilustre Colega c~m 0 opera- casa do Con~resso. 
ConoTesso. fundada em raz.ões de Es- .?enuro . de., FlgU~Iredo. comp~.L'ecll rraoo ":a responsá:rlel por essa incOln- p Sr. Jeflers01!· de Arm;ar _ Per· 
t d o p · . nnrta que se tenham aquela '\ctmJ.ao pata. com os baba- preensa.o, que lamento. mite V. Ex\' ma1s um 1marte? 
a ?· ouco .1ml"~ . jlhado;:es que o desejassem discutir oj , O SR. T TM-\ TEIXEIRA c 

r_cgtstrado Cl'lm;s comuns. ~ a~1~ .prnjeto por mim elaborado, relativo à a Quant.o a.s _manlsfestações. de: de~· muita satisfação. - om 
tia. n:a c~n1cep9ao_ moderua, nao ~ en ln;gulamenta;::ão do direit.a de greve.: .,.:aO:~ P?r pa1te de alg~ ~e1es :;a.n~ . 
:3: apllcaçno~ ~~mgmdo: _ap~!l~s. o"' de· 1\:in~uém, en:retanto, quis deba.ter mi-~ ~~lS ~ e~dapa do Paláno do Se· O Sr .• Jelferi?n de Aguzar _ va~e 
lltos de opmmo, de. re4~ ifl-o _e cone-- nha proposiç.ão; afirmamm que é um o da Rep_ublica... . T- acentui!U qtte t:ve o m~o .PrGeect 1 ~ 
xos. Estende-se .l:OJC aos ~nmes ~e flllOlliLi·en~o. prejudicial aos inteásses C?. Sr. -~ef!erson_ de Ag~u1ar - ~ao m~nto. ~Entendi-me na.o s.o com 0 
imprensa, aos nllllt~res e n.tc aos Cll- 1 d0S tralla!hadorc.. As tnvec.tit·as, po- ~tno~w ~ .•. sa~ m.amsf-estaçoes aos lide- n1. J~o . G<?ulart. como com os li­
mes comnns. Assim enrendem os 

1

.rém fundam-se .nmna ·O'nm·ancialles s~ndlc.aJJ:;. . ~re.s smdrc:aJ.s que represent.lm .os 
mestres - Nelson Hungria.- NR,e- wn~cien~e, pois tive cnsej; de ve- O o.;; R. LIMA TEIXEI"'RA - ... fl .. mte~êsses dos trabaJ.!l:aclo1·es _ .s'~­
vista Fol'en::;e", vol. 87, pag .. 5~3: :t·ifiear que os ilustres Parlamentares que c~rt~ o nobre coleo.a d: que, se nhmes Angelo Pa.:miJane,. DeoclecHl 
Aloísio em-valho Filho, .. Comentanos I que divergem de meu ponto de vista ~u es~v;ss~yr~~ente, te.~a p1ot~adll. Holanda Cavaleantl, Franc~o Ro­
do Cóchgo Penal", pág. 118_, nfl 84.. )e lhe formulam restl'icões, nenhum e o a.o -Ive-.:~e o~o~ o conu.g~, no .:;ano, a_dv.oga.do da Federaçao, e ou--

No Brasil sempre foi assim que d "l . I t b lh . f . . C I entanto, eu teus Ullh~aclo o mtci ofo~ I t.ros CUJOS nomes não me 6C01TeJH. no · • 1 e es eu o ra a o que o e1ec1 à o-. ne para dar esclneeummtos àquelc.l; momento Várias t~ d' 1! 
se entendeu. No Impé-rio e na R~- 1 Jni§J.o de Constituir;.ão e Justi;a. por trn.'oalhadores fu.-re e · sup:~ • .?~ eii:66 ,. 
pública 03 _ca~os se repetem· A pro- J ccr.asf'.~uinte. as ressalva:s ao meu pro-/ O Sr. Jefter'Son Ih Aguiar - PermJ .. , halh~ a~~~md:op~nu~~lo .t T:L·a. ... 
prta Constüurção 4e 1946, no ~t. jeto têm apenas teor poU:tieo, inten- te V. Exa. um apartet \ttç!. do Tr:t.balho, ;;;.~u1Ar:.l4.o i!:: J 
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set.ind,·foram por m~m adot~das. 01 O Sr. J•fl.rson fÚ Aguiar -·Mui·~ O Sr •. Jefferson de Ap1L~ar -14~~· O SR. LIMA_ TEIXEIR.A -· Muit.o 
que ~e argüi uos mews operanos - to bem! · . . b:·v emment.e da. Connss~o pre~H.bda agredeço o aparte de V. Ex~ 8obre­
e não hã. quem procure esclarecer\ OSR. LIMA TEIXEIR~.t.. - Per .. pOr V. Ex.a.. _ tudo peias palayras de· bom 1:3~n::;o q\.ltl 
_ e q_ue proaH o. ":J.reito de aos t_.a~ 1 ~eito. Ac~ito as ra~ões. aduzidas pelo O SR. LIMA TEIXEIRA ~ EStou triildul:em o respeito aos sentimento.s 
balilaoores nas atiVIdades ·fundamen- 11Iust.re Ltder da Mmona. O Regula- certo de que S. EXIJo encont.rarâ :íOlU· democráticos de codps nõs. 
tais. ora, meu substitutivo apenas menta dêsse· preceito constitucional ção harmoniosa com os autores <io.s O _Sr. Jejjerson de. Aguiar _ Per-
est-abelece o prazo de 5 a lO dias para seda realmente o· instrurnento capaz três sub~titutivos. mite V. Ext~-. um aparte? 
durai,tão da :tre~·e- nesse -setor, até de· estabelecer o ·equilibrio endt.re o Ô_uanto ao outro pro:eto· _ 0 da O SR. LIMA TEIXEIRA - com 
0 pronunciamento imperativo do M.i- capi~al e o t-rabalho, porqu_e esper- Lei Orgânica da PrS!vidêncta Social todo o prazer. 
nístêtio do Trabalho, Indústria e Co- tarht interêsse muito grande por par- _ foi debatido na Comissão de Cons- O Sr. JejjeJ"sf?n de A(/uiar - Acen­
mé.i:cio. Em reunião da qual partici- te do operariado. -utuição e Justiça e, em .s::g·uida, na tue-se qutf ninguém respeitou mais 
param o Líd~r da_ MaiOl'ia. nobre o" Sr. Jefferson de Aguiar - In- comissão de Legisl•açâo socia!. na qual que, ,eu esse dit."eito d~mocrático, víU­
Senadm: Lamelya BLtten~ourt,_ o_ Se-' clusive na. produtividade da. emprêsa, tive a honra de relahn· s;. matéria. ma, mesmo. asE:iln agradeci a manifes-­
nhor v~ce-Pres1dente. d_a ,R.epubhca e 0 SR. LIMA TEIXEIRA _ A luta Das cento e quatorze emendas que taçáo sorrindo -e· me retirei do local. 
o represe?t~nte do Mtmsteno ~o Tra- de classes .certamente s·eria menor, apresentei, visando a. aju-star 0 projeto Vs. ~xas. que fo_ram. Rh;o- de aPlau­
balho !01 meu tra~alho constderado talvez assista razão ao nobre Sena- ao pensamento dos trabalhadores, cen- sos - e mereceram a conSag-ração -
n1agnífi~o. _De~CO?~eço,· port_anto, dor João Villasboa.s, quando diz que to e treze foram apt•ovadas. Só uma, não poderiam. ter reagido contra a .Hi­
essa. a:t.tcul~çao li1StdiO:Sa no ~e1o _do 08 que nlo se ajustam com 0- pensa~ na. qual os operários tê-m gr'itnde in- tude ~aqueles homens. Eu que fui l'i­
operariado que, acred1to, haJa Sldo menta ds: maioria do proletariado terê.sse - a do monopólio ·estatlil de tima da vaia., fui mais democrâtico 
provocada por líderes comunistas e bra:sneiro deSeiam criar confusão em seguros - não mereceu aceitacão. No do que qualqw:r cutfo que ali estav;,t 
não sindicai~. Estranho que V. Ex~ tJ.rno de projeto,·.realmente de suma Plenário.. porém, discut.i~Iã-emo.s: p_orque ~grs.dec1 <'r;m um s!:riso no~ 
e outros em mentes poda-vozes dos importância: para. 0 operariado brasi~ creio poder modificar 0 'pensamerito lábios, e me ret!rei já qtie minha pre-
trabltlha._dores não houvessem escla- leiro dos nobres Colegas. sença nã:o era desejada. Não afrontei 
~-_ecido ?-.9-U~les que, por jgn?r~_ncia ou Sr: Presidente. a.q\11 eshí s. carta 0 A . . . port~_nto, os direitos democráticos ne~ 
mconsCienCla, formulavam 1deHL falsa que recebi, assinada nelo Sr, Deocle~ Per ~r· v rgeJ~tro de ~~g~e-zredo -=-I a fra.nquia dos que_ estavam presentes, 
a respeito da minha a.tUIH)lio no Se- c.iano Holanda Cavalcanti. (0 ora- mtte · Ex- um apait-e. · ' como, por dist-ração se Poderja con-

d d R 'bl' r· i t 0: SR. L_IM.-\ TEIXEIRA - Com cl'uir do aparte do nobre Senador Ar". 
na o a epu teR. A nme · peran e dor exibe. a 'carta). ntUlto pra.zer. gemiro d.e Fi<>ueirerlc, embor·a a t'nten-
esta. casa do Conaresso. e reiterei o Sr. J~fjertwn de Aguiar - Jus- ... 
-em Vários pronunciamentos, que na. tA-mente que_m esta-vlt_ em minha rom- O Sr: Arge-miro de Figueiredo ção de S. Ex( admito, não tenha. sido 
el.abora~ão ~as I eis não ])atrocino, panhia·- quando dos entendiml!ntos Receba o nobre cole-ga meu aplauso esta_ Além disso, também recohheco 
nao advogo mterêsses rle classes -nor- para elabora.cão da Lei de Greve. pelo comentário se1·eno que faz, em- O direito dos comunistas de fazerein 
9-ue meu de~t'l' é verific~r. apenas o _ · IXEIRA E' defesa. dos interêsses dos trabalhado.: ~o~icitações e reivindicações, dentro da 
mterêsse- maiOr da- colett-ndade bra.- O SR. LIMA TE res do Brasil. Q_uatlto a. manifesta.çào ordem legal, dH. disciplina e das dett'r-
~ileira. exato. . havida na. porta rlo .. Senado, pennito· minaçõ€.s jurídicas vigentes. 

O Sr Daniel Kriefler Muito No' ofício de 24 do cone~te. qne me expor ·meu pensamento. Recordo- 0 
bem' • me dir1·g1•1·am -• s 1·s. DeoclN!lano ~e d d -· &r. Argemiro de Figueiredo -...,., _ me. e uas: - uma, feita pelo ope- c 

O 'sR. LIMA TEIXEIRA _ Todos Holanda cava.nti. pela confedet'Mao d b .1 . orno operários que sejam~ · ra.l'la o ras1 euo sindicalizado; outra, o s J 1 
proclamamos a isf':nção de Animo e l'o.1aci~nal d~ Tr~b~lh~dores _na In: pelos ,servidores públicos. como de· r· e esson de Aguiar - Per .. 
a autoridade de V, Ex!!-, nobre Se- dústr~, ~"'-· ~armlgtom.· p~loa Confe moera ta, entendo que ambas honralTI feito. ~o~erão fazer suas solicitaçõe.~: 
nador Jefferson de Aç;uiar. .• deraçao. N!ic1ona). dos Trrtba1harl.or~ a VIda. , bl ~ .. ,. mas ha, t!1clusive, uma afirmativa fi­

no Comer-CIO, Mar1o LopeS de Ollvf'l ll lepu ICana. Na pumeira, m· losôfica de real vabtagem para 0 con· 
ra, pela ·confederaçiío _Nac~cnal d~ ~e- zmente, ~ss~stn:nos a fato proft~n· guçamento humàno, a qual considera 
Trabalhadores em Transportes. e amente ct:sagtadavel par~ todos .no~: a igualdade um postulado, acentuando 
Humberto Menezes r:>inlleiro, l)ela no ~Ol!len.,o em ~ne se fez referencta que todos somos iguais mas o que nos 
CO~EC .. or"'aniza<;ões ~·epresentê.tt_·- dao Pl~J~to do nobte Senador Jefferson ldistin~;ue é o respeito mú.ttw. Nenhum 

O Sr. Jefferson de Aguiar --:- Mui~ 
to obrigado a V. Exi!-, 

O SR. LHIA TEIXEIRA- ... que 
·exerce nesta Casa, com tanto brilho, 
a. liderança. eventual da Maioria, 

O incidente já pe1·tence aó passado. 
_.\credito mesmo que ainda poderemos 
encontrar o denominador comum pa .. 
ra . o prOblema de regulamentru;lão 
do direito de greve, capaz de har-
moni2nr as correntes políticas em 
controvérsia. . 
• Ap.roveito o ensejo para me rffe:r;ir 

i\s decisões tomadas na · 2:~ Conferên­
cia. Sindical Nacional. as quais· po­
derão contribuir decisivamentP.. -pat'a 
estabelecer êsse elo tão U('!CessÃrio &n­
ire pa"rlamentares P. operari:r~do, na 
elaboraeão dêsses dois oroietos tiio 
importantes e -<:~Ue b'1to interessam 
aos -t1:abalhadores do Brasil. 

O Sr. Je.jfersmi de .-4.guiar __:._ Pe­
diria a V. EK~ inclusive ent-re F!les o 
da _ participMão dos empree:ados no 
lucro das ~mnrês~s. nrec~ito con~t.i~ 
tucional também pendente de regula~ 
lamentação. , , 

O-SR. LIMA TF.lXFTR A - .A beffi 
da v~rdade, cabe-me declarar ao no­
bre colega, como Relator da. ma.t""-
ria, oue, ap~:c:ar de anoloe;ista da 
participado do!'; traball)adores nos 
lneros das emprê<:~as. não tenho sen· 
tido por parte da cla.sse onerá-ri!~. 
granrll! int.erêsse nor êsse nrojeto. 

O ·Sr. Jdi'er.çon de A.ouinr - Exâ­
tamente. v. 14'XIJ. t~m t.-õda 1. ra.'Záo 
e a minhA solirifldf:'cl::tile. 

• d 1.- e Agmar . . . . de n· ·r t· 1 . 
V.• de cu'~ttl• do traballln or "-"-. ·ast- o s J -1 os, manr es anr o Igualdade pode 
~ t- "' r. e]. U!ion de Aguiar - Ao desrespeitar o d·t·r·cr'to de q 1 ' · leiro, pleiteiam o ~e~·uinte: meu nome _ • . na quer CI• 

~<Senhor senador LimR Tebcei- · dadao. ·se êles têm o direito a fran-
0 Sr. Argemiro de Figueiredo - qui~s cor;setucinn:ais. ao _respeito nosso. 

i·a: houve, na realidade, manifestação. de eu, tambem tenho o óireito de ser-res .. 
A comisSão Diretor:t da· 2~ Con- desagndo de -alguns dos presentes. peitado por êles, não só-como cidadão, 

~. ferência Sindical Nacional tem Cabe-me ressalvar, porêm-, a atitude como homem livre. mas t-ambém· como 
a. honra de submet~l' R ~levadia. da Bancada trabalhista, em parte pre- Senador eleito por'·um povo livre Ni:o 
cohsider;;,ção .de V. 'E:X,I!- M Reso- s~nt~. De nenlmm modo, pelas reJa- se pode ser unilateral na aprecincéo' 
luções - em anexO - votada-S çoes de cordialidade, pelo afeto mútuo elos fntos. Disse a V. Ex~ que guar;'!et 
riaquele concla.se pelos trabalha .. e P:Io dever d~ re;;peito recíproco, po- daquela ce~~a a penosa m~gua; ul'!-;r~­
dore-s do Brasil. representados pe- denamos combma.J com manifestações P~ssa.dfl. ho_ie: o incidente , faz parte 
las delegá.cões de_ suas ent-idades de des_agrado a Q!AU1QUel' dos colegas d~ mmha viela política. Vê v. Ex i'- que 
de classe. ~Há que ~e tegiStrar a sobretudo a um de real mêrito intelec-' nao me abe:::ninhei nem rea<"i contra 
manifesta.cio unllnlme dos traba- tual e moral; como o nobre setlà-dor a manifestacão. Atriblio a. c~unistaS 
lha dores ·no sentido de ver vo~ Jefferson de Aguia1\. o caso, poraue, cõmo anti-comimist-a 

" tados M expedientes- l~gish..tivos, o· SR. LIMA TEIXEffiA - Pet·fei- q\~e sempre fui - e nunca recebi' voto 
relacionados com a. Le! OrP:áni- tamente. · de comunista~ no Espírito santo _ 
& da Prn1dência Sochl e o Exer- · êles têm· mantido, permane·ntement·e. - ,.. · · O Sr. Jejjer,~on· de· Aguiar- Mur'to cicio· do .. Direito de ..._,..rev~. Ol'U!tp luta contra mim. F -é ra·.o'vel •ue· 'á · d · d D · t d agradecido a V. Exa:::. -- ~ r. " ... n nos a Câmara os epu a os continuem a _lutar· contra. mim. norqlie 
e ora· sob a, àpreciat.:iio do Sena- 0 Sr · Argemiro de. Figueiredo - luto contra êlP-,<;. o rl.ireitn cle,D.oeril~ 
do Federal, tão sàmente-.:.com as_ .\lega.se a presença de comunistas tico à liberdl\de porém. não Corre~~ 
modificB.(fões aprovadas nss li _e naquelas manifestações,, princfpaln'Íen- pond': a. .Jic('!nça'. Tf'nho 0 direito dP. 

0 U conferências· Sindicais Nacio~ t~ na: P1'Í!-lleira, quando operários aqui· .ser rt>speitadn <'nm.o élf'-s t.~m 0 t'lireito 
na,is. v1eram pedir a aprovação do Projeto de <;er rt'speitados hRe suas reivJndl-

. que regulamenta o direito de greve ~ 
' V'ftlemo-nos da op~rtunidade Não preciso dizet' que sou anti-comu: caçoef;, 
para. reiterar a V· Ex~ no~sos pro- nista.; todos me conheceni' como .ele- O SR. LIMA TEIXEIR~-\ - E' a 
testos de elevado apréço e dis- menta inteiramente· contrário a ideo- razão por que penso qne v. Ex. nfto 
tin~a considera~o" · logia.s extremistas. Essa minha .posi- devia te!·-se retirado. De\'ia. ter ilsat1o 

Segue-se o relatório. çiio, todavia .. não neg·a aos comunistas o microfone 
o direito de, como cidadãos brasileiros. O Sr. Je_ljerson de Aguiar - Excf'-

Farei' a. síntese da-~ decisões toma.- que 0 são, e operários, que também Ó lencia, não iria promoyer um debat-e 
das na. 21J. Conferência Nacionoa_l Sin~ são, virem. incorporados. a sua classe, nas esq!lda1·ias. do Palácio Monroe. 
dieal e dos Pont.os de vista nela sus- a. uma casa. do Poder. Legislativo o SR. LIMA TEIXEIRA _ Tenho 
tentados sôbre dois projet-os.qu_e de- veicular reivindicações legítimas.· Pro· certeza de que V. Ex·~ seria aplaudido 

- Com pendem da. aprovação tlo Sf.nado Fe- ctlro cõlocar a. questão em seus devi- se tivesse falado. 
deral - o que regulamenbl o Direi~ dos têrmo.s: não há de nossa pute. o Sr._ Jefferson de Apuiar _Não 0 

o Sr. João Vil!tHhôas -:- Dá. licen­
t;:a nn~;a um 1-marte? 

O SR. LIMA .TEIXi!IRA 
todó prazer, 

O Sr. João Vi!la.<~bôas - A parte 
fia classe· open\ria que reRlmente não 
se interessa. pela uarticina.ção do~ em­
pregados, nos lucros rias emnrêsA~ é 
orientada pelo Partido Comumsta 
Brasileiro. Na Constituint~. quando 
apresentei a emenda Qne. juntamen· 
te eom outras. SP. transformou no 
J)receito constitucional até ho.1e não 
re,ula.mentado. para oue os empl'e­
~:ados participassem dos lucros das 
emorêsas !ui solicitado peln. Ban­
(ladit Co~unista. prtra que n§.o. o . fi~ 
~: V. Exa. bP-m coml'l•'~>~ndP.: "'"lo;. 
t'!:ndo & particip~l\o dos one1·á.rtos 
llOB lucros das t-mprêsa,s, t'h~~Rnst1'~­
~m 11. luta. de çlr.~e«. ent.rt· palrôt.~ 
t. .-ropnga~. 

to de ·Greve, q. ue teve curso n.a Co- · M 1 a menor ~:~olidariedade a qualquer ma~ Ignoro.· as sou um 10mem de fé 
miSsão de Constituição e Justiça. re· nifestação de desagr·ado ·,0 Senadot· ca-tólica e acredito na Justiça Dit•ln~ e 
cebendo OB substituivos dos nobres 
senadores Jefferson de .~guiar e Atti- Jefferson de Aguiar, nem terá nosso em t.antas outras consequências da. 

1i d apoio qualquer pronuncia.tnento desoa verdade revelada. Então me retirei lio Vivaequa: e na Comiss o e Le· " h "ld 
gislâ.ção SOCial, na qual lhe apresentou feição. Reconhecemos, no entanto, aos un11 eme-nte, esperando que se cam~ 
substitutivo 0 nobre senador Caiado operários do Brasil o direito de virem pra a norma que a Biblia prescreve: 
de Castro. ao Senado defender esta- ou aquela "Quem se exalta será humilhado; 

o Sr. Jeffer.~on de Ag11.iar _ Tô~ pretensão, porque· o t•egime democrR- quem se humilha serã exaltado." 
dos calcados no de minha autoria. tico que adotamo!: lhes outorgn ampla O SR. LIMA TEIXEIRA_ Sr. Pre-

faculdade de assim procederem. · sidente, o projeto de Lei Orgânica da 
O SR. LIMA TEIXEIRA - Slo ·d· · 

tri)J os substitutivos apresentados ao O SR. LIMA TEIXEIRA ...... Exata- Prev1 enc1a. Social tumitGu na Co-
projeto. além das suge.'itões f'!ncaml- mente. missão de Legislação Social e depois 
nhadas ao Con~resso pela Confedero.. O Sr. Argemiro de Figueinmo - na Comissão de Economia, t-endo .sido 
cão Nacional dos Trabalhadores pelo Feli:r. da Democracia em que o povo também aprovadas as emendas q.ue 
Sr, Ministro do T 1•a1:Jalho. Indl',!õt-"!a 11.inda. pode comparecer,~ perante :M"us tive •- ho-nra de- a.pre.sent-1\--r na. Conlk­
e comércio. A prol_)os!.-:ão l"stA hoje, legltimos represtmtantes, 1ft bul!t'f de são de Lt>gislação ~·ocis.!. Hoje 11e ID­
com o nobre Sen-ador Souza N'ave!. .mrlhor a.rt1eulaç-fi.o. oont.rs eom o nobre- Be-nsdor Dlx-H'lllt 
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R.osado. para emitir parecer, em nome' mim apreesn.tado fôra~me sugerido n01 mercados abastecedofes ~ re-~ tidárias, nu sentido de auxiliar :tqw?·-
da Comisi:ião de Fimmças. pelo Partido Trabalhista Brasileiro. vendedores; reclamar u. pront.:t Je que se esforçe por imprimir ritmo 

&st, em síntese, o curso dos d.oisl o SR. LIMA TEI>....'"EIRA - Nada tramitação d,o projeto de lei que· acelerado li economia tio Fais - e 
projet'_>S no senaQo da. Rep~blil.:a. . tenho a contraditar às palavrM do no- cria~ a Superinte!Jdência da Pro- ! êsse fato nin%·uem ubscul'ece ~ 11~ 0 

Lere.i, agora, para de1xar transcnto bre senador Caiado de castro. Apenas duçao e Aba.stec~mento, apelan~o , aceitam as medidas capazes de uaM 
nos Anais do Senado, o· pensamtnto propús. procurassemos uma .solucão Pi>:1:a que o_ Presidente d~ ·R~>.pu- 1

\zer progresso e equilíbrio à Nadi.o. 
do opierariado sôbre essas proposições. harmoniosa entre os três snbstitntLVos bllca e partldo~ gue 0 ap~lam_ pro- Sr. Presidente, ao transmitir o 

Qua.nto ao direito de greve, são estas apresentados, atendendo, assim, à. su- movam essa rapl~a tl'amltaçao n_o pensame'ltC\ dos trabalhadores sôbre 
M recomendações da II Conferência gestão dos Delegad_os it Segunda Con- P~.r-Jam_en~o; reahzar em todo pa;s os projetos qtle tnmütam ne:sta Ct\.Ç,a. 
Sindical Nacional: 1 ferência Sindical Nacional. :Entendem ~ os _Publicas con~1? _o alto cus~o ; e lii.S magníficas sugestões sõbre a.-

I d t • ... ~es ~mdicais. c~m ~pmo e par- represeutante do F::-rt-ido Trabalh!~~a 
tLendo) : êles, aliás, melhm o prosseguimento d~ Vida: S?b . a du eçiic ~as entt-~ nossa· economia, formulo votos, como 

"A 2~ Conferê-ncia Sindical Na.- 0 proje .o da Câmara do.;; Deputa-cios, 1 tw1p.açao do povo' .' . · • · t 
.· . . com as modificacões do senado· ae- · Bra~alen·o, que coopera com o Gol-el·-

"1011"1 Iesolve. ~na_ ma1s fácil e tápil"o estudar aQuela\ S~. PresidentP-, muitas da~. recomen. 1no do Pre~.iJ.~nte Jusce.lin:> Kul:>íts .. 
n) manter a decisão da 1" con- Casa as alterações por nós propo.stos.l d:çoes envolvem a,:;pr_c~os Ja tratados J c.:hek • de_ Cll~ea·a .. para. ~btenha. .Su~ 

fetência .Sindical Nacional no sen-! Como acentarei, essa solução, seria nao_ só no meu Pa1bdo, como nos 1 ~celenc1a. nRo ao o :Jpoto dos P1n· .. 
t-ido do irrestrito apoio dos traPs.- _ maif; harmoniosa e consentâne-a cem 0 onh.os r~PI·es:~I?iados nesta C11 <:1!.. j tidos que o acompanham, como, ~am• 
lhad.ores ao j)rojeto oriundo da; equilibrio que deve existir entre a;:; I • Nmguem dJfJcu~ta a r~ forma ~rá- 1 bêm, à os da Oposição. Devemos-
Câmara Federal com a emenda i duas casas do Parlamento. na. 0 q,ue s.e tl~'ôt'Ja é que seja -efetlva. todos tra!Jalh<ll" e conjm;ar esf~":r!.'~:o:::, 
.stlgt~rida naquela 1~ Conferencia' O propósito do Partido Trabalhista lmel't-e realizada. lpara a pror;pe.-·dade do El':t~i.I. lMUi-
Si~dical. ~acionai; 

1 
Brasileiro e. encontrar formula justa,\. Se porv~nt~na o Govêrno quise.sse (to bem; muito bem. Palmas). 

o: .solicitar aos senadores que
1 
s~m e~cessos, qu~ co!TeSponda, de fato, dar _os prtmetros passos neso;e _senh~o. o SR. PRESIDENT"E 

aco.h:lm a emenda apresentada i na o so aos anseiOS da classe operária, 1 tl'~namcs ao Congresso snges+oes VHl·J . 
p~la 1\1 Cont~rência Sindical Na-, como. à prôpria segmanqa nacional. ) ve_1s, por ex_ef!Iplo, a. reforma da Car- Contmua a hora do Expediente. 
ctonal do p!'OJeto de lei da Càma-' .-'intf'-S de ent-rar na apreciacl'o das ten·a. de Cred•to .A.<"{nco!a do H:mCll do\ T a pai . b· 8 ·d . 
n1. dos Deputados· . sugestões anresenta.das àqual8. con~ t Brasil, P'lra facilitar aos a2;rict1ltor~s· . em avi~ 0 

. no I e e~l•l 01 

c1 apelar, ém :1<.-me dos h·aba- ferên~i::~, no~se-tor da -economia n~cio- re~urSt\'3 ·à aquisiçto de p~quen3S pro- ~om~l.'!imB~~110• lll:!c:·LttJ, nors_ t'}l''"~,1 "';o; 
lhadores do Brasil, aos se~1adores, .~al, mform,o que.: f!- respe~to d_o .Pl'(:· pnedades. !c;mu~~~a~ã~. 0 

Intemo, pa .. a n.IM 

~ep~1tados e a todo os partidos po-1 Jeto_ da ~ei qrg3:mca. d~ PrevidenCia! Aind!"l é tempo de n Instituto de j · 
ht-Jcos que mantenham ,. texto da I Socw.l, nao ha. d1V~rgenc1as. O parP.-, Imigração e Coloni:~P.ç-ão incentivar 0 I O SR .. COIMBRA BUENO: 
Câmara dos Deputados insistindo i cer. que ofereci fm baseado precisa- .:::._,rvicn c.::ocisl Hural na defesl do~ 
n:t emenda da Co .. 1ferê~cia Sindi- ~1.ent~;nas .sug:.'!stõzs de~ !''a?a!~·tdo-.ql~e ,;ive-;;, no cam~o. Po1e~i::tmos, \ .. r.f!ara u:na ~omunwaçãg,.- ~ã? .foi. 
cal Nacional ao.seu artigo 3'?; lles, ve.cu!J.~_as pela.co.missao mdtCRda, enfim, congre<:·ar e~fol·~os para que r"'Vt:~I?.Pe.o ~~-a~o:J - ~:· !>LeSltl:-1~-

d.l que os trabalhadores e as, pe~a Confei encHt Sl~~1C"l_. . I t:oclns êssP.s o:-ganismos ligados à a ti vi- ·~te, dS ... ~.~n~-~Oles, fal.ec; 1, no Io.~~-1-
t:ntidac\es sindicais se mantenham ..... e alguma~ mcdlflCaçoes t.tvei·mo<; dade agrícola flmciona.ss-:m harm~ni- tal Ma,alazz , _na. Cld.- ,_ de . .SRo 
,-igilantes e moPil:isados para que 0 I gue fazer sera dentro ,rless!'!s dlret-riz:>:,;./ camente. em faym· do.~ O'll" t.r ,b.,lh~m Paulo ... Dom Can~tclo _1 ~nso, __ BI.-.p_o 
exercício do direito dé greve seja Quan~o ao _apro"aao _no Setor de na terra. e precisam a1txílio do Pe~der, ~le. ~o~tas e do Ataguat:l, viüma 0e 
amplamente assegurado· I E:eonon_-ua Naw:mal naquela Conferên· público. , ms1d10o::a .doenç:a_. Era um dos _Mtce.·-

el que êsse prom;nciamento CHl., fol o se~umte: I . Ao Ministério dn A~ri.cultura da- do~es mais ,ct:cttcad_os !1~<; sertoe.r;_ t<o 
eonst.itua a posição defi~litiva dos "a) Afirm~r que 0 êxito na lut·'t namos a~ verb:v:; nec;-s.~·_rt~s pa··a f~- PR1s. Conh. Cl-o. ,hR cet~.a de .. vn:te 
tnbalhadores brasileiros no rocan~ contra 0 .subdesenvolvimento só é 1 zer face as despesas ImCJ~ls d~ refot- anos, n_uma cun:a do uo AiaguaiR, 
te ao exercício do direito de greve· po.ssh'el em. bases nacionalistas; ma ~g_rái_"i~. ~ão se compl'eende ql!e numa s1m~les canoa, er~ ::.ua p~l·egr~-

f) que a luta dos trabalhadore' b) Defender intransigentemente o Mm1steno ~ao importante s~ d~.st;- nação P!ll. aquelas regwes i~vms fle 
brasileiros não deverá cessar en: o monopólio estatal do petróieo e nem ~penas at;;. da 1·enda tnbutar1a no.ssa P~tna. purante a mawr par-
quanta. não se ti . d opor-se contra manobras e acôr- do Pal.S. Devemos promover, quan.o te da \'Ida, nao so pr~pagou a te-, 
êsse direito onsoa~et~ 

0 
a:~~~~1 ~5~ dos que firam a Petrobr~s; pugnar antes: o. increment? das la.vo~ras _de mas, sobretudo,_ deu assistência pc::r-

da Constituição; g pela gradual naciona-lização da sub~tanma, qu~ sofieU n~ p::~ss ~o. 1-e- man_ente e, dedrcada aos nossos c~m-

g) que os trabalhadores·. 
aceitarão qualquer mutilação 
JSens direitos; 

não 
dos 

hl 2 2"' Conferência Sindical 
Nacional atribui. às Confederações, 
Federações Sindicatos Nacionais a 
direção de.sta-luta em todo o País, 
bem como a organização de um 
plano de mobilização "isando â. 
re\'Ogaçãci de leis, decretos e re­
gulamentos :ontnirios ao direito 
de greve, com u apoio do movi­
mento sindical d. cada Estado 
Município e locais de ,trabalho": 

_.uanto ·à. Lei Orgânica da Previdên­
cüa. social • recomendam a manutencão 
das emendas que apresentei baseados 
na decisão tomada pela pdrmeira Con­
~er~ncia Sindical Nacional, que se rea-' 
hsm~. llf-Sta Capital, o ano pa.sa!ido. 

Ha. recomendações outras sôbre a 
f'cono':llia nacional que considero jus· 
1.as e de\'em ser trazidas ao conheci· 
men to do Senado. 

q Sr. Caiado de Cast1·o - Permite 
V. ~>:t um aparte? 

O SR. LIMA TEIXA - Pois não 
O_ Sr. Caia_ do de_ Castro - Acamp~­

nhel as c:onsJderaçoes do nobre colega 
t: compreendi que V. E:x~:t é favorável a 
11~ novo substitutivo ou a apresenta­
ç~o de e~endas baseadas nas resolu­
~oes da ultima Convenção, modifican­
do.-se, porta.nto, o trabalho realizado. 
Nenhuma objeção tenho que fazer; 
mas declaro que o substitutivo por 
mim apresentado, yerante. a Comissão 
de I:egíslação Social, ê de autoria do 
Pa_rhdo Trabalhista Brasileiro. Cum­
~n apenas as instruções do meu-Par­
t,ldo. Em ~ace da nova situação, q 
P. T.~. esta procedendo a estudos de 
maneira a conciliar as emendas elabo­
rarla.s anteriormente à decisões, da 1 
Co~rerência com as últimas reivindi- I 
caçoes. 

Não tenho - repiio - objeção a 
f~ze.:r, continuarei seguindo a orienta-~ 
ç&e do meu P.<~rt.ído. anenas quero dei­
~ "bPm t:1aro que o Pub:stJtuttvo pw 

venda de _seus produtos; duç-ao. de 48!)o nas regtões Norte e p~tnotas! aqu.eles que, _como mUltas 
cl Mamfestar-se pela criaqão da Nordeste. _ vezes aftrmara d::!sta tnbuna, oc~Jp:;_-

indústria nacional da energia eH- . Se pudermos congregar todos_ es~~s ram, para os brasileiros, as im•?ILS}":S 
trica, encampando trusts e mo- elementos, teremos_ da_do o pnmetro extensões territoriais que hojllt ren<;­
nopólias estrangeiros que oJeram passo. para a r_eahzaçao da reforma tituem o patrimônio herdado de 
no Pais, com a realização efetiv3"" agrária. no Era-;Il. nossos antepa;:sados. 
da. Eletrobrás; . J E' o que aguard:mtos confiantes no Dom Cândido Pemo, inscreve.:l-!:;e 

d ~ ·Pt}gnar pela. ampliação da Sr. Presidente· JuscehÍw Kubitschek, nas páginas da vida nacio:Jal cOJr.o 
industna. nacional da. constrm;~o na sua. indiscutível capacidade de t-ra. \'erdadeiro heroi do interior. SEt 
naval e material ferroviário: in- balho e devotamento aos altos inte- passamento em sâo Paulo enche cie 
cre;nento da indústria de cami· têsses do País. Se o P:residente da t-risteza tôda a gente de Goiás e de 
nhoes. tratores e .m~9ui~as ag~i- Repü~lica, assim proce.9-er, terá feito ~ato Grosf:O por éle as.sistida 1:os 
colas ~ defesa da mdustna textli: em cmco anos o que nao se consegmu ultimas decenios 
• e) Nacionalizar efetivamente e em cinqü-enta.' Defronta·se. S. Ex~'-, e · 
mcrementnr R indústria dos tram- certo, com emblraçoE.; naturais - e O Sr. João Villasboas - Permiia. 
port~s aéreos e marítimr;s: digo naturais, porque, muitas vêzes, V. Ex~ um aparte. O nobre Coie):!.a 

~). Eneatrr~~ar or; . s~rviços tele-. quem está na Administração Pública, está. também expressando _o senti-:-I1~n­
g~·aft9o~. radwtelegrãJicos e ra-dio~ para manter-se dentro de um progra~ to da Bancada da Unif.o Demo~ráti­
telefomcm;; · I ma, tem de impor sacrificios ao povo ca Nacional no S.enado da Repnbli-

hl Lutar pel~ :r;aeionalizaç-ão dos Quem deseja realizar gTande obra ca. · 
bancos de depcslto; administrativa como a. que o Senhor O SR.. COIMBRA BUENO - Obri-

i) Considerar indispensável a I.JUS:celhio Kubitschek procma, levHr a gado a V. Ex!> 
continua expansão do noMo inter-~ efeito, quer cuida~d~ dos altos pro- Era o que eu tinha. a dizer, ::i;enho1• 
câmbio comercial eom todos os blemas do Pais. nao pode atender - Presidente. (Muito bem) 
países do mundo, sem nenhuma ~r que negar? - a todos os <lese- O SR. CAIADO DE CASTRO: 

do~.c~mtinuar a_lut~ pela reforma . Lendo, -porém, as cqnclusões da S1·. Pre.;;idente, peço .a palavra. 
restrição. Ao lado dêsses postula-~ JOS do povo. 

agiaTI~, mfls .na~ some~te no to- Segunda Conferência Sindical, nutro U .SR. PRESIDENTE:' 
~ant~ ~ elab_ma~ao: de lei~, mas n~ a esperança de que 0 Sr. Presidente Tem o, pal::i.vra o nobre sen~do1• 
1m:d1ata d1~tnbmçáo de terra<; I da República volverá as vistas para C111~ciaaçda~o.de Castro, para uml\. c-omuM 
pa1 a a lotall~ação dos ca.mpone- 0 homem do campo e p1:opiciarâ à 
ses, como meto do aumento da .· . . 
produção agrícola". Em cada Es- agl~cult~~a desenvolvl~ento ca!?az. de O SR. CAIADO DE CASTRO: 
ta do, ·0 movimento sindical deve fa:ze:-la :-compa?har ntmo. _d_a mdus-­
lutar junto aos governadores para tr1ahz~-ça;;o nacwnal.. Utthzando a 
que a reforma . .,_0 campo se rea· coopeiaç ... o dos lav1adores, qu_e co. 
JJze gradmdmente: nbeço de perto, S. Ex~ carecera para 

j) Que !i'e ponham em prática sua o_bra esforço~ COlf!-pensadores._ 
medirl::ts para imnedir o alto custo Queiram . ou na o; digam ou nao; 
de vida. como Seja: moblU?.:ação proclamem ou não: a Vei"cl~.--J é QUe 
geral de todo o povo contra ns o Sr. Juscelino Kubitschek realiza 
acambarcedores e sonegadores dos um grande govêrno. O futuro com~ 
gênero,., de primeira n~Ce<"sldadP.: provalo-á. Se alguns atos de Sua 
d-emncratizacão da COFAP e Excelência importaram sacrifício ao 
CO.APS, coni a maio!- participa .. âo povo, _criaram a grandeza .cto Brasil! 
dos representan~es dos trnb::1lha.·-! O _Sr. _Fernandes Távora - I:-;so 
dores e consumidores: ID'!lnter !l, que e otlmismo empenachado! ... 
interl'enção nos frigoríficos es-1 " 
tranç;eiros. proibindo a exnort:u::ão • ~ ~:!'- ~LI~A TEIXEIRA - Talve~ 
de g-êneros que fJ.çnm falta 'liJ I 'l. ~- ~t: _ 1nclua c~tr.._ os que ha 
comumo popular: manter a mRior pouco aludi, os qua1s, tendo olhos 
vigilâncil'l na. d_ islribui~ão e venr13. para ver, não quere~ ver; e embora 
de produtos com fl m·i::v·Ao de eo- reconheçam a necess1dade da cola1Jo~ 
mi.fl!ll5P-" potntl1n·f'fl n')S bai··rM ,. a

1
ração de todos· os partidos polii,icos. 

pra.ntla. da nseallftçlo atndteal sem quebra, é Dlt~ro, das Unha• par-

(Para ut~a comunicctçâo) - tSem. 
revist.u do oradOr) - Sr. Presiden­
te, acabo d!-"! ser surpreendido com 
a notícia do ''0 GJobo" de que .se 
sogita da substiLuicão do Prefeito Sá 
Freire ~-\lvim. A Causa .seria e.Xfllfl• 
mente - e por ela nos b~temos -
o alheamento do Prefeito aos proble­
mas de política partidãria e sua preoM 
cup~çâo único com o bem-estar da 
cidade e com a administração públi-
ca. 1 

.Acredito, Sr. Presidente, não ~e.in. 
nrdadeira a. notícia; que t~nha de­
corrido apenas do desejo de informar 
o que se riz, mesmo porque os Cli.n-­
didatos mencionados - tt meu v~r -
não aceit'9.ria sua nomeaçi\o: um ~ 
Presidente do Tribunal de contas e 
o outro, membro deJI'.'Ia mE>sma. cr.r­
te. Prr!ideftte do Trlbunr~l dt- O~ J 

'· 
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não se afastaria dê3St> carg() pa.1:a 
exe~·cer, por 24 ou 48 llol'as, l:l. Junção, 
embora elevaaa e nonl'O;;;a, de Prefei­
to do Distrito Fedeml, 

Ao en.sejo aa noticia, como carioca 
e representante do povo desta· cidade 

·na .ccnado da Reptlblic~, quero ma­
nifestar minha simpatia e admil'a­
ç:~o ao Prefeito Sá Freire Alvim, pelo 
..:-eu trabalho, pelas su.ts ·realizações, 
pela su:1 admimstração ulhcia a in­
teresses político, 1rtiddl'ios. 

O Sr. Ruy Ca.;nei-ro - Permite V. 
Ex<' um ap-a1·te'! 

O bfL CAlADO DE CASTRO -
Com toClo o praze1·. 

O ::,,·, ~wy 'vf.tl (/.ei1·o - V. E;;: I). taz 
jus.tça :?, um g~·a11de atlminim,ratior 
do ..u1s~útu 1<'2~2nH. O fl1·efeito Si 
:F1'eire Alvun . .ho:tlein cl~ bem, tem-se 
cíng10o a cuia:J.:> dos vitais interês;:;es 
desta oel:l. cid~lae. f: de todos conhe­
cido o séJ g.·ande empenno em rea­
lizar aura::; cte grdnde pro~·eito pa1·a 
u .Cistrito FeCte.ral. 

O SR. CALA~OO DE CASTRO -
Ag~·a.decrdo a V. E:di. 

Represent:.tnte ne;;ta casa do Dis­
trito Fedel'al, em contacto direto com 
u eleüol"ado, sou obrig-ado a pedir, e 
pedir dern.D.siado, no dêst>jo de aten­
der a tôdc.s quantos me procumm, 
mesmo de antros Partidos e outros 
Estados. Tenho pedido muito ao Pre­
feito Sá Freire Alvim: iamais, porém 
nz qualquer solicituçãa de ordem po­
Hticfl, ou c::n·g:o elev'l1o. Pleiteio sem­
pre Jugare::; modestos, cnmo os de gari 
ou servente; não p:1ssa di~o. 

Agora. mesmo, ap~lei para S. Exl!-, 
1·igor.osamente -dentro da!< determina­
nçõe:; do sr. President~ d::t Repúbli­
ca. no· sentido de nonlf:Rr cinqüenta 
e oito do.~ meu~ "m·acinhas" nara 
<.lerr,uenos car.'!os n~ Limpe?a Pública. 
~:>o cinqiieiita e oito brn.siteit·cs flUe 
deram um !;::tltu no f:"5C!U'O. Foram à 
Europa., lá ~~ sactific.ar!lm: e t.ive­
r::nn a inte1idrl:tde rle volbr com 
vidn. E:P. H •h011VP.S<;t>.m -morl'ido. im­
buídos. do id..,.~llc::m,..,. nue os levou à 
~nerra, n<::o sentiri=:ttn-. PO v.nlt.r..r à 
P"'tria. a !'Yt~rro<~. a dAr d~" se ve··em 
ahan!IonaclC'.<: pp.lo~ pt~.t•·ir.io~ e d~"­
pt'e'7a.doc; np1os que administr<J.m · a 
eoisn núblk:-t. 

Pedi ao Pr,:;feito. empregos de garí 
para êsses homens, que lutamm c so­
freram pelo Brasil, todo.c; êles exem­
plo para a nova geraçáo. O .... ,.efeito 
Sá Freire Ah'im nomz.ou ~r :,· de 
tl·inta. todos fi !neio:s no Paro, .. o Trrt,­
ball}ista Brasileiro. Nunc~ nos p!·eo­
cupa, nesses casos. sah~t· a que par­
tidos se· filir~m · s;;o brasileiros, per­
tencem- à F. E. B. 

lViuito admiramos o Frcfcito Sá 
Freire .Alvim. S. Ex~. cumprindo um 
programa. realiza alg'o raríssimo no 
Brasil: Desde meus teni.pos de cri~ 
anéa. os administradores da munici~ 
paÜdade desfazem ou abandonam as 
obras de· seus antecessores: impõem 
impostos escorchantes e jamaib em­
pregam a ·receita no de que declaram 
iriam realizar. s. Ex~;~, entretânto, 
apesar . de subm·dinado ao Govêrno 
federal - porque nós càriocas não te­
mos o direito de escolher nosso Pre~ 
feito - está cumprindo rigorosamente 
seu Plano de Emb:)lezamento e Me­
lhoramento da cidade. A receita ar~ 
recada,. importância vultosa, que pesa 
excessivamente no o·rc;amentc parti­
cular, está sendo realmente aplicad-a. 
Foi, portanto. com dolorosa surpresa 
que li a notícia de provável substi­
tuição do Prefeito Sá Freire Alvim. 
por não estar satisfazendo aos dese~ 
jos de certos Partidos 1políticos. Preo­
cupa-se apenas com o bem estas dos 
cariocas. Lamentamos profundamente 
essa noticia, constantemente repetida, 
pois . serve somente para inquietar 
'aluda mais os que trabalham e pl'o­
duzem. Apesar de publicada em jor­
nal conceituado, nela não acredito. 
suponho .decorra de idéia preconce­
bida. 'Mesmo assim, qutro, de pú-
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blico, transmitir ao ilustre Prefeito do 
Distrito Federal minlla simpatia, for~ 
mulando votos para que, se tiver que 
cair, caia. de pC, trabalhando pela Ci· 
dade e bem empregando os dinheiros 
públicos, corno até aqui tem feito. 

O Sr. Jefferson de Aguiar - Mani-, incluída na ordem do dia da próxima 
festa V. Ex~!- o sentimento de tôda a sessúo. 
Nação Brasileira. Pessoalmente, . dou Sôbre a mef?:a requerimento, que vai 
integral apoio e exprimo minha mais 1 $er lido pelo .::>r, 19 -secretário. 
sincera e legitima solidariedade ao/ F. lido e aprovado sem debt,fc o 
nobre colega. seguinte. 

O Sr. Fernandes Távora - Permite 
V. Ex:J. um at:,,1rte? O SR. CAIADO DE CASTRO Requerimento n. 475, de 1959 

:l\.Iuito agradecido a V. Ex~. 
O SR C!\IADO DE CASTRO Nos térmos do art. 211, let~·a n, 

· · - - Sr. Presidente mt~u intuito é deixar do Regimento Interno. reque1ro w~w Com todo o prazer. .. ' , - ,.. " . 
0 Sr Fernandes TtJ.vora _ Não exp._esso que nos nao esqu_cymos pensa de mterstício e prévia dis~r1 ... 

sou c::~ri~ca e nada pretendo da polí- 1 aque~es 9ue tomba.ra.m . na defesa. de ouiçào de avulso para 0 Proj~lo de 
tlCa do Dtstnto Federal mas .smto-j um Ideal. de um prmc.lplO. Os m1h- Decreto Legislativo nc:a 29. de J959, 
me bem corroborando os' louvores de t:ues. ~prmctpalmente nos, que p~r va- que concede assistia ~os- que se en­
V EXa ao Pref"'lto <:::ã Freire Alvim j rtas vezes passamos por contmgenc1as volveram em sublevaçoes em mumu­
s.' Ex" rearment~ 05 ~lerece, como ho~ se~elhante_s, ~ quet:ernos afirmar as p10s do t'araná a fl mde que t.gure 
mem de bem e admmistrador dtgno. I vm as e orfaos. r,.~os qu':. tombaram, I Sala das Ses.soe~, em 27 de no1em ... 

O SR. CAIADO DE C!\STHO - que admnamos esses her?is e respet- ,m Ordem do L)Ja da sessão segum,e. 
Mmto agradeco o aparte de V. Ex·l, ta~~~s Slqla e dor· d~~vel e~uciandfo mos J.no d~ 195~. Argemu o de F 19 net-
que honra o meu discurso. mo u remos a s as a I- 1 edo. 

Sr. Presider.te, -estamos a 27 de no- lias o apmo não so do modesto ora-, 
vembro, dia de luta para todo 0 Bra- dor. mas do Congresso Nacwnal, que O SR. PRESIDENTE:. 
sil; psra nós. que tivemos a venturn rende suas homenagens àqueles que o projeto a que se rêfere o reque-
dc servir às Fôrças Armadas. é de se sacrifrcat am pela Pátna. (MUlto rime!l[.o "iigurara na Ordem do Dia da 
dolorosas recorduções. E' o dia da bem .. llfuito bem. Palmas)· Pauw a r~esu:têncJa receoeu tc1Cgl·a,uu 
traicão. Companheiros nossos foram o SR. PRESIDENTE: próxima. sessão. . 
assASsinados, uns, na sala de caf~ de Do Governador do Estado de' São 
um quartel, e, outros, quando ainda Sôbre a mesa o Parecer n<:> o."9, da em que agradece ao Senado a apro-
dormiam. Comi<: o:;:: o de Constituição e Jr::>t;ç:;, vução que deu ao requer.imento de 

-; Esta data. todo ano relembrada pe­
las Fõrças Armadas, bem poderia ter 
maio1· amplitude junto ao nosso povo. 
Devemos preocupar-nos com a ednc~­
ção da· geração que surge, para que. 
o Brasil continue a apresentar no 
conceito internacional como o tem 
.feito." desde sua existência. O que 
aprendemos dos nossns Rvós, devemos 
trf'lnsmitir ans nossos filhos. 

oue vai ser lido nela Sr. lQ Sec!·e- transc.Jção nos Anais do dlscun:.Q que 
i'3.rio. ~ 

O SR. CAIADO DE CASTRO -
Pois _não. 

O Sr. Lima Teixeira - Faz .muito 
bem V. EX!.l·em rememorar os a.conte­

É lido o seguinte: 

Da Comissáo de Consntui~ão e 
Justica., sôbre o Requeri1Úento 
4n. de Hlfi9, mandando cons!.ar 
da Ata 1JOto de louvor e de cim­
gratular.;ão ao ProfCJsor Thale.-; 
r,..,•rn,_.,..n ~~ Anrlrrult?, nela f:?·a~'·'-~· 

curso' d-o quadragêsi.mo ano de 
publicaçáa do livro de Rua auto• 
ria "Saudade". 

Relator - sr .. Lourival l< .. ontes. 

.cimentos de 27 de novembro de 1935. Peta Requerimento em exfl.me é so­
Naquela ocasião, eu era Deputado Fe- licitada in.sençfo na ata dos t,.abnlhos 
deral e bem me recor.do a frieza com do Senado de um voto ri~ louvor e 

proferiu na sessão de encerramento 
da VII Conferencia dos Governadores 
da Baia, Paraná, Uruguai. 

Esteve no Senado, a fim de apresen­
tar cwnpriruentos o· Sr. Coronel Luiz 
Inácio J,:~..ques, que acaba de ser em­
possado no ·cargo d~ Chefe de policia. 
do Distrito. Fede.-al. 

Po.ssa-e.e à 

ORDa'J: DO DIA 

que aliciais das nossas Fôrças Arma~ cnn,.,·at.nl11r.ões com o Prnfes>Ull' Tha- •• 
das. professando ideologia incomp:lti· le.s castnnho de Andt"ade, dando-se­
vel com o nosso regime, ::;acrifica.ram Ih~ ciência. por ofício. do aludido 

Votação, em cdiusssãa única, 
do Projeto de Lei da Câmara nú­
mero 198, de 1953 ln"· J .468. de 
19.>7, na Câmara), que concede 
isenção de' todos os direitos, im­
pôsto de consumo e taxas afdan­
àegárias para um altar de ??~ár­
rnore, importado pela. Escola Be ... 
lém.. dó Horto, de Pórto Alegre, 
Estado do Rio Grande do Sul. an­
ctuído em Ord-em Co Dia em, vir .. 
tude de dispensa de interstício. 
co1u.:-edida em.. sessáo anterior, a 
requerimento do sr.r Senador 
Moura Andrade), tendo parecere:; 
113. 321 e 322, 817 ·e 818, de 1959. 
das comissões de: Eco-nomi~;t, fa­
vorável co-m a -emenda que ofere· 
se (no:> vCE) e javorãvel à emen ... 
da. no:> 2: Finanças, favorável a«J 
projeto- e âs ·entendas ns. 1 (CE) 
e 2. 

os seus colegas. Lembro-me bem do vc1·o 
sentimento ele revolta que empolgou O louvor , s~ pren~c ao .tr:m-oPurm 
os _que diri.gia.m o destino do .nosso )d'). rtl~_:tclnu>:est,m? ~~~ver.":a.-.~~. aa. P~: 
Fa1s _ prtnClpalmente o Presidente bllcar.ao do li vi o ... audade , d 1 l-. 
Get.ulio Vargas - como também o vn1 do aludido mestre fi auto!" do 
povo. Assim: quando V. Ex!.l reme- Rf->l.'Uerirnento, o. nobre Sena':lo~· Mm:­
mora êsse acontecimento c:;,.be nma ra Anc:T.l·ade. n.ssinal~ consl_.i-;nrr n C'br:I 
advet1:ência:. a do respeÚr à ordem ~"um dos_ primores do !ivro cliclático 
constituida. Os que foram sacrifica- juvenil da lín'!ua brasileira" Ao nbm.:­
dos. merecem todo. o nosso respeito. dar o tema. da vida rural do ·-!?a!~ 
Morreram na defesa dos idrnls que pro::s~"'Ue B: iustificac.â? -: o \IVl'O 
profess:1mos. E' muito ju~ta. portan- cornn~e o hino dP.- a:lorJfu~aGaO do ~rn­
to. a homenagem que v. Ex~ lhes balbfl a.t!rfcola. do homem hu•nrldc, 
presta das cluras tareffl_s de. terra, tudo fltr~.· 
· . vP.s de Um!lll'!..,.ern singela e de pá-

O SR. CAIADO·, DE CA '3TRO - ginas comov~ctm·Rs.: 
Muito agradecido a V. Exa. como nreito de homena':':em n tal 

O SI\. PRESIDENTE: 

Em votação o projeto, sem. prejuízo 
ctas emendas. Sr. Presidente, minha inten"âo era cn'lt.rHmiciio n:.ua o conhecimentc• d'1 

justamente prestar, no dia de hoje. \'idtt do camno. vária~ C~mar113 Mu­
homenagem aos que, naquela época. ntcin::ds do interior naulista festP.i:J- o.s Srs. Senado.e: que o aprovam. 
fOram sacrificados. Sabe v. E;:x~ qne ram. com manifestações semelhantes I qu:u·am permane~er sentados '-Pau­
sempre fui homem da lei e contrârio à.nue o•·a .•~ m·onõe. n h-!:JOSP-111'"" ~~ sa .:. . rovado 
a qualquer violência. ouatro dec~nios de publlcaçij_o do h- wta ap · · 

Não ignora V. Ex\t, Sr. Presidente vro. Se'!uinPn nessP jJ'Pc;to, :l ~·~•·nd"' E' o seguinte o projeto apro-
- meu velho amigo de quarenta anos da Cfimara de oirncicaba . c!dnd<" f'Jtl \"Udo: 
- que quando. levado por um ideal cui-a. F."cola A<rrir:o1a. • rienorninad~ PROJETO DE LEI DA C AMAR...\ 
se insurgiu contra o que lhe parecia "LUi7. de oueiroz''. se e.ncr:mh·a ~mcul- N" 193• de 195a 
errado e na ~nsia da mocidade, pro- pida em brom::e 9 ''~~ndade", aberta_ 
curava corrigi-lo encontrou-me do ao<>- est.11clantes nue entram. 
lado ~contrário, sempre ao lado da Finf'!.li?.a o nohre antor do Req;Je­
lei, em defesa das autoridades cons· rimento considerando oue- o Senarlo, 
tituídas. Não me arrependo dessa como legft.imo reoreseptante da fe_­
minha atitude. Orgulho-me da coe~ derar.-io, deve dar- ao f.:tt:) ::t reper­
rência de meu procedimento e, por cussão nacional oue merec~. anrovan­
orgulhar-me de minha coerência, ve- do n 5oHcita.~'io fÕrmnlndn à. '"':.'l.Sf\. 
nho dizer que. da mesma maneira que Nos têtmos do art. 'HR ,i:J Regi­
condenei o ato de vandalismo· de 27 mento Interno. a mat~rirt foi ·'lbmt~­
de novembro, reprovei e combati gol- tida à comidPr~cão rtêste <)rg-!in técnt­
ge igual ou pior daqueles qne pro- co: o qual nada opõe à ~ua ap;.·ova~ 
cui"ara.m assassinar o Presidente da çito. 
República e sua fnmilia .. ·Fui, sou e Saln das Co!T!!ssões. ?7 r! e novzm"lro 
se Deus me ajudar, continuarei sen- de 1959. - Lourivf'l Fontes Pre.slp 
.do contrário a tais movimentos, por- dente e ReJatm·. - Ruy Carne~ro. -­
que sou rigoroso respeitador de ·prin- Arnemiro de Fioueiredo. - João Vil­
cípios constitucionais. lasbnrr~. - T.ima GuimC!rlf.e.~. - iJ.:ícne-

0 Sr. Jefferson de Aguiar _ Per- ;:es Pimentel. - Atilio Vivacqua. 
mite v. Ex• um aparte? O SR. PRESIDENTE: 

o SR. CAIADO DE CASTRo - Nos têrmos do Requerimento, a ma .. 
Pois não. téria a que se refere o Parece1· •erA 

(W' .2.468-B, de 1957, na Câm.ara. dos 
Deputados) 

Conced~ isenção de todos os tfi ... 
reitos, impOsto de consumo e ta­
xas alfandegárias para U11l altar 
cola Belêm do Horto, de POrto 
de mármore, importado pela Es­
Alegre. Estacto do Rio Grande do 
Sul. 

o congresso Nacional decreta: 

Art. 19 E' concedida isenção de 
todo.~ os direitos, impôs-to de constt­
mo e taxas alfandegárias, excote a 
do Previdência Social; para 1 (um) 
áltar de mármore, pesando 3.000 (três 
mil e oitocrntosJ quilo5, importado 
pela F.3cola Belém do Horto, mantida 
peb Asosciação Instrução e Caridade, 
com sede em Pôrt.o Alegre, ~tado do 
Rio G:-ande do Sul. e Que se encontra 
na Alfàndega. de Pôrto Aleznt. 
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.a.t't. 29 Esta lei enh·ará em Yigor 1 
t.a clat.::õ. de sua publicação, revogadas . 

R8 disposições em contrário. 

O SR. PRESIDENTE: 

Em votação as emendas. 

Os Srs. Senadores- que as a)Jrovam, 
queiram permanecer DE-ntados. 1.Pau· 
~al. 

&tão a.prmrada:s. 

ram beneficiadas por leis espe­
ciais, tcmlo pareceres contrários, 
sob nc.>s. 647 a 649, de 1959, das 
comissões: de Constituição . e 
Justíqa; de Serviqo Público Ci­
vil e de FiJwnças. 

O SR. PRESIDE!11 E: 
i Sôbre a mesa. requerimento, que 

E' lido o seg·uinte I 
vai ser lido pelo Sr. 1'! Secretário. 

São ss seguintes ~s emendas 
aprovadac: 1 Requerimento n. 473", de 1959 

E:\·!E}."DA N~ 1-C I Sr. Presidente, 

Substitua-se a expressão "exceto a Requeiro adiamento da primeira 
dtl P_evidência Social" por: '•exceto discussão do Projeto de Lei do Se-
a taxa de üespacho aduaneirc. ·. ' nado n'~ 15, de 1959 (de autoria do 

N<.> 3 [Senador Gilberto Marinho) que dis-

1 

p:le sóbre o aproveitamento dos s-er-
Acref;cente-se 0 seguinte artigf\' yidores públicos civiS da União e as 

autarquias federais transferidos de 
;. K igualmente con~edida idên- 'I carreiras que, posterid'Ímente, foram 

tic'\ isencão. de direitos, impês- [ beneficiadots por leis especiais. para 
to de consumo e taxas alrande- a sessão do dia 7 de dezembro. 
garias aos aparelho.<; componen- Sala das Sessões em 27 de novem-
t~s de um. ~i'lboratório. de Psico- bro de Ul59, - A'ttilio Vivacqua. 
lov;iu Expenmental. Importados 
pela Faculdade de F11oE"Hia, Clén­
chs e Letras, do Sagrado Cora­
~ão de Jesus de Bauru, Estado de 
São Paulo". 

Discussão única do Projeto de 
L~i da Câmara n'.l 5't de 19M 
r n<J 2.949, de 1957. na Câmara 
dos Deputados), que autoriza o 
Poder Executivo a abrir, pelo Mi­
nistério da Educacã.o e Cultura, 
o c1·êdito especial -de CrS ..... . 
3 .úDO. OGO.OO para cu.~tear as des­
pesas de reedicão r!a<J obras do 
Côneno Joanuim Caetano Fer­
t1ande.c: Pinl1eiro, tenc7o parecer 
jal;ordvel, sob n'.l 7i4. de 1959,_ da 
Comissão de Finanr;as 

O SR. PRESJllENTE: 

Em discussão. 

Não havendo quem pef"a a pahvra 
en!"erraJ·ei a discussão rPausa) 

Está encerrada. 
Os Srs. senadores que o paravam, 

queiram permanecer sentados tPau­
sa• 

Está aprO\'ado. 

E' o seguinte o projeto Rprova­
do, que vai à sanção. 

O SR. PRESIDI N""E: 

1!:ste projeto já teYe um e.diamen· 
to para determinado dia. 

O Requerimento, entretanto, no ~ 
29 do art. 274. permite um segundo 
adiamento dessa natureza, desde que 
aprovado por dois têrços dos pre­
sentes. 

E!n vota':iàO o requerimento. 
Os Srs. Senadores qu o aprovam. 

queiram permanecer sentados. Pau­
sa) 

Está aprovado. 

De acôrdo com o deliberado pelo 
, Plená~·io, o projeto será incluído na 
' Ordem, do Dja da sessão de 2 de de­
zempro próximo. 

F.;;tti, e~goLada a matéria da Ordem 
do Dia 

Nfto há oradoreS inscritos. tPausa). 

O SR. JEFFERSON DE AGUJAR: 

Sr. Presidente, peço a palavra. 

O SR. PRESIDENTE: 

T;;m a palavra o nob-re senador Jef­
ferson de Aguiar. 

O SR. JEFFERSON DE AGUIAR: 

l · PROJETO DE LEI DA CAMARA 
N9 53, de 1959 

(Não foi reL·islo pelo orador) _ Sr. 
P_l'fSJ.uen~e, a llllpreusa divulgou noti­
cJa rela.cwn~\·da ·Com a emprêsa. impOr­
tadol·a de feijão norte-americano da 
qual teriam participado paTlarllen­
tal·es 

(N9 2.948-B. de 1957, na. Câmara 
dos Deputados) 

Altfori:::a o Poder E:recntivo a 
aTn·fr, oelo Ministirio de Educa­
r:iio e cultura. o credito especial 
de Cr$ 3.000.CúQ,CO pa.ra custear 
as despesas de Teedição das obras 
do Cônego JoaqUim Caetano Fer­
nandes Pin1leiro. 

O Congresso Nacional decreta: 

I Poitenormente, jornal desta Cap1tal 
anunciou e deu à publicidade os no­

. mes daqueles que par'Oicipavam da fir-

1
. ma indiciada, envolvendo, entre ou­
: trru;, os honrados e eminentes ex-Se­
) na.dor carlos Lindenberg, atual Go-

l vernador do EStado do Espírito santo 
e Deputado Federal Napoleão Fonte­

,1 neile da Silveira. Este último enviou­
Art. 19 E' o Poder Executivo auto- me cópia da carta que remeteu à Tri­

rizado a .abrir, p.eln \1inistério da , buna da Imprensa, com as indicacões 
Educacão € Ct~H·- ' ~l'ê-dito espe- esclarecedoras da constituição da .fi'i:­
cial de Cr$ 3.00\ t 'U\ (três mie ma Cia. sogema Ltda·., posteriormen­
lhões de cruzei"os ~ (-. ... a custear as te h-a..nsforma.da em soci.ejs.de anôni­
despesas de reedição das obras do ma, por orientacão do saudoso ex­
Cônego Joaquim Caetano Fernandes DePutado Federai Leoberto Leal 
Pinheit·o. Antes de ler a carta e os esciare-

Art. 2~ Serão observados, em r ela- cimentos, devo prestar depoimento 
ção aos parentes; os direitos decor- Pe-SSoal em favor da honorabilidade 
rentes do art. 69 bis da Convenção dos dois ilustres politicos do Estado 
de Berna para a proteção das ohras do Espirito Santo, mencionados no 
literárias e artísticas, revista E!m Ro- noticiário da Imprensa, mas acima 
ma a '2 de Junho de 1f•28 e rteifica- de Qualquer dúvida, no que concerne 
da pelo Decreto n9 23.370, de 24 de à honra e ao caráter, iSentos de cul­
outubro de 1933. , · 1 P~. des q"e, direta ou indiretamente, 

Art. 39 Esta lei entrará em vigof I na o se . envolveram na questionada 
na data de sna publicação, 1·evoga- importação de feijão norte-rune!icano. 
das ~ts disposicões em contrário. ~uando Deputado Federal, t1ve en-

. . · . . . . , se]o de presenciar duas ou três pales-
PrHnelra dzscussa.o do PrOJeto ; tras entre o Deputado Federal Napo­

de Lei do_ Senado n.9 15. d~ 19~1 lirão Fonteneiie da silveira e meu P'l'e­
(de autona do Sena~or <;ltlber,o 12n.do amigo Leoberto Leal, o reJ)re­
Marinho), que dispoe sobre o I Sf'ntante esplrltos:mtense fôra lncluido 
aprm;eilamento dos servidores I na. firma já aquela épocr~ em dificnl­
públicos civis da Uniãq e das tm- I d::-de tr~nto aue. pe~a prcoeáda situa~ào 
tarquias federais transferidos de financeira. foi ohri~ad!l !\ t:o:rmsfor- 1 
carreiras que, posteriormente, jo- mar-se em socie-dade Anônima. · 

Reclamou igualmente, o então See 
nadar Carlos Lindenberg, na minha. 
presença, ao Deputado Napoleão Fone 
tenelle da silveira, que a pa·rtk!ipação 
naquela sociedade, de responsabilida­
de limitada, implicava em grandes 
prejuízos e exigia investimenbs e 
pr.t1:i.cipações financeiras prejudiciais 
aos seus interesses pessoais. mórmen­
te quando na hipótese, não tinha S. 
Ex."' a menor ingerência na adminis­
tração da soci~ade. 

Sr. Presid~nte, passo a. ler a côpla 
da cru·ta enviada à Tri-buna da Im­
prensa pelo nobre Deputado Napoleão 
F"ontenelle da Silvei:ra, com os escla­
recimentos a que me referi: 

\ 

"R-io de Janeiro, 20-11-59. 
Illmo. Sr. Redator da •·Tribuna 

da rmprensa". 
Havendo sido. publicada, à pá­

gina cinco da edição de 19 do 
corrente ·dêsse vespertino a noticia 
sob os títulos: ·'Feijão bicha'Clo. 
PTB. e :PeD controlam firma in~ 
termediária ", da oual consta uma 
rel:açã.o de acionistas da. eOGE!MA 
S. A., entre os ouais figuram os 
nossos nomes, solicitamcs- a pub!i· 
cacão, no mesmo locai, da pt·esente 
c:o·~ta, para ·escl:.:.recimentos do 2<;­
~unto e res"(uardo da reputação 
dos si~nat~rios. 

Quando a extinta firma Dlstri-· 
buidora de Produtos Soja Ltda.., 
registrada, a 11 de novembro de 
1952, no D.N.I.C. com o capit::!.l 
de Cr$ 1.100. {100,00, se transfor~ 
mou em socie-dade anônima, com 
.a denominação de SOGEMA S. A. 
e aumento de capital para Cr$ 
1(1. 000. aoo,ao, quase todos os co­
tistas, entre os quais os signati­
rlos desta; passa~·am a acionist:1s 
.c'a nova sociedade, com acões ao 
portador, no valor correspÓndente 
aos das primitivas quotas. 

Na transformação, qlle signifi~ 
cou encrmpac-5o do ativo e pfls­
sivo da sociedade limitada, entrou 
novo sócio, o sr. Mircea Buescu 
(eleito Diretor Superintendente), 
que subscreveu açü?s no valor de 
Cr.<; 8. rno. 0@.00 TCY.lo o capital 
f!cmr integraliz?do no ato da 
t•ransfm·mação da sociedade. 

A partir da data dessa tram,for­
ma'-'5o 1211 de julho de 1936) não 
pas<arani. automàticamente a acio­
p:i!ss.aram automátic9.rnente a .acio­
nistas. qualquer interferência na 
a.dministracão da sociedade Fo­
ram semt)I;e alheios a quâlquer 
dos seus neo::rócios. Nào receberam 
quaisquer dividendos ou beneff~ 
cios da sociedade. cujas ações ou 
cautelas não fomm. aliás, emiti­
das e nem mesmo comuarece1·am 
a assembJêias ~e!'ais. Porventura 
convocadas. Dennn-se por satis­
fP.i-tos com a transformar.ão em so­
ciedade anônima da primitiva so­
ciedade limitada. que estava em 
gTaves dificuldades financeiras, 
por má administrarão da sua ge­
rência e rn::~ntid::~ pelo credito pes­
soRl de_ vários dos seus sõcios, que 
Sf' eximiram. co~ a transfm·ma­
ção, de maiores sacrificios. 

Foram, pois, os signatários da 
p~·esente. bem como todos os an­
tigos cotistas da extinta sociedade 
limitada, surpreendidos com as 
nntícias alarmantes a respeito do 
•·feijão americano''. para cuja im­
portaç8o a ~OC:·BM'A f::..A. inicial­
m;>nte trammitiu à. COFA'P uma 
ofert-a da firma Anasae Int-erna­
cion~l Corporati.on, notí!'.:ias essas 
em que se onis dar a imoressão 
de terem sido ahrun~ D<~.rlamen­
t.<l.res os mentores- e beneficiã•rios 
da refetida transaç:lo. 

Embora com ela na.da tenham, 
ne'11 legal, nem juridica, nem mo­
ralment~. dão esta explicação pa­
ra que ~áo p1irem dúvidas a res­
pe:to t 1a. realidacle do assunto, tor­
n~!:ldo púb1ico, outrossim, que pe­
lr-c:; m~ios cahiv~is, interpelarão ._ 
atual D~:·etorla da SOOEMA g.A. 
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quanto à iniciativa acima referi­
da. e ao D:retor ou Diretores que 
a. tomaram. 

Certos de que êsse jorn2.1 nfio se 
recusará a sel.' o intermediário dCk 
presente esclarecimento aos seus 
leitores, de~de jã agradecemo;~ a 
publicação solicitada. - Atencio­
samente - IVo ele Aquino. _ Jae­
der Albergaria - Joaquim R-amos 
_ Napoleão Fontenelle - Pimen­
tel Gomes - Hermes Pereira de 
Sou;:a - Carlos Lindenberg. 

í:.ste.s os esclarecimentos oue de:se­
.iava dar a(l Senado Fect~r:~f em Vir­
tude do debate em tôrno ds. f!Ues­
tão, permit!ndo-Jne pre..-,tar não :EÕ­
mente êste d3poimento ncssca!, r'1mo 
reafirmar a idr.neids.de imacu;ada 
dos emin~ntes signat~rks, d.1. c1ria, 
especlalmente do G::>vr-t·na<!or Cs.rlos 
Lindenberg ·e do Deputado Na"1ol~ão 
Fohtene:e da Silva, sem favor ele 
gum ou restrícões aco; demaí." F!"'r.s.­
tá.rins d.a carta, que me m ~rece>n t,.,­
do o l'f' .... ~?titn P. ~cata.meuto. fMitito 
bem; m.uito bem) • 

O SR. JO'O V!LLASBO·AS: 

Peco a. pe.Iav:a. 

O 8R. PP.ESTDF.NTE: 

Tem a n'l~avra o nobre Sen·1dcr 
Jc..'io Villa.~.b-~as. 

O SR. JOl.O V!LLASF.OAS. 

fNão foi rrvisto pf'o orad'or) IPa­
ra cxplicarfi'l nesscnll - Sr. Pre.<::i­
denJ·e, rec-bi da M~., ;ar:-ão B~·a<:ileira. 
de Im:Jren~a cnmnni:.:acfio de dutts re­
schwõe~ d-9 sua Ao::::emblf>f.;t Ü"'"al. 

Psco ne~·mi~sfio pn".a Jê-lao:: a ~·im. 
de q11'= fiqu~m nos Anai." do S:;nado. 

1Lendo). 

H0;1'l<'N!.Gli'~DO P'<'Lo\ .A,SSF.:'-:1· 
BLf'I.'\ G"'R'\L D:\ A B.I. O 

MJN!STRO ARY FRANCO 

··~a última A!"~-mbkia G.2rn.l 
da A~.'>C':!inção B~·asileira d3 Im­
pl·en~a foi a)')rovad{) por d~ci"ão 
unfínime do 11!enãrio, um{l tno­
cã'"~ de ccnQ'ratu'aeões nelo e.c.,R 
tab·::lf'e-:.'11etlto do · ~.f.inÚtro '\ry 
F!-al~cn. cujos os térmoo são os 
sc~-uintes: 

•· Ilustrados Membros da ,a.,s­
l"embh~in G-eral d::1 A::.ociação Bra­
sileira de ImprAn.::a. 

1 - Considerando que o ilu:stre 
.Sr . .\finis~o Arv FrancG, peles 
sew: alto.<; mél'it.as fêz brilh:tnte 
c,q_:·reira na mt~<J;i.stratura 1>:-a,si .. 
leira, de.,de Jui?: d~ Direito, snbs­
tituiu ao sandcm e ínte:;ro Me'Jo 
Matt-os no Juizo ele Men.,res. ioi 
Pr·sidente do Tribunal do Juri, 
Desembargador, P;·e.'iidmte rio 
Tribunal de Justica e alcançou 
por merecimento al:Í.:oJuto, o mais 
el:;:vado e honroso pôsto que o de 
M:r:.istro do Suoremo Tribunal 
Fedet·a} e Juiz sunlente do Tribu-
1131 Sunericr Eleitoral: 

TI Considerando que Sue. 
Excia _ ê jornalista mil1tante, ~ó­
cio da A.B.I., i:1scrito em 22 de 
fevereiro de 1938, já tendo feito 
parte do Conselho Delib~rativo. 
de.,empenhando com brilho e ta­
lento as funções de Conselheir.a; 

III - Considerando que Sua 
Excia. é eminente Professor de 
Direito, autor de r.umerosas e no­
táveis obras de Dh·eito. que n~e­
rect'tn da crítica e do públ!co 
aplausos unânilnes; 

IV Con~·iderando que Sua. 
Excia. percorr~u todos os car3o.s: 
da Ju~tit;a. com ext1·ema dedica­
ção a causa pública. grang-eando 
superior conceito entre seus c.)­
lega.s e o resneHo e .admir.aç lO 
dos seus patricios; J 

V - Propomos que seja Contig ... 
nado na ata dos trabalhos de hu· 
je, da M:.s~mbléia Geral da At• 
sociaçio Brasileirrt de Jmp:·eru:a.. 
um 't'o1o de congratulaçõe:s pt'~. 
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restabelecin}ento do Sr. Minisb·o 
Ary Fxanco, que ioi recentememe 
acometido de g-rave n;:rermidade 
e também um voto de louvor e 
res~ito.sa. homenagem · a Sua 
Excia. pe!o.s grandes serviço.s qt~e 
vzm prestando à Justiça -e ao 
Bnsil. 

VI - Que seja comunic-ada. ao 
hc.:nenag ~a do a deci:-·ão da As· 
semblêia Geral da 1--.B.I. .com 
envio de cópia desta Moção. 

Distrito Federal, 2a de abl'il de 
1959. as.) Renato cte Paula 
- llerbert . .iltoses - Lttt~ Gúima­
i·àes - Naylde Santos Jitrgens -
A doi/o V. Palazzo - \Vashing:on 
de Ca~J"iro e muitas outras, as.si­
natur_a~·: 

Sr. Preidente, a outra resolução 
es ltt assim redigida: 

"Na llltima Assembléia Geral 
da Associaçilo basúeira de 1m­
prensa ;oi aprovaaa -.ww. mo~·ao 
ae congratutuçóes co1n o jOThf.t­
lista e e~'critor Canos De1.:incuo, 
pelo aparectmento ao seu in~e­
reo.>::;uuce livro "Tylúyramou,e.-u ... 
cujo:; têrmos são o .. · scgumta· 

··Jtustrado~> Membros clCi As-
senÚ.Jtéia Ucral da .4.s.wciuuao 
J:Jrasileira de Imprensa. ~ 

I - Considerando que o no:no 
prezaúo consócio e escritor Car­

los nevmeLti, com: a. pu,,úeaçuo 
ao seu notável liVi"O "'.L'ykiyn.t·,n­
buàa", e s_egundo opmwo una­
nune de msuspeitas ·perso~oat:aa· 

des, expressa através de "inqué­
.riio'', aberto pe:o· ve~>perJ.mo "'O 
Globo", consagrou-se comv CHLot 
de oota r:ta mais alta rel..!L'it'tCl~ 
p..t.i"a a cutlura naci01z~l; 

11 - Conslderando Que, entte 
out, os, 1ltpotecaram-LiiC u.ct:.(!Üú.l 
apow. nomes ua mawr e;ep,-'~s,;uo 

uo muur:io cia~> artes, das ietrao.> e 
ao nwgtsleno surJedor, (;U•tW 

Luiz t.ammião, · Vlliaiu _C'.Jt"t"l)l.i.. 
uusta1.:o darroso, L"etsu ClllliW. 
umon Cosw, Au;;;t,·eyesiw de 
Adwycte, 1-'euro c:awwn., Jllue:o 
Leu o, L:arws ifLaut, Ar.tauto 1' er­
nanúes. Lourenco eúho e o Ge~ 

neral Jaguuribe· de Malas; 

Il/ - Considet"ando lfue, no 
dtjwuJte"lli o úO graJtúe tea~.-u. ag:J 
.iotaci cumurgo - \ "0 GwiJo"' 

'lJ-l:.!-195aJ - incorporuu o 
tJ..Utor a· literatura araJIHti,ca 
i.;, u~uen a, u ;,ua y,·;men·'-~ "Ua­
g..-u.u mnicu'', o que Lhe a.S:>.!!f"i.t-
1 ..t o tdtüo ue proneu·o e 410!S. 
cr"iauor entre nos de u11~ noz;o 
g~,-'1tero fiteu:i.no; 

IV ....:.... C..:o11~>raerando que, e:r­
·Ci.:íJCWiutlmeur.e, um Hiinw,_ro cie 
b'.:itauo. o Pro1 es.:~o1 L·lovis :::cu­
QWW. ttt.wUJ ua pasta aa J<'d!Lr.;(t­
çuo, cem a puiJlu:o po1 mt::.rme:. 
a,o tio mesmo prestt1noso ve:;per­
túw, em sua ediçtto de 5·1-1959, 
souaan;;.m-se com Carlos Del;i­
n~w. po. sua oiJra e pela pt!Uió­
ttca _,;naildaàe que a insp,, ou; 

V - Con<>tderanao que .n~n;­
c~u cs~-e lraba:Jzo el.ogio5o .dis­
uu~o do Senhor Ezeq'!i!~3 da 
lWCtW. memu1u da Comt.j$ÜO de 
Edacaçao e Cultura do ,<.,'enado 
·Federal - t .. Diário do Cnngres­
so" de l-2-1959J; 

VI - Considerando QU-:.!. os 
oV;etiz.:os aessa obra sii.o os uw1s 
elevados e que têm, por ?'trl:­
cuiw mlerêsse, a renouaçao dos 
estmi.os mdmntstlCOS em lios,~a 
Fatrw, suú::,litu"indo a alilnde 
1neramcnte amadoristica que o.te 
aqui caracterü;ava a presen('U do 
"inrlio·· na literallna naci·Jnnl, 
pelo woces:;;v da int:esligN;~to 
etnológicu, vale di:::er. cient.ijica, 
atrave.~. da, vi vencia 'do:s "mitos··. 
da l'flnedade linguistic:n e ~m.fiu~, 

de t(;(la a gama animist.a. do sil-
viec>ií! bra:-:ileiro: 

Vll Considerando. jinal-
tlt~ui,!i Qlle o festejado autor 4 

DIÁRIO DO CONGRESSO NACIONAL (Seção 11) 

possuidor ele grande bagagem. ii­
terliria, destacndo-se entre OU· 
t1·os os seguintes livros de fiG'(i.io: 
"Bonecos qUe sangram". roman­
ce, esgOtado; Sociolog!a e Hi;;­
túria: "Evolução poWtca e so­
cial do Estaào"' e "A 1itiS(ica. 
das revoluções"; Crítica: PJieo~ 
logia d.p elogio't; Teatro: •·.rt. 
mulher do próximo''. drama em 
3 atos e 11 quadros,. ".Mundo m­
terior" comedia em 3 atos e 5 
quadroS,. •·Rosa. de Jericó'', co­
média em 3 atos e 6 quadJ os, 
··o ·ralisma··, comédia em ~ atos 
e 6 quadros; Litera;tura mja_n­
til: ''lliemôrias do btcho carpm­
teiro'' "Ratinho õllw Grande e 
Zé Vintém"; N'ovela: "Diretri­
zes ·de: Joti.o Ribeiro'', belo e 
oport.uno ensaio; e '' r:o_litir.;~ bra­
sileira", sintese. e cntwa, 

VIII - Propomos qut seja 
consignada na ata dos trabat:t-os 
de hoje, da. Assembléia Brasilei­
ra de Imprensa, um voto de 
louvor pelo aparecimento do úl­
timo livro de Carta::> .DeJinelli, 
que e "Tykiyrarnbuera" e . de 
congratulações co_rn o nosso zlus­
tre conjrade pelo ausp:c:vso 
acontecimento. 

I X - Que o se comuniql'/3 ou­
troSsim, ao eminente joTnal1str~ e 
escritor os tênnos d.esta moguo. 

i.--~ 

Distrito Federal, em 23 de 
abril de 1959. - (a\ - Renato 
etc Paula. - Herbert Mose:>. -
Lui"3 Guimarães. - A do, f o V. 
"Pi.tlaz.:.o e outras nurnerosas •ts3!­
naturas de sócios da A. B Z.. ·• 

Essas moções, ~r. Preside': te. estão 
datadas de 23 de abril deste ae.C?. 
Peço ctêscmpas à Associaç~.o BrJ.::>l· 
Ie.ira de Imprensa por não haver an­
te~ delas dado conhecimento à Casa. 
o~ muitos afazeres a. que 
gr.do, ünpediram-se desse 
sejo. - (Muito bem!). 

O SR. PRESIDENTE: / 

sot.J abri­
meu de-

A Mesa agu::l.rda, aindu. hoje. a r~­
dac·ào final dos Anexos O!·ça:nenta­
rios, votados na Ultima sessao ~o­
turna. 

Para apreciação d_ê.s~es anexos con-: 
voco Oi> Srs. · Senadores P~.f.l uma 
:;ess::Ao extraordinária hoje; à;;; 21 ho­
ras. com a seguinte 

ORDEM DO DIA 

n - Sôbre as emendas: ns. 1-C ·e' 
.2, de Plenário) : 

- Da Comissão de Constituição e 
Justiça (n(l 141, de 1957J, faYorável; 

- Da. Comissão' de Segurançn. Na­
cicnal (n? 14.2, de 1957), contr~rio; 

_:_ Da Comissão de Relações Exte­
riores (n(l 328, de 1959), favorável; 

- Da Comissão dê Finanças (nú­
mero 143. de 1957), !:1vorável. 

3 -· Discussão única do P1·ojeto de 
Decreto Leg"islativo n'? 29. de 1959. 
que concede anistia aos que se envol­
~·eram em sublevações em municipio 
do Paranâ Uncluíao em Ordem. ao 
Dia em t;irtude de dispensa de in­
terstieio. concedida na sessão ante­
rior a requerimento do Sr. Senc.dor 
Argemiro de Figueiredo, tendo. Pa­
rece"r favorável sob n'? 828, d!ô! 1959 
·da Comissão de Constit.ui~ão e Jus­
tiQ:l. 

Está encerrada a sessão. 

(Encerrc..-se a sessão às 16 ho­
nrs e 10 minuto;çl. 

ATA DA.185.' SESSÃO, DA 
SESSÃO LEGISLATIVA, 

1.' 
OA 

4.' LEGISLATURA, EM 20 
DE NOVEiVIBRO OE 1959 

PRESIDJ!:NCIA DO SR. ·CUNHA 
MELLO 

Extraordinária 
As 21 hOi·as, acl1am-se presentes os 

S1s. Senadores: 

Mourão Vieira - Cunha Mel!o 
Lamci, a Bittencourt - zacfwrias de 

' Asstunp{·âo - Lobão da Silvetra 

1/ictorino Freire - SebastYw AI"C!Ler 
- Eugé12io Ba.rr_os - Leõnidas J.Ht!l­

lo - Matias Olim.pw Joaqwm 
Parerzte - Fausto c.fabral - Fer­
nandes Tát:or.a - .ilJener:es tmentet 
- SCrgio Marinho - R~gmaldo Fer­
nctndes - Dix-IIuit .Rosaao - Ar­
yemiro de Figueiredo - Jolio Arru­
da --,- _nuy carne:ro - .NO!;aes Fii.Jw 
- Jarbas illaranltão - Bq.rros _car-

1 _ Votaç!io, em discussão única valho - Fteitas Ca.valcantl - Rny 
do neauerimento P.9 472. de 1959 .. ~o almei?"a - silvestre penc!es - i.ou­
Sr. Ben:1d0r Moura Andrade sollcJ-
tando voto de 1ouv01 e congratula- 1iv.al Fontes - lleribalao Viena -
cães ao Professor 'Ihales Castunl~o Ovidw Teixeira - Lima ~·etxe/r'a -
pelo transcurso do 40'!- ?no de pubh- Otádo JYlangabeita - Att:lio Vivuc­
cacão do livro ''Saudade" de_ sua au­
toria. tendo Paraccr favorav.cl. sob 

'nr.> 829, de 1959. da Comissão de Cons­
tilui~:lo e Justiça. 

qtta - Ary Vianna - Je}!erson de 
Aguiar -.: Arlindo ROdrigues - Mi­

guel Couto - caiacto de casÇro -

~ 2 _ Discussão únicfl do Pro.ieto de Gilberto Marinho - Afonao A tinos 
t.ri da Cânura n? 130, de· 1955 (nú- - Benedito Valadares .- Vma GUl­
mero 138. de 19:5. na Câmara dos matães - Militon Campo:\ ~ .Mou-. 
Deputados). que dispõe s_ôbre a e};-
tincão da t;omissfio Espe-ctal d~ Fal• ra Andrade - Lino àe Mattos -
xn de Fronteiras e transferência dos Coimbra Buelzo - Ta.c.tano de 11-Iello 
encarrros e dotncões· da mesma Co- - João v:llasbaôs - Filinto llfiil!er 
missã~ tendo Pareceres: I - Sôbre o - Fernando Corrêa - Gaspar Vct­
Projetó: toso - .sou~a l'•oaves .- i' nmc~~co 

- 'Ih Comissão de constitui~ão e Gallbtti - Su.ulo r.amos - Jrineu 
Justica (n9 19 .. de 19;161 ,• favorâveL 

- Da Comissào de :::e;.:uranca Na­
cional. 

19 carecer (11° 8~, de 1950), favo-. 
rável: 

Bornlwnsen - aniel Krieger - Me"l 
âe Sá - Guido i.l/ondirt, 

O SR. PRESIDENTE' 

A lista de presença acusa o ccm­
p.U'eciment.o de 57 Srs. Senadores. 

Novembro cfe 1959 

O Sr. Novaes Filho, 4'~ St!·~,-,._~- -~ 
iário lt o seguinte 

Expediente 
Veto n. 7, de 1959 

(DO SR. PREFEITQ t;O Dr5TitiTO 
Fiill::,.ElR..~L) 

Dispõe sôbre a defesa flores­
tal, cria. o Conselho de Proteção 
à Nature:;:a, autoriza a aberturl'i, 
de crédito, nas condições qul'1 
menciona, e dá outras prouidétt­
cias, 

Faco saber que C{l_mara dos V~-4 

readOres decreta e eu- sanciona 11. 

seguinte· le~i: 

D.-\ · DEFESA FLORESTAL 

Art.. 1. ~ A defesa florestal e !li. 

conservação da natureza no Distrilo 
Fed~ral serão reg·uJadas pela presente 
lei, supleth·a do Códig:o F:'lorestal. 

Art. 2,Q Fica atribUída ao Serviço 
Florestal da Secretaria Gei·al de 
Agl'icultura a responsabilidade de to· 
dos os assuntos floreStaifl que digam. 
respeito· à PHF, inclusive a admí·· 
nistração dos parques e reservas fhl· 
r-estais existentes ou que venham a 
ser criados.· 

CJPÍTULO IJ 
Do corte de árvores isoladas e de 

, vegetação em conjunto 
Art. 3.1? O corte.de árvores e ?.r­

bustos isolados só poderá ser feito 
após autOrização dad~ pelo Serviço 
Florestal da Secretaria Geral de 
AgTicnU.ura. mediante . requerimento 
assinado pelo ,.proprietário ou instrui· 
do com autorização do mesmo e nos 
seguintes casrn;: · 

1 - Qu:tndo se encontrarem den· 
tro do perímetro de. construç·ã.o a ser 
executada, ou que impeçam demoli· 
cão a ser. feita. ou que. pela sua pro­
ximidade. poss.am "vir a prejudicar 
ou ameaçar construção futura, a. c-çí­
tério do Seryiço Florestal. No 1}350 
de construGão. n plantH aprovada, de 
situação do imóvel, deverá. ser ane­
xada ao respectivo reque1·imentp~ 
Em ambos os caso.:; será apresentadG 
o alvará competente. 

2 ·- Quando, por ·condições espe­
ciais, rept•esent~rem ameaça à se­
gurança das pessoas e dos imóvei.1, 
a crit-ério do Serviço Florestal. 

3 - Quando se encontrarem tt9s 
caixas de ru~s de loteament-os apro-
vados. · 

4 - Quando fô·r necessário abater. 
a fim de explorar pedreiras, ~si~ 

breiras, fazer movimento de terra, 
etc. a critério do Serviç:o Florest~l. 
após aprOvada a exploração e medi·· 
ante apresentação do respectiva al­
vará. 

5 - Quando situados em proprie­
dades da zona rural, desde que üc,. 
dispensáveis ao uso de seu proprie· 
tário. a juizq do Serviço Florestal. 

6 -··Quando, no· caso da mata Oll 
capoeira. fôr necessário à execuqito 
de prãticas silviculturais ( desb:.l.ste~. 
ordehamento. etc.). e outras a·thi-
dades agrícolas. · 

7 - Para abertura de picadas eom 
largura mâxim2 de 1 (um) me~ra> 
e destinado à .:xecução de serviçcr· 
de topografia, D.pós aprovação do 
plano peJo Serviço Flor-estal. 

Parágt·afo único. A apreciação do!l 
requerimentos deverá ser precedid~, 
do pa2·amento da taxa de vistorio. 
prevista na Tabela •; A·· da presente 
lei. 

2~ parecer 
.sideranclo o 
terior para 

ín~> ·14Z de H.l57). recon­
seu orÜnunciametno an­
opina~· pela rejeição: 

Art. 4. Q O corte de floresta. ~, .• 
Ha\'endo número l-egal eiJt-á ai>erta poeira, capoeirinha e macegil, só [JO·~ 

3(1 carecer (nOJ '176, de 19G;)). con~ 
trário. 

- Da Comissj,o ·de Rel~ções Exte­
riOl'es (ll9 323 de 19591. favorávd: e 

- D:~. Comis~~~o de Fin~mçt~s (n9. 2~2~ 
de 19361. fa\"0."~-.'.'Ci. (;J.•l U €~1tL!Orl 

que oferece ll~CJ. l 

a SES.Si""to. 

Vai .se,· lida a ata. 

de:-â se1· feito em terrenos partieultJ­
res situados na zona rural e por l!.'h 
vradores insci"itos na Secretaria Ge~ 

o sr Nedbuldo riei1a · 2~ su- ral de AgTicultura, Indústria e Oo·-
JJlentt! serrmdo de.::· Scc,e[w•o I mêrcio.\ A autorização será da.Qa. 
p,o~ede rl letfl'la d<1 (lata da pelo Ee•1viro Florestal, em r-equ~r:f .• 
sessão ("lferlor, q?le. 110sta em mento assinado pelo responsá•tel o\1 
,·. c•:os"~a. ~ se .t dec'" .. tJ (lj)•Ol'a-\ imt!Uido com aut.orizaçti.o do m~.s· 
""· mo e noo seguintes ca;ms: 
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--------~----------~-=--~----
I - Em te-rrenos b~ixios, acia~a- I quem à explotação ou ao eomérei.~ de 1 f 1° Nos cao::os de reincidência, a CAPÍTULO X 

dicos, t.urfo.sos ou outros que não produtos ou sub-produtos flon:.:::.t~ i.s, · mul~ a será o âõbro da anterior. Do Conselho de Proteção 
ióejam a.prove1táveis para culturas mclusf'\·e plantas espontâneas na tlo- 1 ~ 2'-' Caberá recurso da lanatura à Natureza 
(excetuadas as vegetai::. de mangues ra do Distrito Fedf'Htl, mediante o dfl~ autos de infração e da multa 
r fixadora de areia, as quais não pag-amento das taxas de T!Ogistl·o pre- lref·P'!ctiva, em primeira instância, para Art. 22. Fica ..:riado, diretamente 
podem s.er cortadasl. desde que o. ''istos na Tabela ··c··. da presente ,o próprio Cllefe ~o Serviço Flo~ snbordinado ao Prefeito do Di.st.rito... 
jnteressado se comprome-ta, por ('~- lei. r~lital, f?. em segmda segunda e ter- Federal, o Conselho de Proteção ã. 
crito, a nflorestá-lo totalmente no I c.-~.ri'ruLo v ceira instâncias respectivamente, pa- Natureza, composto dos .seguintes re-
prP:zo máximo de 1 wm) ano. ra o Secretário Geral da Agricultura, p;:esentantes: 

2 - Para aproveitamento do o;o!'J. Dos Loteamentos, Ban·eiras. S·Jibr,;.- Indústria e comtrcio, e o Prefeito do Um do .Servlço Floresta, da PDF; 
com culturas, até a cota máxima• de: ros, Pedreiras -e Tilrje1ras Distrito Federal. um, do Centro de Pesquisas :'?!Ol·e~-
80 witenta) metros. \ Art. 10. Os projetos de toteamen- ~ ~ 3<:> Do v~lor d~ _ ca~a multa arreca- tais e Conservação da. Natureza, d& 

3 _ Para aproveitan:ento como lt:=- tos e arruamentos, bem como o,; o.ada a traves aplwa(·ao do presente P 'u~."· :a' ;Departamento de Urbanis~ 
nha ou canão, no caso de flore.sb.u i pedidos de licença para exploruçJo artig-o caberá. 30% ao serYidor que mo, da. P. D. F.: 
a~·tificiais,. de acôrdo cn-m a legisia-

1 

de bareiras _ saibreiras, pedt'einls e· J, houver aphcado ... tvetadoJ. um, do Departamento de ~tradas 
çao em \'I"·or. . . Lurfeir:as serao, antes de sua aprova· I C"'PÍTULO VII de Rodagem, da P. D. F.; 

~ 1.9 O~corte de capcemnha e. ma- ção definti1'a pelos ôrgãos competen~. um do Departamento de Turismo 
cegtt p_oderá _ser autm·iz.ad() em ter-\ tes, submetidos à apreciação do Ser- ~ DOS INC.tNDIOS FLORESTAIS e ce1:tames, da p. o. F.: 
1:enos que nao pert_~nçam a_. zo_n,~ ru· viço. Florestal da Sec_re··ari~ Ge~·al de \ Art. 18 Os responsáveis por terre-

1 
um, da Associação Brasileira de 

1al,odesde que~ seu_.propuetano ~~~Agncultura, que os JUlf:ara_ apo,s_):Ja- nos que .o;e encontram cobertos de-Impl.'ensa; 
compromet-n., pot e~cu~?! ~a proc_edel gamento da taxa de vtstana pr~·nsta ci<pim ficam obrigados a manter\ um, do Departamento de Parque~, 
ao refloTestamento Inle_aJRco _da a~·ea, na 'fabela. ''.-\'' da presente 1~1. do acelros de 4 <cinco) metro~ de lar- i da P. D. F.: 
<le ac6~~? c~~~l . a-. onenlaçao dada, ponto de vis~a do int_erêsse da paisa~ :;ura, no mínimo. no parím.,etro ctos i ., um do Departa~ento de Agricu1nt .. 
pelo ..,Se~uço. Fl01e:1ta1_. ~ . . lgem, do regime de aguas, M prote .. mN!mos, a fim de P.vitar a pt·opaga-, ta, da ~· ~- F., . 
• i_ 2- As gmr.s p~r~ uan::t\o ~e m~· 1 çâo contra a e1·osão e do valor ql!e I P-iio de iltcêndi05C· que venham a se 1 • lltl_l Tccmco _d~ reconh~c:da ~crnpe· 

Ci.C!l'S., lenl~a e Ct!l'Y<:l-O no Drstnro ~e-, ~presentrr a área p::;.ra a 0 :-ganiza··ao wrificar. . tenc1a na matena. 
(~e;·~l, se~·a.o ex~e?:das_. pelo , ~~rn~1° 1 de parque público ou resena. de flora! § 1<:> O.s ret·erido;; f!ceiro.~ rl·everão! ~ 1. \l O Conselho funcionará como 
l'iOl_estal <ta. ;:.ecleuuut ~e •. a.l ·_e e fauna. \.ser obrigatõriP.mP.nte mantidos Hm· úrgão consultivo nas queslõe.s Ue- que 
.1\gncu}tt~l·a a~ qual _c_abera fJ:-;cah- [ ~ 1'-' O lote:amento e arruame~to : po.s na época sêcat I trata a presente lei. cabendo ainda ao 
:>,ar a or_1g·em oos refetwos produtos•e , de tfi'rencs situados em local de m-~ e2? 9 não ob:::enância do diposto mesmo e:aborar o set1 Regimento. 
apreende-_lcs qu.:ndo cncc_nn·actos em terêsse f~nre:.Hal e com á1·ea igual ou ryo pre~ ... nte arUo;o. importará em mul- bem como diligenc;ar e emitir pare .. 
. -;1tu~ção Jrregulàr. i.l\'i'a~ctodo o res- superjor a 40.1.00 m~ <quarenta ~il la de crs l.OCO,O{) à Crt 5.000.:ü. \ ce:: técnico nas questões pertmc-nt!O'o; 
pectJvo auto de apreensao: - ! ~-~~~-o~ 9-lut~ra~GSJ. obrig~ .~.cessa~ r ' (;APÍTULO v Ill . I R natu;·ezll d~ Disr:·it-o ~Cd{'l'~.l ~\'~:;~!:-

Art. 59 Ficam esl_abelec>das . .sobre .~·fl.~mta. a .::efeltma do ,DJS.tlto Fe d?. ~e,:; .. sa f01ma, .sua tcal e ~Lt.~.'\ 
· o corte e árvore.; isolaUas, 1lor.;:,;,a. ou I de! a_ I 0 "' J ·:' (Cmco POl cento~-·+ 11.0 . Dos D~srapro.>:~riacõe~ e Rtcun;os 

1 
P· r:t. c, o. _ . . 

mata c.apo<'il"a c poeirinha ·e ms.ce- • nummo da area total para con;:,<hlllr Ftuanceiros I § 2.'!. c~~bera amdn. ao Con_":"•h?, 
· ' a ~ t l reserva florestal pronunciar-se sob r r> a convemellf'la. 

a.a. as taxa:; ~. aprov~~-ao con~tan es i 2<! A· demar~ação da ·área a qu" 1 Art. 19 03 imôYeis contituindo re- ~da colocaçJ_o de anúncios e cf!.rt.1ze~ 
02· T~be_laf J3. . da ~~e~ent~ lei. d :;e refre 0 p'!.rá~;.·_ fo ah:edor será 1 c:-el·va natura.! que mereça l'er pr&er- ·ti~ qt:alquer e~p~cie, nos morro3 e tn-

Paiagla o umco ~ IC .. m ~sen_to.s ... 0 feita de comum acôrdo cem 0 servir-o I ?da par~ bem público, poderão sef ccstfls c!a Cidade. 
~agament.o d~ tax~ ..... embma su.JeiLos Florestal da ..:ecretaria Geral de __ e.sap.í."OJ?!'IRdRS ou adquiridOs pela § 3.'! O mandato (lo,s membros do 
a . autonzaçao _previa,. na formêa do Agricultura Indústria e comercio. \Prefeitura do Distrito Federal ..• Conselho será de S (trêsJ anos, po-
~.~~1~0 3:. os .~ort.e~ de .~:busto. c rca... § 39 Vet~do. .~vetado)_ e ~ozarão, automáticainen~ rlrndo ser Tenova~o. 
\lH'-:~• cap~eJ~a.' copoen~~~a, mac~g~ Art. 11 _A aprovação definHa dos, ~e, ~~ ~ençAo de taxPs e impostos ~. 4.<:>. O Prestde.nt~ do Conselho 
ma_ta ou f~~1esta ne.cessau? ao :P~e- projetos e pedidos de. que trata 0 'mumCJda1s ~e.s~e qt:e .<:;eja decretada ~.era eleito por ma10:·ta absolntB .• de 
~~10. ~~í ~Ílate-:lo destmado a explota !art. 10 deverá ser procedida ~o pa- ~~;:- desapr?pnaçao ate a sua consuma- ~~tos, sendo seu mandato de 3 ÜH"ci) 

~,:ao a..,t c · gamento da taxa de aprovaçao pre- ·.,a. o. atJOS. 

CAP'ÍTuLo ur 1l"i.st& na Tabela •·B" da pr-esente lei.! § 19 Poderão ser excepcionalmente ~ 5.9 O;.; membros do Conselho 
Do Transplautio e Dimos C ~ d , Art. 12 Fica proibida a.- exploração I desapropriadas ou adquiridas áreas f&rão jm: a uma gratificação de re-

(IU~Q os 'de , . . t l-'etado) saibreiras e ball'ei· que, embora não posuindo reserva presentação por sessão a que 'J0111PP.-
às Á:rvores raa na zona urbana do DiStrito Fe- florestal, se encontrem .em zona fio- recerem, até o m~ximo de 8 10ito1 

Art. 69 A autorização para t-rans- à.eral, a.séim como a menos de du~ restsl e devam ~er reflorestadas. por mês, a qual fica fixada na lm-
plant.io de árvons deverá ser previa- zentos melros de dist~ncias de re-I _§ 2? O orçamento da Prefeitura do portância correspondente a um dia. 
mente, requerida aQ Sen•iço F'lore:'"Ll, sidências na.s zonas suburbana e ru- fDL3trlto Ft>deral para 1960 e subse .. cio vencimento mensàl atribufdo ao 
uo qlml caberà. dizer da viabilidad~ ral, · qc1entes incluirá, obrigatõriamente do- curgo em comissão, de Chefe de S!•r· 
ria operaç~o. tendo em vista as es- tação própria às despel!~s de que trata viço Florestal. 
p:;cie:;:; "\'e~ctais pa·ssh·eis de serem re- c.,PÍTULO ê~te artigo no re<;pectivo exercí~ 
mo·ridas de um local para JlltlO. No Das Taxas, Infrações e Multas CIO, 
caso de set: deferido o requerimento. Ar'! 13 O pagamento das taxas pre- Art. 10. Veta.C:o. cah-el·á. ao _mesmo 8en-iço dar R o!·i- ·,·l.sta<>' na pre.mete lei será feito me­
entR.táo t-ecnica necessária. diante guias expedidas pelo Serviço 

l''lor~tal- da Secretaria Geral de 
·Parágrafo único. As infrações ao Agricultura, vâlida,s pelo prazo de 

pl'e-,;cnte art.. serão punidas com ~rês dias. 
múl~ de Cr.~ EOO 00 à Cr$ 1.000,00. 

CAPiTULO IX 

no essa da iu·,·ore ,·ir a morrer no 
ll!..RZO de 3 t.trés) meses após o tran.s­
plantio. 

Art. 7?- Desde que se Yerifique que 
uma- ánore veio a morrer por ação 
direta- ou indireta do seu. resp-Onsável, 
.~oerli aplicada-. pelo Serviço Flor~stal. 
sanção idêntica à, pre\·ista para o 
caso de em te de ár\'orc isoladt~.. 

Pa.râgrafo ,·,üco. o incêndio pro­
posital de !H ~sta. capoeira. CRpoei­
l'inha ou ma c': ,s~rã punido com o 
dõbro fia multn prcyh.ta para os ca­
sO& de derrur.· · P.lém d-e outras 
pe-n~k! estabelr~.". , pelo Códí&·o Flo­
re~bal Federal. 

c_,riTui.o )V 

Art. 14 As autorizaPóes e i.<:encõe.s 
de qHe t.rata a presente lei terão -va­
lidade até o fim· do exercício. 

Art. 15 Ob~en·ada a infação da 
presente l~i. será lavrado o re::,pecti­
vo auto de injraçao, o qual será 
convertido etil multa cuja cobram;a 
·:erá feita na- froma da legi~lação em 
1Vigor. 

Das definições 

Art. 21. Para ~·f' efeitos d;1. pre­
~ente lei, ficam adotadas as S"o-·lin-
re-~ definiçõe.s: · ~ · --=-~ • 

1-n.·ore -. e todo vegetal lenhoso 
C:~l.lo caule e u mtronco elevacto, dcs.: 
p1do na ba.se, com folhas e ramos na 
parte superior. tendo. da si\perfície 
~o solo ate o alto da copa, no mínimo 
_,80 metros. "' 

Parâgrãfo único Fica o infrato1· F~oreata ou Mcda - é o coniunfo 
obrigado a fa~er- o replantio pelo Ser- de. ~rvores, arbustos, et"•as. veg·dacão. 
\'iço Flore.:::tal, no prazo mixim0 de 6 emflta. parasita., etc., conforinc ~en­
(.sei~) meses, .sob pena de nova multa, co!ltrad~ na prõJ?ria natureza. 
então aplicada em dôbro. Capoeil'a - é a floresta degrada:::la 

Art. 16 As mfrarões ao d1.spo.:to poden_do estar em processo de 1 ~ge: 
aos arts. . .. (vetado) da presente I neraçao. 
li e Sel ão pumdas com multas no valor · Capoei1inha · t d 
·'e 10 a 2n v"7.es ao pr 1sto pa · - e o CODJUn o e ar-
:.~ , ~ , _ . e~ 1 a btts~os e ervas, constltmndo um;:~ 

D(l Comérnio de Plantas Espontâneas a ta:ta de ltp!OVaçao te"pechva. poeua degradada, podendo estRr ceam· 
Art. 8'' Fica proibido o com::rcio de 

p!antas ou partes de plantas Rpanha- § 19 A :lpreciação de r·ecursoa de- processo de regeneração. 
das nas matas e outras formações verã ser procedida., em caráter de Macega - é o conjunto formado 
naturais do Distrito Fede1'al sob leg!l.lizaç~o. da quib."áo cta..s taxas por ervas e arbttstos de pequeno por-
pena. de multa de Cr$ l.C{)O.OO â. te aprovaf]O.o devidM. te. geralmente recobrindo 0 so:o. 
Cri 10.000.0). § 2<:1 As i.~enç"õe.s ·pre~·istas "" 'i.rt. Cêrca-z;i.va _ é 0 vedamento for-

1 1'! C co.rnércio das referid:1s plan- 59, ~ único, quando não requet'ldas mado pelo plantio. lado a lado de 
tas voderá ser autorizado mediante previamente, constituem infraçG~s a!·bustos consel'vados perm::onênte-
f'omprova"âo de que as mesm'3.s são c cOmo tal sujeita", em carftter de men_te em forma de ce"rc" 011 . d d lt. J t· - . - a sepa-onun a:;; e cu t~·tJ. . . ega !.::tç:oo, a ta:ra de aproz:açao de r~çao. sem quebra Ge contmmdade 

§ z<:~ O matenal aprcendtdo se.·a :::rs 3{!,0J, ::em prejuím da multa P . . . . . . _ · 
recolhido ao Senico Florestal da Se-- prevoista no pre.;;ente articro ;u~:grafo umco. Frcum 1sentas d:t 

• · t "' · necessid3.-de de autorização d -~ · cretaría Ger~l d~ A~n~ul ura. . Art. 17 o arbitram~nto da~ multas F'~orestal as . " . . o ..,ei:v.Jç_o 
Ar~_ 9" P:~a ll1shttudo no Servt~·o I a que E-e refere eHa ~."'i ~erj feito Pe- aos tratOs agríc~fPinRs mdro:;pe?JSfl\ e1s 

Flora;tal õ~ SPcretaria Geral de lo Chefe de SerYi('n F'lore~tal, da ""H'al 'ou se·a 0 .::ts. _ t a ~ooa t>m 
A~ri~JI!tm~ o ''!'"~i:>t:n anwt~ dRs pe~-~s~cre_taria. GerPl rie .Agl'icultura, In-járvm.'P.S. co;~~'!'va~o~ste dos 1r:!os d:1s 
soas 11-sicas e JUrJCi-tcas q11e .se dedr- dus.tna e Comércio. ramos O.timárioe. 00 m mmo os 

Das Arer!.~ de Reserva 
FlwestaL 

Ad. 23. ·São. definidas como rf.'lf't· 
nt florestal ou non aedijicandi c, rN.;­
peitada a competéncla ftderal ~u .. 
jeitas a regime especial de proteção 
R.'. seguintes áreas; 

I - Na Zona .Rmal: 
fi) tõda área situada ~cima d::t 

c,;rva de nível de 80,00 witenta me-­
t!'Os) . Nas elevações mP-nore;, qne a. 
l'f'feJ·ida cota de OO.C(l (O\tenia me­
Li'Os) .e de declividade média suu~~·ior 
~ 15 '''r. <qulm>.e pm· centu\, seY~ con· 
s!derada como reserva florestal tõrla. 
::~ área· de cumiada acima da. cotn de­
finida pelo ponto situado sôbre a 
Enha de maior dPclive e que f!i.<:te do 
cume uma distãncüt equiv~.lente a. 
_1;3 (Um têrço) da ·cota dêste ao nivel 
do mar; · 

b) as áreRs da Baixada de Jac::~.rf'­
t1.1P:~'n, em tôrno ~"a Lagoinha e {l:o.s 
l?gcas de M::n-apendi. J~car~n"'gl!á, 
Cnmo1·im e Ti1uca.. consirlerar'a~ no 
projeto n. c:> 5 59'6. P.provado em 29 de 
dezembro de 1950. 

II - ~as Zonas Urbana e Subur­
banf\: 

a) área florestal Co Feio de A.('IÍ .. 
car-Urca: - tôda a área delimit~da. 
pela curva de nivel de 50 rnetro~. 
que contorna. os morros do Pão tie 
A(!úcar e da Urca; 

b) área florestal do Leme-Rrtbir6· 
1•za-São Joiio: - tôda '1 área deJi ... 
mitada pela curva de nível de 8{) me­
tros, que contorna. cs.<.\a mH dos 
m~rros do Leme, Babilõnia e de S~o 
Jo~o; 

c) área florestal da SaudadP-Cfl· 
britos-Cmllaga[o e Ponta do Pird: 
- t.lKbt ._ área dt'limitaóa nela t1>fll*-
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~e nível de IOG metros, que eont~rna 1 . Art. 28. Na SubMna. R. ural de Re~ ~.bela VI, da Lei n.e 312. <le 22 <:\e. êe~ ~nancE>irl) de 1960 - Anexo n? 1 

~
da um dos morros da Saudade, dos sena Agrícola. (ZA-2l, os loteamen- zembro de 1948, o art. 7.~ da Lei Ilú- Receita. 

abritJ?S e de Cantagalo: . 1 t<lS só serão permitidos em lotes que mero 715, de 28-7~%2, e demais dH.po- _1 d 
d). area _florestal_ d_e Nova Cmtra: I se destinam à exploracão agricola, \ siçõe;; em contrário. Sa ~ as Comissões. e"m 27 de no· 

-;!,· tõda a area delJmltada pela curva com uma área d" 20.{100 m2, \ Distrito Federal de de !959 7.Q da vemJ:no de 195!:·. - Gaspar Velloso, 
~e nível de 170 met~·os, que contorna . ~ Repúblic-a. _ Josê J. de SÓ. Freire Pre~~dente. - ~arras Carvalho. Re-
_P morr_o_ de Nova Cmtra; CAPITULO Xll Alvim. _ Lopo de carvalho Coe!ho _ la.to/ · ·- tlJy V<ann~. - Fa1!Sto Ca~ 
!_~e) a1e_a flore~ta_l d a Corôa: - Disposições Gerais 1 _ Lld.:: pinheiro de Albuquerque Ma-_ b1a .. - M~J!L de 5_a. -: Saulo R~-
tôda. a area dehm1tada pela curva 1 ranhâo _ liiattro Ribeiro viegas. , mos. - Ltwa Gmmaraes. - D1x 4 

de mvel de 90 metros, que contoma Art. 27. Ao Serviço Florestal rla , Huit _Rosado. - Taciano de Mello .. 
o morro da Corôa: . J secretat·ja Geral de Agricultura, In- · Al'i Ex o Catado de Ca.'>tro, 
tJ> áre~ !lorest9:I .~os Prazeres: -\ düstria e Comércio, competirá fisca- ( 'l'ABElLA '·A" D.-\ LEI N.'? ~9· Redação Final das Emenda 9 tfo 
oda. a a1:~a delun~ pela . ~m·v:t 

1
uzar a observância das intruções rtue ; . . . 

de mvel de 190 metro!, que con~orn:l , .o:õbre Caça ,e Pesca em rios e lagos; Ta:xas de Vlstona Sen(l,ojo ao Pro1eto de Lei da Cã-
o morro dos Prazei'es· I mara uP 67, de 195b, que "'!Stima 

tõdaal<-6.. olesd•l~ .1 °d5 <
1

egra 0~· Agricultura para o Distrito Feder-"1. · ãr·.ore - Ct'$ 20,00; Uni!io para 0. e:cerci'.-.r·o filzarreer·-
g) .. ~ fl . t 1 ·d T z· I . forem baixadas· p2lo M~nistér.io da 1

1 

a Corte de ârcorês iso:adas: PCll' 

1 

fi 1?"-!Ceila e fixa a DesJJt>a da 

. a area -lml a a pe a cuna. Art. 28. Para os efeitos da n:f'- ~ . ' -
de :n~el de 6() f!l.,.e~ros,. que contorna 1 sente lei, 05 proprietários são .<;O idn- ~~ cm·t: de veg·eta5ao em _co~Junt~ ro de 1950. na- ?HJrle relativa à 
o or_o dm; Tele,1afos, lriamer.te responsáveis com os arre'1-~pot hectates ou traçao- CI$ 2CD,QO, I Receita - Ane.ro n'? 1. 

~~) ~area f}orestal -~o Engenho :No~ datáric.s, locatários ou ocupantes fios fi~~)~ Lot.ea~entos; ~or hectares ou N'? 1 
'VO. toda. n area ctelnmta-da pela cur- s-eus terrenos, pelas infraçõ;:; por êle.s. çao - C t 200,00, . T • ··~ 
va de mvel de 60 metros, que cor:- I cometidas. j d) Barreiras, saibreiras, pedreiras e.· Na tubu..,a. 2.00.{)0 do impô~to ó.e 
torna o morro do Eng~nho Novo; tm'i'"'il'~S 01.- ~ooDo· , consumo. almea 10.00. •·cimento. 

· · Art. 29. :Fic,:uá automàti:::amen·e I ~ · - -li a ' ' nuirmort-, f)edras e seus artefr~tos", 
i) área florestal da Carioca'-Tijuca: embargada tôda obr::t que motivar m- TABELA •·s DA LEI NS 59 aumente-se+ de cr~ 1 .• ~n-:Ul-(}0.CU.:,-oo 

tôda. a área delimitada pela linha qne frac.ão à presente lei, até que ~ja para Cr$ I.500.UOO.OOG,G'O .. 
Começa no .m t d tr d d Ta:r.as de Aprovação 

cruz en o a e.s e. a o regularizada a sua situação ou con4 -

'l'ambã, cem a curva de nível de 80 .firmada a impossibilidade de execução 1 Corte de ãl'vares isolados,. con-
:rnetros: segue pela estrada do Tam~ da obre.. - forme o artigo 3."' e por unidaàe: 
bá e.té o c::-uzamento desta estrada a) casos pl'evistos no item r 
<:om a curva d:- nível de 100 mett11s, Art. 30. As propri~do.des privad1-1s 150,00· 
linha limítrofe da zona -urbana·: con- moiofes de 5 hectares situadas fora ' . . 
tinna. por êste limite até 0 esnigão que das delimitações da zona rur11J fica- bl ~ Caso.s previstos no Hem 2 

Na rubrica 2.00.00 do tmoõsto de 
Cr$ 1l constl'"'W, al.!n .. e a 15 .00. '·m3Ônimrs e 

an"rló'll'.os me~õniccs', aumentt'-se de 
Cr$ C:.~ ~L"M.'lD!f.GM,OO para Cr$ ...... 

3 .6oo. eco. C(l!J,'(]O. · 
divirle o bairro do Gra.;aú ,do bat.rro rão isentas do im11ôsto teritorial des 4 Isen~o. 

~ d · · , d c 1 casos previstos no item 3 - crs do En<r~nho-Novo: sobe por êste espi4 e que possuam, no mJmmo, 7D~a a. ., N9 3 
""áo até a r11a Pedro Calazans·. deece sua área coberta por floresta manti- -

0
•00,; . . N b . • . d casos p1·ev1stos no 1tem 4 - Cr$ a ru r1ca 2. OJ. 00 C' o trnpl\<;to de 

]lor e~ ta até a um por.to de 50 me- da como reserva perene resp:>itado o 100 00 . 1 st consumo, a!inea lfi.COO "veículos tHt~ 
tros disto:tnte· e "abaixo- d3 estrada que e abele.c~ O art. a. o _da Lei- 7~4-52. e'1 Casos previstos no item 5 - Cr$ I tomotor~s. b!cir:1etas.- bares~. cl':lssis 
Graiaú-J.~ca.repaguá; prossegue por AI:t. 31. Flca 0 Prefeito autorlla~o 20.0(}; f! carocf'.riao:" anmente-.<::e de CrS ••• 
'Uma linha, para 1ela a e.sta estrada a flx~r uma tabela de preço:: ne._o .f1 Casos previstos no item 6 -~ !lOO.OOO.!'{'!"'!l\\ nara ct$ 
al:é·n HmitP ct51. faixa de transmissão fornecimento de plantas orluJmer.taiS Isento· Z.500.C00:.{'{):J,C.(}. ········••u 
da CClF do Rio de Janeiro Ltda. ~ a particulares, desde que existam g) dasos previsto.s no item 7 - Cr$ 
de-.see nor esta linha, seme pela. Mta ~xemplaxe.s disonníveis ·nos viveiros do 20 0()· i N\1 .( 
Sinoorá até a e:mva d; nível atê- Serviço .Florestal. i~._' corte., de floresta-,_. mata

0
_ou ca-1 Na rttbrica 2 o.co do tmpôsto de 

.atingir a rua SilYa Brag:a: continua Art. 32. Fica· o Prefeito do Distrito poena,. c~n~arme 0 artlgo 4.- ·. .. consumo. alinea 24 . .(1{), "fll~o. au-
t>eh 1inl1a limftrr:fe da. zona sub.ur ... Federa! autorizado a confel'it anual 4 Ta-xa fixa. de Cr$ 5C0.06 ma_rs Cn, I mentt":-se de Cr~ 17.7fl!1.1)(:().000Cfl 
bana até a estrada das Furnas; rJ-es ... mente, por p1·oposta da secretaria Ge- O,lQ por metro quadra-do de area a para. Cr$ IS.500.fl00.COO.OO. 
C'" POr esta estrP.da até a curva do ral de Agricultll't'a. Indústl'ia e comér- ser explorada. 
nível de 80 metros e PQr esta curva cio, a "Medalha Florestal", destinada UI. Corte capoeirinht- e maceg-a, 
de_ nível até o nonto t'nt'c!'aJ·. ao cid:!,da·o re,,,.d,.:-t.e no o!strJ·to .,_.e- confor:me .. o art. 4-9: b · • """ 'T 1· d c 50000 · c$ Na ru rica 2.0.(:-IJ do Impõsto de 

,) ãrea flo~estai de Bonsucesso: ral e que roais houver se <iistin<tuido axa Ixa e rs ' mals r cr.nstnno, -alinea 27 .co ''bebiõ.a-s e adi~ 
tôda a. área. delimitada pela. curva no correr do. ano. por suas ativi-dades ·0.05 por metro qua-drado de ãrea a . l" 
de nível de 100 metro< t em favor da IUJ.tureza. carioca. quer s~~- explorada. ClODf! .snbalinea~ 01 "bebidas" e 

· ·. que con OJ:na IV. Lote:tmcntos: TaXas por lote: O:!. "adicion~l", aumente-se 1·espee· 
o morro de &nsuc~sso;· protegendo~a, quer reflorestando~a, RI Lott-s até 400m2 _ crs OO.CO: tivamf'nt~. de cr.~ 5.400.001LOOO.Oil 

k) área flcrestai da- serra da Mise- Parágrafo 'Onico. 'ret.ado. b1 Lotes de mais de 4.0o a- soom2 - para C~ 5 !J45.C..!JO.flOO.<lO a primeh·a 
ricõrdia: tôda a área delimitada pela . , . . 1 15'0,{)0; l ~ _de r:r~ 5Hl.(}OO.OOO:!Jfl" para Cr$ •• 
curva de nível de IO<l metros, que Art. 3~; Fica. mst .. ltmdo o Fln_o.ema Cl Lotes de mais de 600 a t.000m2/ ::19;>.0>00.0{)(}.00· a segunda. 
contorna. cada um dos diversos címo.s Flon;stal , destmado a caractenz~r o - Cl'$ 110 00· No 8 
da serra da Misericórdia· Serviço Florestal da PDF .. e. os servJ~o~~ d) Lctes'cte mais de t.noo.a. 2.000m~ i . . 

l) área florestal do mo;ro doS Une- r~ no mesmo en; exerctClO: c;? -re.~~- - Cr~ 80,00; 1 Na rubrka 3.oo.co do lmpôsto d>e 
bus: tôda a área d~limitada P=la tldo. emblema.tera uma remes~ntaçao e) Lotes de mais de 2.{)0:0 a 5.00{)m2l reuds alínea OI. CO "impôsto de ren-

d 1 alusiva. ao. assunto e será aprovado - crs 60,00: da de pessoas físicas e adicional". 
curva e 00 rnetros que contorna o pelo Prefeito, f 1 Lotes além de 5.000m2. - CrS' suba!fnl."a 01. "itnnõsto de renda d• 
lnorro dos Urubus; 

Art. 34. pat"a. fiel execução da pre- 50,oo·. _ . . . 1nessoas ffsicas", aumente-se ·de ·Cr$ 
m) A.rea florestal do Juramento- sente lei, bem como da Leg-islação V. EXPl?raçuo de b2:nenas. s:ubret-1 a :?5!1.P.f'O.r{Ylf(} pura Cr$ ........ . 

Dendê: tõda a área delimitada p~la florestal em geral, fica o prefeito do ras. pedr-etras e turfe~ras: cada caso 8. 85!}. COO. C{){l,{)O. 
cm:va de nivel de 100 metros que con- Distrito yerler!'!l ::wtorizado a organi- crs 10.000,00. 
torna os monos do Juramento e do zar a Guarda. Florestal do Serviço Fio­
Dendê; restal da .secretarit.- aeral ele Agricttl-

n) ârra florestal do Sapé: tôda a tura •• Indústria e comércio. 
área delimitada pela curva. de nível Art. 35 . os , .. (Vetado) servidores 
de 100 metros, que. cor:torna. os 'dois do Serviço Florestal com exercicio 
cimos do mono do Sepê. efefivo na fisca.lizacão florestal farão 

Pal'ágraf? único. Tõda a vegetação jús a. uma gratifiCação mensal de 
~ompreend1da na.o;: ãreas definidas Crs 4, 000,00 bem como o Encarregado 
pelo Presente artigo deverá ser inte- Geral do Centro de Pe<:ouizas plores­
gralmente conservada, não sendo n~t·~ tal e Conservação da Natureza. 
mit~do o seu. corte, QUalquer que Seja • c. 
o fun, respettadas as situações exis- A't"t, 36. Fica o Prefeito do nistrito 
tentes. Os casas especia1s Serão sub~ Federal autorizado a abrir à conta da 
metidos à decisão do Prefeito. Verba 304 - Serviço Florestal - _Se-· 

N? 7 
TABELA "C D:\ LEI N.0 59 

. Na rubrica 3 _CO. C() do Impô::; to de 
Taxas de neg1stro renda, alinea 02.1)1. '·ímnôs.to d'\9 

9.) Pf'lO registro inicia.]._ Cr$ ...... r.ellõa- de nes<::oa..<; .1urídicas·< aumen .. 
3.oooco· 1 te-se rte c~·~ 24.cc-n.o.co.ooo,oo para. 

' · i Cr$ 25.coo.oc-o.ro!l.QO. 
bl Pela renovação anual - Cr$ ... 

!.000,00: '· 
N~ 8 

c) Pela alteração do riegsh:o -
2 000,0{), 

crS. No ca!)itulo a.co.o.o-o.co "impõsb& 
'I adicional sôbre os lucros da.s pessoas 

jufidicas (1957 a 19EO)' aumente~se· 
e i Gr!l: 1. ~oo _ cro. nOo.Co pam Cr$ ..•..• 

1.100. o-co .ooo,co._ 
A comissão de Constituição 

Justiça, 

N" 9 

Parecer n. 830, de 1959 LEI KP ··e de d~ 1959 
'Art. 24. Fica subdividida a Zon'l cretaria Geral de Agricultura. Jndús­

:Rur.al ou Agrícola (ZA), em duas tl"ia e Comércio o crédit-O de Cr$ , ... 
partes: 4.652.700,00 {quatro milhões seiscentos 

1 _ Sub?,ona Rural de Expansão e cinquenta ·e dois mil setecentos cru- Da Comissão de Finánças sô- Estima. a Re-' L<~. e- fL~ a Despesa 
Urbana (ZA); zeii"OS) destin:!.do a atender, no cor- bre a R-eflacr'!o Final rlas Em.e11- da União pat·a o exercido de 100. 

2 _ Subzona Rm .. l de Rooerva rente exercício, as despesas decorreu- , das do Senado ao ProjPto de 

1

. Inclua <: • 

Agrícola -<ZA-2), .... ..,.., tes da aplicação da presente lei. I.ei da Câmara 71() 67. ele 19-39 -~e. 
f · ·d (n(l 35iJ-B. de 19:39. J!.a Câmara Artigo nQ •.. Fica v Poder Exe-

Parãgrafo umco. O Prefeito do tr:t~rá;r~r~e~~~coart~o c~:rltoco~p~~= dos Deputadas) q1re e,~tima a cntivo r..utorizado a abrir os crédi-
Distrito Federal a partir da. data da sado na forma da legislação vigénte. Receita e fixa a Despesa da tos. suplementares. dentro do excrcí~ 
publicação desta lel, dentro de 90 (.r.:o- Art. 37 _ os casos não previstos na União para o exercido financeiro cio . Que se fh:erem necessários para. 
venta) dias, baixará o necessário de- presente lei serão resolvidos pelo pre- de 19-60 - Anexo 1W 1 --- Recei- ; atender âs entre'!as das importâncias 
ereto delimitando as Subzonas Ru~ feito do Dtstrito Federal de acôrdo ta·. 1 corresl)omlentes às diferenças entre a 
ra.is criadas por êste artigo. com os dispositivos do Código Flores-\ · Barros Carvalho. \ Re~eita efetivamente arrecadada e as 

Art. 25. Na Subzona. Rural de Ex .. tal Federal. · Relator: Sr. 1 dot2cões a elas vinculadas. A Re-
pan.são Urbana (ZA~l), os Iotea,~en- Art. 38. Ficam revog'ados os item 7. A Comissão de Financas anresen- ceJtn em aprêço está prevista no ar-
tos serllo permitidos, com a observãn .. sub-item I. alíneas a. b, e d, e o sub- 1 ta. 9_ fôlhas anexas. a Redação Fi· tigo 66, da Lei n~ 3.2H., ~ Hd f! 
ela do que prescreve o § 1.0 do art. item ri!. da tabela H. do Decreto-lei\ nal das em~ndas do Senado ao P .. ol<>- agdsto de 1957. 
!583, do decreto 6.000, de 1.o de julho n.~ 2,049. de 2il-~-940. o art. 11 e res-\ to de rei d, Cõrnsra nll' 67. de 1959, 1 <::'>tÍád Federal, em de uvembro 
de 1937 (C6di2:o d., Obras) - (veta. pectlvos patâgraf-Qlll do mesmo D~ct·e-! oue es+iwll a. Ret"eita e fhl:a a De!.- 'dedÍ.H-t 0 

do)~ · to~le;t, as alíneas 4 e 5, item I, da ta- pesa da UnHio para o eMrciclo ft- 1 
• 
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Parecer n. 831, de 1959 ' E inc!ua-se a s:guinte <'-ot'>ção: 

Da Comist~iio de Ç:nl.(1::u .. as .sõb1c 1 Cons1gn-ação 1 6.UO- Encargos Dl­
a Reclaa{lo rdWi d«~~ cmc.nda.s do lvelso~. 
Senado 'ao p,aJelo de U!t âa Ca- Subconsign~<.:ão: 
1/WUt. ;t} '61, Ue 1959 \~'!.'' iSOO-B, <lc 
1959. na Cãmarà rl<1s Devutnàol:l), 1 6.23- D1Vetsos 
que csülll(]. a. Rccetl(t, e ftJ:C, a De~- l l Connsõt;s de Inquérito •..•..... , 
pe:,;1' 4ct U~1ci.:o para o t.:ZCJC cw 1 C.r$ 2AW{I (){J(J,OfJ. 
jinfttU:efra diJ 19,a0 - ANEXO 21 3 
- Pol):C-'' Legf:$!iatü:a - .Subcwe:ros z 01 - Cãma1 a dos Dr:pct.ados 
- 2 .OI - C6:11uua do."! De']1ut:ar:.os \ 1. '6. M _ Encsrgot> Di\'erS()S 
c 2.02 - Senado F'edcral. 1.6.14 - ExpnSlções, Congressos e 

Reil\tor: Sr. lrhHm Eotn1wusen Conferénchu; 

A Callli$:.são de Finanças ap~:c:s:ent!\, j C.hde se lê: 
n 1oih&" an!!!tas, a R-edsç.lo Pi_na1 d.o.s I lJ Grupo BrnsHciro da União ln­
en:cn-das .do s~nado ao Fl\.13_<:!00 t12 . terparlamen{.ar Cr$ 6.1{)J.OO.J,OO. 
Let da. Câmara n~ 67, de 1959, q'lle i . 
estím::>, a. Receita e fL"Xa a Oe.sp~- da · L~u\-;;-e: 
lJnii:.o para o exerelci() finan~o .d-e 21 Gn~pa Brasileiro da Uni:\ o rn~ 
1980 - Anexo 2 - ~er L.:"glslatiyo trp:trl:tmort~x CrS 15. 3B0.-550,00 
- SubaneVQS :?.(11 -:- Cânlar$ dos 1 • 
D~putados e 2. 02 - Sl;o.narlo FederaJ./ NO? '"" 

Sai:-t das Comís.::õe~. em 2'1 de nu- . 2.01 _ Câmam dos Dpuia.dos 
vembr-o. de 1959. -. G<~J:Spa.r V-ello~o r 1 .fi,(IJ _ E".1ca-rp;os Diverso;: 
._ P -'e:>1dl:!nte. ~ _lnneu .. ~onll!:Jl-!N~eu, 1. fi .14 - Exposi-çõts CV1,gre.sscs e , 
- R...;:I.atar. - Lfma u~c;mame..-<; - confet.enci!'!~· ' 
Fernantl-O Tal-"Ora - 1 OUA'(.t Jludrail.e ' 
- Fenum® CnrN:a -- Dix-ll'Jú.t Ro- l Ond-e ~ diz: 
:uulo - lllc:t!L de Sõ. - ['"".1nat C.cu·oo.- 1 , . • 
lllo ·- Fausto Cabral. ~~ Grupo B:-aSIIe1ro cia As~cciação 

l . , F. Int.erJK:.r1amentn ... de 'Tmismc. 
n.er a.;ao m~ das 8m~ndas di) cr<' r.tl~O.{'%&J. 

Sc-uado (lO ProJet-o de Lâ da Cõ- · "' ' · 
mqr" que e~lim.a .a; R..,"X:o"'a ·e fi-r D1g.a-_.;.e: 
xn a Despesa, da. lJ nilio P<J.m o ., .

1 
• _ • -

e:r:ercicii'J jin-1mcelro de HJOO _ ..,, G.tl!pu Bl"3st.etro da A,-~ocw.cno 
Ane.;w 2 - Poder Le,gislaf.iqJo - 'Im_t-r~rla~-enrar d e'i'l'lrismo 
SuballeXO$ 2 {}l Câmarâ 1-'J~ lJem.L~ . Cr$ ~.4S. '"'O.CO. 
tartos - 2. O" _:_ !>-eJt.ado E'edertt-l. ( N" 3 

N<:> 1 
2 Ol - Cfima !': cos D~JHlt::•des 
1.0.!'0 Custeio 

:.01 ~ Càm. ... 1·.a. dus D::tmtad-cs 
1.0 D:l - CnsteJo 

1 1.{\3 - p(.....,~o;:al Civil 
l .1. 09 - A_f,uda. de c:uSfO 

1 LB on - EJ.1cargo.., Dh·eruos 
( l.!Uf - Expo.siçõ_s, Cangt'eh'OS €. 

Conff>rl'::nc.i.as 
Onde se l·ê -- C.rli ,.:~~. G::O COO,C-0 
Leia~se Cr$ 1C6.200.000,CO 

N9 ~ 
2.0! - Cfl'"tu•r·~ d-os :Pept..tar..os 

Onde se t'!l?:: 

Jl Div-ersos C~ l.ü20.0CO,'JO. 

1.{1.00 ~ Custeio 4, Di\-·ersos c·:s 3.1)Jt).CO\l,t0. 
Snb..o:;tlttlam-se a..<; se-<>"um~,es dot.a- I 

çõe:;: • .~ . l E ~:crescente-se: 

Con~J<zna.c;ao L4.CO- Ma.te~·tal F'er- Jl Para a Confer<êr,c'l.~ Int..::l·parJa-
rnÇ!!U!llt:l 'me11ta1· Prn-\-o"'êrno .Muntl~l 
. Subccns.ign.i.~o: · 0!'1) 1 .100.UCO,t0. 

1.4.0~ - 'll"~t<>rjcJ h'-!._llin""dfi~(l Wl N' 8 
ge1•a.t: filmes CrS 1 too. w.:.oG \ 
Consign~ção ].3.()0 ~ se.nriecs de; 2\úl- Câm.nr3 tloo Inplltados 

Terct>lro.<;, _ • • ) l . C. f O - Custeio 
.1:5 03 - A~sm.at.ura d org.1 os uti.- L6.tn - Fmc..1.rgos Divemos 

C!~L~ f> de recortes rJr> nnl)Jicnções pc-1 .Acrescet1te-~·'!;': 
nódJC!l.s CrS: -4 COO.('l "C. 
• 1..5.{}~ - Publi~rõ:o.s -servit-os de 1.6 .24 - Di\'erws 
Jm;>· ~~.;a~ e PI:Ie~q.e..":nnt;:lo. I 1) Para. atender u. de._c:pes."'ls com a 
f.a.l ~/l1blwt~ da C~.nyara do~ D!'Pll· i trãnsferência. de se vtcus e re1n~~"~ 1 
d d_, ·. ~r:a. lJnor~n_:~:;Nl iln :B;:,ietim •("l '!RSSC..'ll par,a, g,·~<tSiHa.' ln::.-tuo:;in~ fi- .f 

a 13/.glloteca Cr$ 500.(}00,00. n"nciamentos C:$ wa.o~.OOJ,o-o. 1 

N<? 7 
1\.f()difiqn~-::;e o or..::-J.tflf'lltfl rio •·n••o 2 _ ,_ ,~ ~, ... ..,. Pud-er Legislativo - :?.!;2 

....,('n:::a'o :-~:df'rnl, eom se .<.ef;Ue: 

Rub~i!'.:~·., da De.spLS? 
Dc:;pe.<;:~.'i Ordinárl~~"· 
VL.~·l..a j C.oo - (,,l$if''.J. 
C...n.,i~!~S-<'ão L l % - Puu·n.~ 

S"ht~onsitnações: 

\ 

Ci\·.U. 

.................... 

DOTACAO 

Fi:m V!lriú~·et 

Cr$ CrS 
7fL805.200 
26.280.000 40.J39 (;('() 

5.tif)fLtl!l0 
~ün wn 

18.LJ-Il 1)1•0 
! 40 1/JIJ 

2.00U.(IH0 
'i~.ODI.I 

15.{}00 (>(>0 

3.6t;lJ (!(.(} 

~J flOO. 000 
2·!. 003.QOO 

IO.Gflt. 1l:10 

153.805' 200 94 2f~!t J{O() 

o<il.m4 .eoo. 

l 

1 ? . . (}2. 

!.3 J:! 

1 3 U4 
L3.ü5 

Ccnsignaçào 1.3 .oo Mat-erial de 
Consu;nu e de Tr:.n:stormaç-ão, 

St.bconsJg~J:_-t~.,.0e:.> · 
A1 tigol'> de: t'J!.punnl:.e, desenho, en~ 
stno e edw~r~·;f.o ............. . 
M<del·hd de linil-Jff:t. conserl'açã.o e 
c::csiJ1fecção . . • , •.••....•. , .• 
vombu;.;tiveis e J•Jl:n·;flr·nnt.es .. , .... -
l\<latcriais e u.::e<..sóri•J:; d(• máqui:naf, 
Ut) viaturas e d€' RP:t~e1hos ....... . 
c..eneros d.! alinwntal}lO: artlgos para 
lL.mftnte:-;: 

l.3.11-
-:._ 1 Qêueros C',t ~tJil·penh~çâo ...•....• 
Ptodutos q ''ll~ico~. i:J;ológicoil, fnrma• 
cent.icos ~> t •io:1to.!t·::·~cns: nrti,.,dbs ci­
n,r,qicos e tJL;~J'(',' de \.J~·o nos l,abont-

].3 13 

1 4 03 

1.1 05 

1.4 !19 

1. 4 l:.l 

5 03 

.) 0'7 

1 ".1:::' 

t.ui.·ios . . . . . ....••........ 
vestmhios, ·W1i'!:f•Jme~ t!quip:unentos 

·t! acessório'> l'C<iP.,'l Oe c:1.m3y mesa e 
b.'"l.!",]'O 

ConSif,·naçf\a . 4. 00 Material 
.f>el'ma.nente 

Z~icc:ousigrmç\lt".~: 

!J~ltCI;a1 ~iULc.-gr,if'<"O t'IT, gernl; fU.., 
t)lCf.. • • . • • . . ••. ' •••.••••• 
J\tatel'iai~ -e S.CC!!>.'>ÚriOS para ms.aJa .. 
('Õ~ elett'i:c.":... . •.......... 
Utensílios Je cepa, C!.l7.Jnh:.., domli-
tório e •nh:mwrl:!. 
Mobi_li6.rio ~i' I ge:al . . . .... , .....• 

'1 obl da Con~:;~n:ly.'(l L 4. 00 ....... 

t..onsi-:;;n~~çá,) L5. o::m Se:r\'iços de 
1.'ercdro.~. 

Stt!:-t:onsign&-.•11 ..õ • 

<\~."'i!na1ut 1 ri -·.~_,::~os of!ci:;l<;. (' dé 
r..;cut"f.--· df- putlico.çi)t!~ pcTiódk.~s 

- J.lUualn~;c.:.w, lt,JL"< 1:1u~ri. w· ~·1:' 
P,Pparos.,· ~ld'•Ph(·Cts, reeuper:tç:.:1o e 
consenacto rh llen~ r:-t"·.vei::>, "'· .... 
PubliC..9.e0es. '<'n';~os de tmpra--ss;ão e 
de pJ1~·det·n~~·~o ..... _. , .. 

- T(>lr.::'tDnc, lf'tf·f::J1H.'Yl1~'!.S, tele~Wal11:,5, 
:-Jd1or~·mul.t..<;. p.t;t·;-e pn;.,t~J, assinatura 

. dr c~ix:-~.<> Jf!;l.>k 
- SP'!ll!'ns. em _:;-crai . 

•f-'.ltt'tl du. Gonsignnção 1 5 00 

vonstgn~eao l . !i t-~ 
vers~. 

S\1bconsi~nat. ... :'!(':o;:, 

Encargos Di-

LU 01- pnspesas m!1'!rw:- rlf' pronto J?a'!a• 
mmto . 

1 6 04 - FP.:>1.ivtdades, t'f'tf~IX;~S. hosncda~en~ e 
hO'.llf'J):>.~f>ns 

l.G.ll - se:e~··0 e. rr'Je~·fei-ço:o:l11í:'nto <io Pe.o!:oal 
1 l D~;>.spe,~ d.~ t:iUal~rle·· 'R.·t tl r ~!la. 
co·u a r::-atli!itação .:le ~u.~cur.ws e 
r;(' ""' P ,,_..,.~-a·i.tAor::ã.o ce .,_~n--.o n ã .. 
rios no exte--:.·ior .••..• - •••.••• , ...•.•• 

1 b 14 - .. :~..-·.lJ:-~çt..t-'$, '"" •.c"":·u~l}( c Gont:erel\<!•:t~ 
_ ·11 .f}rUIJO rl!.lSi~-e• o ;:!1 l)niao Inter ... 

1 ~ 24 

pnrlament..1t" ........•..... 
2~ Grupo ;_j;··~-:-'•dn~ 0-~ M.SOCm.~~.() 

tnterpal'·:rncat.:r de nmsmo ... 
3) Pnrn 'l. ·i'H: Co:llnêncb lnt('r­

parlanlf'nt<lt' P"o· Uo'·êrno Mundial 
4-) Divcr:,;os ... · · · · · . · . 

Df\-pr~: 

]) De.spc•s::~s dt" quUh..Jiler n~.tureza. com 
ron1 o G~lb~~etr do Vice-Prt:'"-'iHien-
1e tia R<>['IÚ:.l.!r,a 

:n Paça a hO::.;'":!!htUJ a c~ e revisnts tec­
ni~s e :1 w.~!cit._ c!c livros mdls­
mns.i.v('iS ~- As::.rmt·iei:.. Lc-?.ls!ath'l.\ 

31 P::tra desp· ··:.:. Llt' qt•r:lqu('r n:ttu­
H~l'..q com o::; er, .... ,J·C:tl~ da Lei nú­
mt::ro 1.2'ti, O:t> ) l'e outubro de 
1!1.51 . • .,. ........... . 

4-1 r~ara re:>-<1' ip:;-mento e inst~lac..o 
de nov )S .,e~"iço..l.... n::t Diretoria do 
Axquiso . 

5• Para ate~,•!( l' tt deq>esas con1 a. 
t.r~u.."íferénri·l àe ~tT"l(!(!: c remoç..'to 
do pt~!'iO«l .• ~.·a E:·~,sília, inclusive 
tiru.J-nc.ialn:r:os •..•.•••••••••••• 

• 

J.:ioo o~u 

'iOU f..IJo 
l.HUO l!IJO 

l.OOQ.Of•O 

Uio 1.00 

t.5oo.cro 

9.l5ü <1LO 

30o.oou 

:lOO l-lU 

JOO.f~l'IJ 
5{).-!00.(00 

1.500.00!) 
(iU-.%0 

! . .'lllO.i.ttO 

2.·}1)0 (liiO 

(i lD (Jt;O 

10.350.000 

bOo rcu 

15.380 f58 

I,.JS5 7~Jll 

1..5011 1'011 
3.JOU lt1!U 

:a:m QOO 

.\ 

5.000 {i01 

5QO (0\l 

l-" ,">1, 

~'ZIOC'IJOO !lM 

137.1!!6.250. 

'TI tal :'l::t Verba 1.0.00 ·-············ (i55.53l.050. _____ _:..,_ 

'Tl.'.t'al "~\\s lh::pesas ordm:irins 655.631.050 • 

----=------------~~ 

·~ 

• 

; 
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Despesas ·de Capita: 
Verba 4:.0.00 - InYestimentoa 

Consignação !.:...oo -- ObrM 

St:bc0nsignaç5es: 

[ 4.1 Oi - Reparos, adaptações, conservação • 
despesas de emergenckt com bens 

1.000.11'10 ilnóveis • • ......• · ..... · · · · · · · · · · · · · • 

To~al da Consig·naçfto 4. .1. 00 ......• l.'JOO.COO 

·' Consignação 4. 2. OC. 
toS e In.:,;ta1açóes 

óut~consignações: 

- Equipamen~ 

i 
4 .l 01 - i\Iãquina_s, mútores I! áp~:trelhos ...• " 1.000 000 

Total da CQnsig:naçRo 4.2.00 .... ·•: 

Total da Verba 4.0.\lO .............•. 2.JOO 000 

Total das Despesa~ ée Capitar" . . . .. • 2.000 (,lJO ------
Total Geral ............ , ......• 657 531.050 

-----· 
St"n:l.do Fedecal em de novembro de 1959. 

O SR. PRESIDENTE: O SR. PRESIDENT.E: 

Há sôbre a Mesa requerimento que 
vai ser lido pelo Sr. 1'? Secretário. 

. E' lido o seg.uinte 

Requerimento n. 477, de 1959 
Tendo sido convidado a participar 

da. Delegação do Brasil à V Confe­
rência sôbre a Organização da Aviar 
ção Civil Internacional (CACI) a rea­
lizar-se em Roma a partir· de 1<? do 
próximo mês, solicito do senado Fe­
deral a necessária autorização para 
aceitar <a referids. mis.são, de acõrdo 
com o disposto no ,art.. 49 da Cons­
titmção e 40 do Regimento. · 

.Snla das Sessões, em 21 de novem­
bro de .959. - Moura Andrade. 

O SR. PRESTDEN'l'1: 

De acõrdo com o disposto no ar­
tigo ·40, parágrafo . '!, do Regimento 
Interno. este regulamento será reme­
tido à Comlssào de Relações Exterio­
res. devendo ser submetido a consi­
deracão do Plenário ainda na pre­
sentê se:::são .. em. virtude do que se 
acha previsto na alínea b do n"' II, 
do art. 329 da lei interna. 

Está finda a leitura do expediente. 
Tem a palavra o nobre senador Attilio 
Vivacqtla. orador inscrito. 

E.sfâ finda a leitura do expediente. 

Tem a palavra o nobre Senadot· 
Attílio Vivacquâ, orador inscrito. 

0 SR. SI!:NADOR ATTILIO VI­
VACQUA, Pll0NUNC1.4. DISCUR­
SO QUE. ENTREGUE A REVI­
S:lO DO ORADOR. SERÃ POS­
TERIORMENTE PUBLICADO. 

O SR. PRESlDEN-E: 

Sôbre a mesa requerimento que vai 
ser lido. 

E' lido o seguinte 

Requerimento n. 478, de 1959 
Nos têrmos dos arts. 211. letra p, 

e 315. do Regunento Interno. requei­
ro dispen.o;a de publicat;ão para a 
ilnedíata di8cus~io e vota"ão da re­
da·.;ão fir~al do Projeto de lei da Cã­
mara n\l 67. de 1959, que est.ima a 
Receita e fixa a Despesa de União 
para o exercido financeiro de 19ü0. 
llil. parte referente a Receita {AnP.xo 
11'1 1) • 

Sa!a d-as Sessões. 27 de novembro 
de 19i9. - Matlúas Ol1J1:'I!Jio. 

O SR. PRESTnENTE: 

Em Yota<:;ào o requeriml"ntu. 
Os Slls Senadores que o aprovam. 

qt\('it'am permanecer sentados. {Pausa) 
Está apt'ovado. 

' c SR. FREITAS CAVALCANTi: 

. 1 Pe1!l• ordem\ St'. Presidente, 
. nqneiro verificação da votação. 

V.ai·se proceder à verificsç.ão da vo­
tação requerida pelo not.re Senador 
Freitas Cavalcanti . 

Queiram levantai'·se os Senhores 
Sensdores que aprovft m o requeri­
mento. (Pausa). 

Queiram sentar-se -os senhores S.e­
nadores que aprm•am o requerimen­
to e levantar-se os senadores que 
ú reieiffl.m. (Paus<tl. 

Votaram a-o-favor 21 SenhqreS Se­
nadores e contra, H. 

Está confirmaria a aprovaÇão do 
requerimento. 

Discusaâo única da Redacáo 
Fi>tal du,s emendas do Sentido 
ao Pmjeto de Le<. da Câmara 
n9 67, câhstante do Parecer nü­
mero 830 -na parte relativa ao 
nrçamen~o da Receita. 

O SR. FREITAS CAVALCANTI: 

(Para encaminhar a votação) 
(Nâ.o foi revisto Pelo orador) - Sr. 
Pre5idente, não tenho nenhuma res­
tric5o ou retificacão por fazer à re­
daéão final do Ànexo Orçamentário 
sub.me(.ido à nossa consideração. 

Confio no exímio b·abalho da Co­
missão de Redacão, dos Senadores, 
funcionários, enfim, · daqueles que 
tanto se empenham para que as leis 
traduzam, em seu texto, em lingua­
gem Hinpida. e lúcida, os objetivos 
colimados. 

Com o pedido de verificação da 
votacão ·que acabo de fazeí· e do qual 
dei conhecimento, no inicio da ses­
são. no eminente Líder da Maioria, 
Senadot Lameira Bittenr-ourt. preten­
di promov€'r umâ advertência à Câ­
tnara dos Deputados. para que consi­
dere. com m:lis serf'nid<~.de e respeito, 
a cohborae5o do Senado à elabora­
ção da lei Ot'l";amentárla. 

Sabemos, Sr. Presidente. que o se­
nado não dispõe de tempo para exa­
me adequrtd~ das cmendns oferecidas 
nesta Casa. à Lei de Meios. Subver­
teu-se tód:1 a tracl.icã 0 brasileii'a da 
claboracão da Lei Orcament:íria. que 
pres~unõe. P. evidente: 1:;u plano de 
r-ovêt'l"o. nm nrog-r~ma de adminis­
traci:io submetido à consideracão do 
Con~ress0 Nac.ional. A Proposta de 
Orcatnento remet.id:1 no prazo cons­
titncionat à Câmara dos Deputados, 
ali permanece vários meses: pràtica· 
mente. no fim do prazo constttttcio­
nal P. t·e:netida ao f'Studo do SenRdo. 
parceladamente, em anexos, por mi­
nisti'rios. nfio se C".ircunscrevem n. sim­
nles· neparlamento ou órgãos su!Jal­
t.ernos. 

Rec~ío. Sr. Prf'si:iente. one com o 
"rorrer do t~mpo hnto se aprimorr o 
clescaso pela clabnraf'ftO orr.~ment•l­
··iu, '"''1'! nc::tl)e•no;; n0•· :tnrovnr, no 
<::!A:n.,~o ora rn1wir>'lS r'!f'! 13po:o:o::ll, nr~ 
de M:1tl"rhl. d?.<;!i~-lll'A.11r1o-se, mnti-

lando-se, desdobrando-se da maneira 
mais aviltante o corpo de uma lei que 
d<;lveria. ,o:;~r. evidentemente, examina­
da pelo Senado, em todo o seu con­
junto, de acôrd0 com o interêsse na· 
cional e aG ner.essidades da Adnünis­
traçáo brasileira. 

Comuniquei, Iéalmente, ao. eminen­
te Líder da Maiori~, meu caro ami­
c-o Senado1· Lameira Bittencou1·t, ao 
chegar hoje a esta Casa,· que ina re­
querer verificação da. votação da. re­
dação final da. matéria orçamentá­
ria. Era uma. advertência à Câmara. 
dos Deputados a fim d.e que eonsi­
dere com mais respeito nosso traba· 
lho na elaboração da Lei de Meios. 

Antigo Deputado, componente da. Co­
missão de Finanças, tenllo ido ao pa­
lácio Tíradentes, às tardt>:s e ás noi­
tes para velar pelo d~stino das :mi­
nhas emendas, como quem acompa­
nha apreensiVo o eStado de saúde de 
Uffi: amigo. 

Verifica-se que a Comissão de Or.: 
çamento e Fiscalização Financeira da 
Câmara dos Deputados se converteu 
em uma· grande comis&ão geral, na 
qual se reparte o poder político da. 
distribuição dos recursos financeiros 
do País. "'Os antigos relatores, que 
tanta consideração inspiravam a. Câ­
mara dos Deputados, são hoje mul­
tiplicados em um sem número de re­
\'isores e de relatores parciais, pro­
cesso adotado naquela Casa para que 
se possa contemplar o maior número 
de represent::tnte do povo na dist-ri­
buição da receita nacional. 

Por muitas Vezes, nesta Casa, te. 
nho ouvido palavras proferidas por 
Yários de nossos eminentes Cole~as, 
no sentido de que se promova tnÔd.i­
ficacão na Constituição ·Federal, de 
modo oue se asse~uré .ao Senado po­
sicão digna e adequada no processo 
de elaborar:ão da Lei de Meios. Evi­
dentemente, tõdos os recle.mos e ane­
los pOrdem-s.e 110 correr dos traba­
lhos legislativos. e, todo!'! os anos, re­
pete-se aquela mesma tarefa angus­
tiosa. cruel, e difícil. O Orr:amento 
é enviado ao ~enado parceladamente. 

Os Senadores, q'..1e, na sistemática da 
Carta Magna,. representam os Esta­
dos. entre2·ani suas emendas em Ple­
nário e nã própria comis~ão de Fi­
r.ancas: e êste órgãos, não diSpondo 
de temno para apreciação rigorosa de 
cada CPSO, toma . R delibe1·ação de 
aprová-la em conjunto. 

Evidentemente, êsse não é o cJ·itério 
mais certo, V!ais justo; ao contrário, 
seria preciso se de.c;c;e ao Senado, na 
forma da. Constituição, tempo sufi­
ciente para que a. ,;omissão técnica, 
examinasse, denl;ro. de critérios sél.'ios. 
rí~idos, a colaboi·ação que "adn um 
dos represt>nta~ltf's flOS Estados brrl.si-
1eiros oferece à Lzi de Meios/ 

Alega-se. naquela Casa do Con­
gresso, que não há tempo mateJ·ial 
para exame detido das nossas enu.n· 
das; e a solução é rPjeitã -las em glo· 
bo. E' o que está 'JCO!Tcl!ld'7. 

Esperei que o Senado aprOVtl~Sf' meu 
requerimento ele verificação da .vuta~ 
cão, como advertência '\ Câmat·a d,1:; 
Deputados e, nas últimns q:.UJtenta e 
oito horas, a uu·rs Casa do Parl«.­
mento se re~er·nsse a mn ti'<.\ualhc 
mais circunsr>ec!:.,.') da nossa col:'lbora­
ção à Lei de Meios. 

sões ·anterioi:es. Hoje flii'a ~-ePresel\t·il 
a. Maioria, porque presente meu ·emi­
nente Líder, St:nadol' Lameira .Bittt:u~ 
court, que ·poderá +:~!ar em nome da 
J.\faioria Parlamenta-r. 

Manifesto minna opinião C01\JO Se­
nador diplomado pelo 'rl'ii.>m>.ai Uegio­
nal Eleitoral ,do Estado do E.:qm·Ho 
Santo; e falar~i, .sempre que ~n .encler, 
nesta Casa do Congres'Jo NacionaL 
Ninguém me impedirá de f1hn·. J.qui, 
nos têrmos regim,~ntais e Cttnsütucio­
nais. 

A estranheza q'Je pror:::unJ já a. 
transmiti, pessoalmente, ~v;; iltt~tJ es 
colegas da Câmartt dos Deputadcs. 
Antes a enunciara, quando Otputa"do 
Federal, na elaboração do O,·~_·amen\.o 
perante a Comissão ·de Orça.tllento e 
Plscalização Finantf'ira.. Inún:;e.ros 
destaques conseJ<ti'J, fil plentll'io, da­
quela Cru;a, cont·ra a >ttua.ção d•t refe­
l'ida Comissão, defendendo o~ interês­
ses impostergáveis óo Estado do Espi­
rit-o Santo. 

A elaboração On;_amentána não 
pode prosseguir como está· .~e:-l':!o fel­
ta ! Uma emenda constituciomd deve 
ser adotada pelo Congresso permit.intio 
tenha • essa elaboração rumo cientifico 
e compatível com a destihaçãQ da Lei 
Anua. Só assim o Govêrno e o Ccm­
gresso poderão cumprir seus jeve~·e-s 
no planejamento administrativo. 

E' desalentador, Sr. Presidente. te­
nhamos sempre oportunid3.de de de­
biaterar e nunca de a@"ir. Sou •'h.Que­
les que vêem. na dolll ri na de di•:isãn 
de. Poderes. que é de Arist.ótele.s, &per~ 
feiçoada lJOr Hohn Loker e, pos:,:! iur­
mente. por Montesmú•u - Le prix 
de la Loi - existência efetiva por­
que, conforme declara·-·a Saint Jn.st na 
Conven.ção. só assim há po<;'"ibilidr.de 
de equllibrio e de que se ''epHa a pos­
sibilidade dos prepnt~ntes no exc1·· 
cicio dos poderes do Estado. 

·Tenho a cmwicçf.(' inaba!:l \'f'l de 
que o Senado Feedral poderá tran!lfor .. 
mar-se num órgá9....Iegítimo e de e:"!:er­
cício efetivo do poder que· emana do 
povo. <Muito bem/) Poderemos ser. 
os guardiães das institnkões democrá~ 
ticas; pOderemos se ru pOder so'"'eranO 
do povo a exercer. t>fetivamen~,~ as 
atribuições constitucionais, acima das 
tlcas; pod-eremos ser o poder sobe!'ana 
de o~·dem política, pr.r-t qlle sejamo~. 
respeitados pelo povo, pm· nossa aus­
teridade e dignidade. 

Proclamo portan~o. Sr. ~ Prrsident.e, 
~sta convicção, esta f.! inquebrantável 
nos destinos democráticos do Brasil; 
e ~anifesto minha Mnfia.nç-l em que,, 
dentro de breve prazn, seremos efeti­
va~e~te um poder, poder permane-nte 
e VIgllante,. cumprindo nossas a.tribui­
çõA:s orçamentárias dentro de c~itério 
inflexível de preserTaçã'J dos princí­
pios jurídicos e c,mstitucionais que 
deve- nortear a ela.toração da Lei de 
Meios·. · 

Quantas vê'l~es incluimos no Orça­
mento aquelas reivt:tdicacões que re­
NesA:ntam os ideais de nossa gente dD 
Interior, a pedirem l!Sirns hidrelétri­
cas. estradas de r Jd:~.~·em, postos de 
saúde e. principalmente serviço de 
água eesg·ot.os. 

1!:'ste pais continental ateilde àquela 
determinação de Ortega Y Gasset a 
respeito da problemática, porque, 
quando mais vulnerada, ela mais se 
torna virgem, somos daqueles que 
vêem na elaboração u'a tna.nifestaçãa 
de reivindicação legítima: não temo.~ 

Sr. Presiden~. encerro estas pala- a preocupação da limitação de despe­
vras na esperança de que O;f juristas Fl'l.c:. porane a inclu::ão de obras no 
e constitucionali:;tas ela Casn encon- ul:mo adminintraLivc do GovêrT\o nti.o 
trem uma fórmula que noo:; coloque ron!'W.ui desnt•~=\ t.'lN-1iãvel e ir··~mo­
numa posição 'nsta e 1ign.~ na ela- vive1: ela é r~aet ~rlenrro da.o;: ,,lsPoni­
boradi.o do Orçamento i1 R.et)ública._ 1lilidflrle!'! do f'l'•ír·io Há, pot't;m, ou­
Cl!.Ittilo bem: m~tifo bem. Polmas). t.ros gastoo improrrogáveis- os subsi-

O SR JEi:'FERSON DE AGUIAR: rtios. yenci':lentos c t.flnfos autos que, 
· rnm hber"'hrf~d~ n~··ma.n~rJt~ de ml~e-

(P.ara encaminhar a votaçãO) -Não ••;ív~i~ t>ródioios. estam·os a enxerg<1t'na 
.foi revist.o velo omdon - Sr. Presl· 1Pt n•·c~ml'nt.<õrb. atPnrlt>nrlo a rc!vin­
àente. tive oportunidade de manifestar dfc::~c/1~!11 e soltf'1taçl5es legft.lmu t 111. 

.men protesto v~e·uente muua das ses~ an~ID.! pennanentas 1 Rflltol ..._ ao~ 
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ução imedi~ta de problemas indivi~: Parlamento est:í'J muito próximas, I ce?cta .durante larga parte do :..no. I mente. perante a consciência da Na.. 
iuai.s. , . en~at:et:nos o Orçamen_to com_ rrta1;;: Nao cuzda do 01çamento. ~ ção. Não se1 se 0 senado pode re­

_1'\ssnn. esquecemos ~ue ha. t~"Y! c~n~ 1 obJetlVIdade, talvez dCix~n~o a Ca-) Casa tipicamente política, exces.si ~cu~r-me à votar 0 Orçamento a pre­
:iiCI?D:a.mento constan~_e, que e a drs~ ma~a. dos D_eputados ~ mtssao de rla-, vamente política emociolt 1 t texto de não terem ::;rdo ap1 o~·adas 
:JOlllbilrdade do Erano. Qwmd:t :;e bora-lo Oll as duas Camaras, em §eS- política, seus miegrantespr a rren e suas propt"las emendas. 
1presenta fortemente abalada surgem sões conjuntas. O que é preciso evt- \ as glória.s do plenário e não ao~n~~~~: 
)S plano;; de econo:nL:t, as ''::!'i.::·'ções. tal é a perpetuaçáo dêsse e.stado de I os anexos- para trabalhá-los.· 0 ~no! ra:-~s;m. a 0se!~ã~ feagsis;J'~~~ aor ence~· 
hs despesas püblie;Js e a ~";:-;nd in-.' coisas; todos os anas a dizermos co~-re, e quan~o sentem que poderão 

1

, discurso a respeito da n1~tét~iza qu~-~ 
'IBcionãria. Daí, Jlm~o.nto, a neces· '·Amêm" ao que a outra casa do Con-' d~txar o Brasil se mOrçamento, .~n- ora se debate e solicitei da Me "' 
;id".lde de uma .Jrtoor:upar;ão maior de gresso faz. tao s: atropela.~, trabalha~. hora: I. trasse em ent~ndimentos com' asaMee?.7 
n~nder as noc::sas !"eivindicacf,t·• . .sem . . ., excessivas madiu.,ada den~ !..<:" .. 

'
·u!ne•·ar princí .. c.·,'os e vulnet·a· ~l.o.s C"~','."~ ~o,srN. li! em de Sa - Dizet.· "~ Me.m ·, . . , . ., a .to, sa. i da Câmara no sentido de que de<:d " " ., d t lh crrflcando a saude, fazendo··me lem- 0 iníc· ' _ ~. t: 
titui mal irremediável. r na?·. a a er o que vet com l:%0 brar, Sr. Presidente, fato QUP. tJcor- I na ue!IO daa elal:loraçao ~wç_amentár::l. 

, tRLsOJ. I reu em Santos Há muitos anos ha-, • q a C sa uma Comtssao de Se-
SI'. Presidente. nôs, do S;;n~do Fe-: ~ • • · · nadares acompanha<:se 0 t b Ih 

jeral. por conseqüência. n~o poderü•- ;, O . SY:. corr..:rB~A. _B_UEN<? - via um Banco de português e corrr]u. ~ s ra a os. 
rncs negnr a aprovação do requeri- Amem . porque ~ao IeJettamo:, ne-~ o boato d~ que _êle estava em díii- i ·E' possível ser feHo sem importar. 
menta. Teríamos uma res Jonsabili-! nhuma das dotaçoes aprovada por culda_des fmancen·as, e todos o,; por- sequer, na modificação do Regimento 
dnde que n§.o nos pode cabei· _ a de ela;, ~n::uanto ~-u~ enchemos páginas tugueses com conta naquele Bane~ I Interno. Basta um acôrdo de cava­
imp::dir a ellboração e a aprovaçãn ! e pagmas do Dtarzo do Congresso com ent~aram em fila. pa:a saca:· o d_i- 1heiros. de parla.mentares do mesmo 
:!o orco.mento da República em t.em~ centenas e centenas de emendas afi-~ nhem~ mas os ma1s ncos _da ~?Oloma Con~res.so, para que se possa, de fato. 
'lü_ hâbil, para q~e a Cãmara reex~- 1 na! nem examinadas pela Càmara. depositaram bastante din?eJro. IH I reallzar elaboração orçamentária G·! 
tmne seu. P. roc_edtmento_e ate'1da "'~I Lá, naqctele corre-co-•. e que todos Banco, e O sel!, gerente ent.~o dts.s~: que partícipe em maior grau 0 se~ 

1 [ d "í!:ste Banco nao se fecha dia e i10I- nado . 
. o.".s~s_so lCI M~o~s. aue_..,ao as. 0 povo. conhecemos aié a madruo-ada fica- te". E o trabalho prosseguiu noite . . 
~~~~~1g;~r (J!wto bem; murto bem.' mos nós, COf!lO _ont<!m, atl às 'quatro a dentro. Quando eram três 11orat S;. Presidente. os oradores têm 

I horab, e hoJe 1remos provàvehnente da madrugada, passaram dois }Jêba- razao: é lastimáv€'1 que o Senado nã:1 
.O SR. PR.E~IDENTE: às ~:~eis. para ver :;c salvamos uma dos e um deles convidou o ,compa- possa_ parti~ipar do Orçamento, corno 

que outra emenda .Saindo daqui, por nheiro para entrar: "Vamos tonm1 devena faze-lo. De um modo geral, M 
Em vo~ 1ção ã redação fína~ • exemplo, irei para a Câmara, a fim uma pinga neste buteco". o. gerente proposi<;ões se iniciam na Câma1·a d"o; 

O SR. VICTORINO fREIRE: de defender al~uns mllhõm para a do banco retrucou: ··Isto é banco Deputados e por ordem constitucional 
~ . . , . ~· , ligação Sa.ntos-BrasiHa, 0 que já será não é buteco"'. Ao que respondeu c o Orçamento là se inicia. Tem aQUf'lJ\ 

- Peço a Pa.laHa, St. Pte,Jdt.nte.

1 

aJguma coisa. . bêbado: :r;: buteco e ordiniá-rio: aber·· Casa do Congresso iniciativa da Lei 
0 SR PRES. DE E to a estas hora-s. só botequim, pois de Meios e d3.s medidas financ:•:ü~·us. 

· l NT : Em vésperas dâ mudança da. Capi- banco ·abre às dez e fecha às qua· o . 
_ Teíi't a palavra 0 nobre s~nador tal, já_ que estamos cogitando de dar tro" Senado, <!lle devena ser a casa mo .. 

Victorino Freh·e. I nm cerebro aos Estados Unidos do · deradora. nao tem prenog.a.tiva eons-
. Brasil, penso ser oportuno que a Me- O gerente do banco aprendeu a li- titucional para moderar a Câmar:.t,. 

O SR. VICTORINO ,FREIRE: sa, alertada. pelas pa1arvra.s de meus ção e, depol.c; disso, passou a IL·aba- 1.. . . 
lhar só no expediente. a. começam e termmnm a. ma.1or 

r Para encaminhf!r a votacâo -. Não r' antecessores na tribuna, certamente . . par~e das proposições legislativru::: ~ 
foi r~visto 7U!lo oradon ....:. Sr. PrA~ ~ais brii~antes ._e ~jetivas, na. pró- Quem passar na Camara as_ t.t,•s i aqui, prendemo~nos a escrúpulos. m-
:;idente. faça minh:Js as pJ-lavras d11 , Xl_ma_ sessao. Jegxslat1_va. tome provi- quatro ou cinco horas d:.t manha. ve ... 

1 

ctusive qua.ndo se trata. de emendas A 

11obre Colega, Senador F:eitas Caval·j dencl~s. a flm de C\'ltar o que vimos la-á de portas abet:tas, porql!t>_ tra- projetos de lei que de lá nos vêm, f'~l­
canti, relativamente ao prot::sto con~ as.sistmdo todos os anos. apenas dos balh~ fora do e:mecllente, em vtrtudf tendendo que podemos e~tar ultrapas· 
~ra o morto por que a Câmara do:; I prote3tos. por ocasião ~ elaboração de nao ter trabal~ado nas horas do sando a nossa competência constu11 • 
Deputados estã procedendo con:t as, do Orçamento da Reptiblica. (!fui-. expediente, cumpnndo sens de·1ere. cion!tl. De'fe 0 seuad., atra.vés de Slfl 
emend~s do Szn3do. . , I to b~n! Uuito bem! Pal!nf:'Y). oportunamente. comis~ão de consW.t1if'ão e .rustir"a 

Os Anexos orçamentário~ que vêm O SR. PRESIDENTE: Então mandam-nos o Projeto d·. reunida sob inzpiração · constitucic.l~~ 
ela outra Ca<>a ~jo t"e.sneitads~ pela'' _ · Ot·çameflto à. Ulthna hora. e l"ob incpiração de BUli autorid:.l.d~ 
nossa ComissJo de Finanças. NinguZm Em vot-açao !J. redação final. . · dctermin:l:r normas atr!l.·~·és c:i\.'1 <'!Hai' 
os modifica. MOURA ANDftADE· Os senadotes emendam-nos como I po~a. êle ter pal:nTa mais forte nt 

As emeildas dos Senadores que pro~ O SR. n . podem, sendo enorme ·o yoltu:le d~ vida ~egi."'lati\;a do Pais. 
d f d · t ê d R <N.iio foi revisto' pelo orador·!· Sr. e-mendr.s apresentadas. A1, nao ha. 

curam e en er o~ m er sse's ·:~.s .•• ~~ tempo materia-l pa.ra úpreciá-las. e I O Sr. Jefferson de Aguia. r _ Mui~..l 
giões que re~)l"es:mtam. S'lfrem. por!'m. ~restdent~. ton:o a palavra, ao ense- cortam-nas, sacrificam-nas, e es:a bem. 
\'e!'d.'\deir::,<; devrshrão 11'\ ComisAAo JO da dtscussao que aqui ;:e ti·ava 
rle Orçrunento da C:hmn·a d0s D:'pu~ I para render, como membt·o· da. Co~ Casa~_n~o pat:t_i~pa da. elabol·ç~~ orç_- O SR. MOURA ANDR.'\DE _ i: 
ta dos missão de Finanç&s. justa homena- men.~ana., allals, ,nunca par_ticlp~~a, t po:osível fazê-lo desde que os :Scnado-

gem ao pn~.sidente ·da mesm:~. Sena- enqu~nto. pel·du:ar a atua~ -~lsposiçao Ires se empenh~m em analü:ar. coái 
De minha nartf'. fui mais f~!i?- com! do1• Gaspar Vello.so. ' - constttucwnal sobre a matcua. profundidade e sem condescendênciA 

n.~ emend~c: de L'?daçi'.o nue ap:-esentei i · t 
ao Ane:<:o referentz à Va.lorizccão d.a 1 Não apenas durante 0 pe!"íodo ·d!.l O Sr. l'ictorino Freire - Pernüre os_pr~Je os provenientes da Câmara. 
Amazônia, no qual vãrias instiÍ;uic;5e-s; elaboração orçamentária, m:ls em todo V.EXa. um a.p&rte? Nao e se!;urando 0 orçamento QH1 

fr~urayum com nomes errados. Mi~ I o c:orrer do ano legislativo, 0 Sena- 0 SR. MOURA ANDRADE _ com cconsegui~emos 0 respeil.o \;hutu-~I~ 
nhas emenda c:, vts'l.ndo a C'1rti:~,í-los. dor Gaspat· Venoso Pl'esiliiu a co. todo 0 prazer. asa, _m_as e:Aandünando a. fundJ .., 
fnr::om aprovada~ De um total de 

1 

missão de Pinanças revél.:;mcio (ttl~lj.. proposrçoes que c lá v&m tôda:-; elali 
vinte ,. !'iei$ emend~s oor mim subsc··i... dades que precisam ser dr;staca.da.s. O Sr. Victorino Freire - O Sen:ub cada projeto apresentado por Depu~ 
tfl_s. ah'm d!'l~ v;nte de redacã0. com!' Dentro de uma imp<trcialidade já colabmou uma vez na elaboracão tado. Quando projetos do g:;:;.,;cut}vG­
flc~ntnd. apen11s duas. sém m'1.i•lr \ absoluta, dinâmico e traballllllior orçamentária. Ela Presidente da Co emendados pe!a Câmara aqui cile<>a­
:üs:mific::pâo. fm·am at;),"OVR~a.<:. A3: realizando ses.sões .5empre com a pre·· missão o atual Ministro Horác1'J Lal- rem, gue pa·sem pelo crivo mab :r~o~ 
m::li.s fot'Rlll re.hitadl'ts em bloco. senç~- 9-a maioria dos memLro.s da fer. começaram na Câmar_a, a Cf}~tar I rosa possível. Iremos ver então Depu~ 

Cal se t!!>nchli oue ::~ Câm~ra S"ouer C~nuss~o: acabou S. Exa. com l as ew.endas do Senndo, e em rev1de- ta-dos virem a,qui, aos bandos. como 
examina 0 que lhe envia esta C:J.Si:l 

1

, mau habrto, da: tomada de as.smatu- prendemos o Orçamento nesta Casa hoje, nós lã vamos pa'·a ntf'ndio·ar 
dernon!õitrr.'ldo. as~im, 0 ..: 0 ter a menor r-as depoi~:,· do parecer feito. Real- N~ ~ora da ~otação as Bancadas do aprovação de emr~da ~ara pedi:-;ln 
consid~rado pelo Senado. Nn nróxt~ l mente o Senador ~aspar Vello~o me~ Pram,.e do Rlo Grande jo Norte, re- aprovaçã.o de projetos de lei Esta é 
nio ano. não aceitar•ei ger Relator rl~ 1 ret"e ~ reverênc~a de seus pares tiraram-se _do ~lená~io e não l~a':L~ que deve ser a atitude correto;a do Se­
Anexos otcamentirios Não sou sub~ Cumprrdor perferto dos"' ~everes e f!U01'U~t. AI esta o ..... ena~or Lldn ;J:l,as nado, assim êle pode coni ·ir o de.<:e .. 
misso a farsJs e po.rece-mP ch-x: ntc I ~om a u[b~n{dade. a corLZia -que lhe Olympw, que podera confrrmar o que- quilibrJo existente Neste :entid 
ficar um Senador ex"\mman1n e'U"n~ e cara~ _erlS rca, com .senso de ':es- di~o. Ficou, as::;im, o Orçan'lentol particuia~ente tenh ·d t?' eu. 
das an OrCflnt~nto. dias s~uid<'s a+e f~~~b~Id~e vpôer~adell'adm.~nte P

1
f 0·1 Casa o Presiden.te Nereu Ramos, e fcõ7: pouco exces"-ivo · De !~t051 s~uad~q11:!u 8 Jt.~s hor::u; d:1 noitf'. n·r"' df'001S ~"ll'j b''h · . ..i. Ca .. ;:.e codn uFi~~r os ra~ um apêlo no sentido de que a Pro- les Senador;~ m~e proc11 ra'm ct·t'at· co·n: 

1 • t C . , ct• 0 . a. os ua om1ss .. o e nanras , 1 0 . 1 .. · 1• . d . !•'d . . - . • c.nco ronm os. n mmsc;ao ç1 .. l'{', ltad QU"' .... 0 -·d , posa tçamen aua asse e;; o n a a <hçoes de nitidez nas propo<:ições le~ 
menta da Cãmara bot!il-las abaixo. ót~~\os, ~50 ca.bo r. cÍê~~:~~o.c'"ln.,1 crar Câm~ra: ~m compensação ass~g:uraria, gis_lativas, " 

Aqui deixo con<:ignf!do n1eu protes~ a ap:.ovaçao das emendas do ._.enado.l Na 'lt' o: • • _ 
to que é t!lmbf:m da Bancada do j frestad?- ~st~ homcna.Jea::, quE Foi 0 que ocorreu. F' 11 iln_a sevsao d~ Com1ssao de 
Jvi r:mt-á (M ito bem. muito b"m! hoJe d..:se3o llm1tar ao pres1de-ute Ua manças, tlVe oportunidade de escJa .. 8 o. · u ' ~ I Comiss:lo de Finanças, espP.ro terj O SR. MOURA ANDRADE- Sr .. r~c~r ponto que me pareceu muit.J 
Palmas.) oportunidade de estendê-Ia ~ todo; I Presidente, enquanto perdurar a atual I seno. Tmta-se de decisão da CRma~-a 

O SR. COIMBRA BUENO: os nnxilif!res, de tôdas as catego definição constitucion~l.. nã!J haverá! r confirmadora de ato Pelo qual 0 Tri: 
. , - -~ ria:; em· todas as suas categoria:;, de orçamento com a participaç~o do Se- bunal de Contas rerusava. registro :. 

(Par~ cncar~mhar a _totar;ao - !"'~-~ assessores. de mecanização, enfhh, t;ado .• l!:ste apenas tomará o estrib,J I t1m . contrato feito com uma com-
jm rev1sto pe.~ oradm) - Sr: Pre,--.1 do;; homens que nós Poderiamns cha- 1 oa camara para algumas emendas; panh~a. . 
dente, faço r>ltnha~ fl~ palavJ.as dDfl mar os que reali?!am os traba1bos d-~ apenas conseguirá alQ;umas conces~ões. 0 Sr , , . , 
nobres. Se~adorcs qnc me _ a.ntccrd_e~ 

1 

formiga da Casa. . I gentilezas espzcialiE'simas da parte de . V .'x · Fernandes T~vo1 a - Permit~ 
raro na tnbuna .. com relaçro an Or- Feita essa homenagem. de~eio, c!en. a,<tuns Relatores. I , E. a .. um apa.rte. . 
çament .. o Fe1deral. .· d' .· ,•. A tr0 do assunt~ da di!:eu~são: ~l?er ao) Para itnpedit' isso P\'ovidências são,, O SR. MOUR.o\ 4'\NDRADE _ Com. 

DeseJa anda. pmem.- lH<;:.>,H ap.loi Sent~do que nao tenho a nunr-lHI·E"S- ~ ... . . ' . /lodo o prazer. 
à Mesa no ~entido dC' que. no próxi~ I peranra de que os fn-!-m; não se re- n~ce.~sauas co,no. as que. fma~ lefn-
mo ano. adote- providCncia<; capazes, pit:un' nos anos próximos. I br_a~~ pelo noble ~~nadar V~torm~ ? . ~r. Fernandes Tavora _ De que 
de evitar continuemo~ a. ouvir êsses f . . Plene. em uma especie de ultimato. <:en~ná, passarmos por· forte {'.d•;o OIJ 
protestos imnrodutivos. Desde ~ue aqu_1 entr~mos. cad~' ano 0~1 a Oâ!11ara aprova as Emen_d~s d::. I ProJetos de lei da Câmara .se, ate 

T • • • • • • I temos hrto mamfestaçoe;:; como ~~s~as , E na enta~to, t~ma re;:;pon:<ablltdadP,; mesmo rejeitá-los, se ela é que te • 
:No tm?lO do proxtmo ano. poder~: de protesto. e d':!S"'.grndo pela con I P~Iwdo ~u e-..ste nao daya o ~l'çamento de decidir em última. instância',) v:~ 

rnos dev1~ns para qm•. em t960 .. P 1 <1uta d~ c:rnP"l'::t do:; Deputndo~. ~· Pr. Pres1d~nte. o.ue nao .~el sem; Se- ,huão todos para lã 1 não adia ~ 
ent Brasil1a, onde as duas· Casas dO· êrro da Camara esta ua sua d11õph-1 nado.es podem a&sunu-la, vàlidik- ;va. nada. ' n •, 
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o SR. MOURA ANDRADJI -jregbne-, ou, como diz ~ nosso gra.I_tde\ tura, durant-e nunca menos de doze 1 sol"idns u düYidas, nos sent:remos '­
.lQbo, os projetos rejeitftdoa tieam~·colega, Senador Octano. MangRbena:,•lano.s, de- ser Dfoputaélo Federal. vontade, sem qualquer const.rangtmen­
a.qui. é ~·u.do fru.t~ de ~lm .eo}l'.ntnlo de ... ~.ra· Sr. Presidente, é perfeitamtnte to, para cllmprir nosso dever constitu­

o Sr. Fernandes Tavora _ Mal'\ 06 mah.~asd cuc~mstiancHts que OPv1 am r:onlpreensível, ayançarei mais, é }n.~·· cionul, a principal atribuicão do Con• 
Q

•tetn etn na v1 a nac10na. __ 1, reitJ.unente _J·us_to ·e legitima ·essa ~.li.- gresso, Qlle é votar o Ot:çamento da. 
~fen{tados? .É a Câmara. ~ t d ã d I República. 
última análise decide. E eonigir isto, Sr. Pre$ldente, nti.ol ·':1 e n o 1rex de reYolta r de ~_·ebtl-

depeúde da vontade de um só; ter- dta, mas de descontent<t.mento dus Com estas palavras. Sr. Presidente, 
O -SR., MOUR.A -'.NDRADE rigir isso depende, sim, de um dima Srs. Senadm·es, a~ ven:m. part-e de 

1 
e a atinnal'!'w désse pro~ósito confi{) 

Os projetos uma ve~ _rejeitados, t\t,;a!:ll que se forma, de compreen.Jõáo, '{"" suas emendas, _tn.wto de sua<l' emen·rem o.s meus nobl'es Colegas. do sena-
aqm, pela Constttuu;.ô.\o e pelo R-et;t- . cmnprhnenlo de deveres, ! das, .com . a~ qua1~ pro~"u.raram, lHen- do, divisionismo,_ sem . discriminaçãG 
n1ento. I' der as ren·mdlcaçoes ma1s pr~men:Fs nem antago-nismo PQlítico-partldãrlo 

0 Sr. Femnndes ravora , Há. , poucos di~s. o~ Senad~tes lia j e legitimas do Estado Q'lt: repre.'õell-~- que n!o cabe em ~S."Sunto dessa 
diS:'e _ emendados, E'tt 

1
Maiona. se reu.mram, em cara ter ~s- tam nesta Casa do Con'ª'Lf'soso Sacio- ma~mtude _ a.t-endam a nunha soliCl-: 
t.ritamente . secreto, reservado; ~.-.t\1-! ual, rejeitadas pelo. outro 'ramo· do tacao, que não e de ca' á ter pessoal. 
daram .os problem~<>. que esta.vam et~ 1 Leg'Lslativo. No_ enta.nto, e~t apelaria, 1 mas se mspira, asseguro-o _no mat:"~: 
toeo; hv.etam a cuhca da VJda pkl·, como apelo, pa1a me.us emmentes co- elevado e puro senhmento pubhco: 

O SR. MOURA .ANDRADE 
N~o voltam. ·E ~ntão, o qlle se t'eri­
tica é o seguinte: n'\o temos it':'.,1e1-
taào suficientemente p.l'ojetos, telno:-; 
:o.ceitado a. palavra t\~ Câmara, e eGtft 
não tem aceitado a pt~.lana do Se~ 

lamentar:_ peneh-3.ram, meRmo, nfl. legas do Senado a !Un de que ."'e re- 1 . 
análise dos problemas gonn·namen- ··vistam de -um pouco de tolerância e Era. o que hnha a dizer. (Muito 
rals, e todos os Senadot·es do Parti- 1 de compreensão e para que abra-m , bem; Muito bem), 
rlo SociaÍ Democrático :-;e com!)rome-' ainda um cri-dito de confia.nçfl a.os 
teram a .procede1·_; daí por diflnte colegas da outra Casa do C<.!'.1gres~o.. O' SR. PRESID-ENTE: 

. ··d 1 . t dentro de uma linhR, de conduta: Tendo pertencido à Câmara doe ·1: Pa.ra a-companhar o estudo das 
Sr. Pte::n en e, maif> uma Yel!l, ne~ f' t>""CRd" .. ,,111·a t 1·,·nl" e denlt'O d• D d. d ct -

0 senado levJ.nta~se e I ·c._ "• ~- • :- _ , ••. eputa. os urante doze anos. e· ;~.l- 'P.menda.s o Se?ado na. outra Casa do 

JÍado. 

fim de ano. t .. 1 . , uma unidade de pen~atnento absJJ'H- guns _dtas antes de att~entar·-nl• d" • Cono-resso des;ono o nob1·e Senador 
lan~,.~a o .seu pro-t!SW, o qna. t:~"rs,. · . , . . ~ ... " ., · ., . 
finahn ·tlte platônico to.. Pa:s, t-endo mantido d1versos contn~- Banas Carva.Iho. 

_ ~ ' . _ fi , ~ O SR. .. PRESlOE}l'TE _ IFa:;e~tdú. to~ ~om o il~stre Presiden~~ ~~ C?-) O 1itR E ID 
Recoido-me. de ~u~. em 19. 6, tt:t ,soar 08 tnnpanosl _ Pondero ao nu-, l~t.lssao .de Olçamento _e Fl.sca.!:>:~~<'W ~, "" · PR" S E.~TE: 

'!l~~ protesto Vtol.enhssml~- A .c~;~ara bre orador que dispõe cte ~penas um·. FJ~anc~n·a ~aquel.a C~sa. ('·-:::O~ :•ftr.ws I Só?re a m~a reque-rimento que vai 
1111tot:-se, Deputa~os . .rmam a. ~-Ih,t- mim1to para· concluir SU:.lS conr>ider:-~.~ R~ atotes. de~se .ilustrado t.,~au tf:c- ser hdo. n 
nR, f1zer.am. referencJPs amar~·lls ao çoe. mco, e amda, ha pouco, n~stR Ca:.a. 1 • 
senado. e a. minha pessoa. Em 5€ · ~. tendo tido oport-Unidade di? ~ntewii- , :t lMo e aprovado o seguinle: 
como em· 57, em 8 igualzinho ao O SR. MOURA _4,NDHADE menta pessoal com o rwb!·e Llder da 1 Requer·lm lo 479 de 1959 
que :-e passou em 19~9 e se passará ,Sr. Presidente, voi.1 concluir ràplda- 1 Maioria Deputado AbelardQ Jmf'ma en n. , 
em tf;61J. e noYam~nte .se l'f'petinl. rm I mente, l~ment;;mln apenas não pns~l'l há_ poncos instantes, pelo tele!O!le,' . 
til. em 82 e 63. E a:;sim .:será tempo falar a respP.ito da oo~;ição dos Se- j ~'oltando taml)ém a t.i.·ncar 1d~1'B e l Nos. ~e1·mos_:dos arts: 211, let-ra. ?J, 
em fora. enquanto, nas Cmnissõe-5. us narlores do Partido Trabalhista B~·a- :mpressões co~1 o eminente Deil''.t~c!o I e. 315, oo Reglmt;nto _ Inter~o. t:equ~!ro 
.sr.nadores não decidimm adotar eri- sileiro. É V. Ex", Sr. Presídente, 1 Wa,ener Estellta estou em cond1roe.-: d1s~~nsa '!_e pubhcaç~o pa1a a l~em~-
tél'io.s mais severos em relação q_8 ;quem me ad,•erte. • de assegurar ao Senado que. da. p:u·· ta. cnscus.\ia? e vota.ça.o da. l~edaçao f~-
propo<'il'"!ÕeR~ da câm;:;_ra.. 1 , ~ . _.. .. lf<. dos Srs. Deputados, e!,ll part~n~lRr nal do _PrOJeto de Le1 da. Qamara m.:-

0. 81:. Jefferson de Agwar _ Da Pata ~s~:s '?b.l~tn~s. estou ~~"!.t?. dos RelRtor~:-; cl:'l· C~mliss_ao de Orça· mel'o ~L de 1959, que est.Jm~- a '11ecel-
J" .· ~ ~, não ha\·ela diLetencHl~"ào cte P~uh-1 menta e Ftscah7.acao Fmanc~'11·a ria La e fixa a Despesa da Umao para o 
lCença para Unt ,,pa_~:~e. 1dos. Os da Oposi"ão, Como os do: Câmara dos o-Deputados. não há ne- eXel'Cicio flmmceiro de 1900, nâ. pRrtc 

O &R.. MOURA ANDRADE Govêrno, estão con\'encidos de qtie! nhuma. p_revenç2o, nenhnm espírito. referente ao Poder Legislativo r Anexo 
Pois ni'í.o. precisam tmbalh:-u· dentro de um • nenhnm dese~ de hostilidade 'C'·ll 1n.\ 1 n~ 2). 

,p~nsamenlo bem c.laro, na defesa. da;;: 11 vontade em i:elação aos seus ~~ol~~a:; "'-I d•• Se - 27 d 
O Sr. Jefferson de Aguiar - Apn~- pl·erroP·atiya,.:; parlam .. ntares prmc•-, do Senado- · ~a. ...., ssoes em e novern-

sentarei, em Ur~ve prazo. projeto t~e 1 -~t , ~ d'd ' 1- l bro de 1959. Malhtas 01ymp1o. 
emenda. con.stitucinnal, -procurl'J.lldo !J~-m"!n e, porque. a me 1 n que e'i as Devsm prevemr-nos Sr Pre·ldf''l· 
reformar totalm~ntfl u proce&-30 df) \·~? cte.sapal'_ece_nclo: à lllP.dlda {(t:~ ~P te, contla notwHIS um' tanto :)'?e<.!lP·~' 0 SR. PRESJDENTE: 

I - t' . THlta -a dlgmdade palla.llWlltal. :ti tada" Ao Ql" par·ece elas não es~;;o t E t - d -
e1a J01'3.ç! o orçamen ana. medida C!U~ decRi a ação parlamen- corr~~·oondendo ou não corr"'!;pord~,'n ! ~,,m ~ ~ !miO f • tRe acpaodFlnTa~ do 

, ta>" • nled'd q - 1 t • .., " ... ~ • · , ~., exo n ~ 1 e et en e ao o er JJ:gJs-0 Sr. Sergio Mann/lo - O ~-tnn- • "' 1 a ne o~ nat am{'n"~'·~ à. reahdade dos fatoo: pelo "'!e me I,. 
Se l 'fO. "' . . fi d d "1 c: ~, ,, a lVO, 

nha q11e V. Exl). pn:~ccni:--..a e o nt::~l~ . co~. 1 ~Lm .. a e. 1 a q~1e e; e.; as~ee:mam quer o Deputado Wa'!nf'r 
~propriado e _fecundo. r~nunc1am .. nesh~: '?cdtda, St .. ~11:'-1 Estelita, como 0 nobre Líder" da :vtaío- Os s:·_.~, Se-nadol'es que aprovam a 

0 
Sr. Fernandes Taliora _ 1.: u ",ldente .. ~·a1-se d1hundc .o . prmct!)IOI ria Deputado Abelardo Jurema N~!' Redacão Final queiram ficar sent.adc::;. 

aemocratJco . .-"- _De~ocra~u\, rcalmeJ~-; parece exato er<tf'}à h!\.vendo rejcif~ão (Pausa). 
1~n1ro. te. tem ::1 e;nsbncJa m~us acen•,:ul:n<t si-;tpmâUca. em JnP,ssa. em ~lübo, E8tll! fl-P!'O\•ada. 

o SR. ?-.rDURA ANDRADE _ •... nos Parlamentos. COJ!lO ev.ore.<;São riaj m'econceb\dA.. acint.osa. das emendas 
Nn~Jo.·a a .Câmara. c•~m l:iUa terr.tvel 1'icia. rtas ·ruas, da· Yida dn '!)O\'O, rff!, dos Senadores, · - · Designo Para acompa-nhar o projeto . 
.sup~;riol'idade nunwl_'icR. t::;lvez ne~nc l'ida .d::~_s nnH:9:s .. rla \"ida dRs clQ9des,' . . .. 1. • ·I ,.. ~na Câmara. o nobre Senador IrinPn 

. . · 1 .. t . 'ia. \'lda da Patna! . 1 Ptocmando mesmo ve11lCar f'-t ,a., JBo~·t 1 hnusen t'Sta lefmma cons,l uc10na1. · : .situa"Ões que che~arant a mim cnmc. · 
o Sr. Jeíje;-son de Aguiar _ 'Nl\o Assim, Sr. Presidente, encerro ml~ j exemp'.o daquela mRü; clamoro~a 'llle Pas:;a-se à ' 

SlcreCUlo. · - I nha.s palavras a~rad~>ceudo a Vosf"t:t: exie;em p::ovit!_ências Imediata;;. pro- ORDEM DO DIA 
~cel§.ncia:. a to1e1·ãncia que tev.!! D:.tra 1 Yidbncias ma-il'= imediatas pm· prte 

O ~!R. MOURA- ~4,NDFL'..01!:. _- com elas: e. ao lllN;mo t.emp'o,_ dêct:-t- d'!sta e da outra Casa..do C'lrte;n•,o;;.:>o. Vola~tâo, em discussão única, do 
A ·propo;;:i~·:~o poderá selTir,, toft::tVJ:1, rando: esperamo~ que, par::t o anO' vf'rifiauei quf': fe-lizmente, ~ sitm.<~i'w Requerimento n9. 472, de 1959, du 
···~ll.l•J l.nf'o de ent~;ndim"'n~o :?m a ~que· vem, o Senado .. Oposir:ão. e Go- não s~ apresentaya em cõres · t;:i.) for- Sr. Senador Mot_tm Andrade, so1i-
c ... mna dos. Deputados. O Pre~arient.e ".'ênlO reunidos tome um.a :tt-itnde ~i) te!' e dt·pmhl-ic:ls. cita.uào vu.1o de lotwor e conqra-
ctesia. Ca;.;a o Presidente da Câma.ra, - a atitude de nf:o !>e ronfo•·.-:.n1• 0 .,.-t . . d . , ""' t.ulaçôe.~ ao Projesso1 Thal~ Cas-
o PnO!';idente c'! a C'Jm;~s~ o de Flnan- ·em que a ca·m., . ., do Dep' 'ad · .C'!~e ~<> a ocml en ° e ~'P- n. ~ ta11ho ·pelo transcurso. do 409 ano 

I · · '"1
" ~ iJ._ 01''repet!r"_o do que ~JUC"deu em anos an-

t'IM,,·, ~enador GM;p~r Vello:o. a fJ•lPm uJt.r:::opa<=se 0 ora70 qu~ tem :mu·n f-n- t . <"' y ã . de mtlllicidade do livro "Sciuclade" 
· ' t;o le faz"t' •s mat's J'tt Ia .. ,f · · ~ · t · · · e;·w:·es e que ~e reno\·ar nos segum- ' de '"d a1/o ·u t d 1 • 
~H?a _.l "' · s :; • ~-,nat as pranos ::;s orcament~rifl'l parh tes, se provid;.ncia adrouada nBn fór 

1 
cu l n • . en o parecer tz-

rencws... • - esta Casa_ t!o Con12:resso. B~.:;ta qnr tom~ ela. E' talvez, nRo 0 frnv· Ce roráv~l. ·'·oll 11'! 829. de 1958. da. 
- U Sr. Gaspar Velloso - A~Ta".iecv ela !afia Isso: q~te m~nd_:, no p!·azo nm mau _regime. como afir:nnu i')á ~~~~i$sr/u de Constituição e J1ts-
~ generOS:d.S e imereddas rerer~nei:-is. ce!'(() H que esta oiJrzgaoR. o Or~~- pouco o eminente cole~a da Lirl!':r.<m. I 

menta para o $enado. Tudo o mais C'a da Matoria, Senador Mot~J'R An- O 3R. PRESIDENTE: 
O SR. MOURA ANDRADE ---~noderá resolver-se ntra\'Cs rle t';lll.e'n- drade, ou o rf'sult.ado dr: 11ma con:.pl 

MuUo merecid~s. O trabalho de dimcntos. através rlo t.rabalh0; e ~ltl. racão do conjunto drR.mático de cir- Em "ot..ação o requerimento. 
\ 1 • Ex'- toi constante. e ·SfiCti!ícRd1J . não preci;,ará ~-nl'illheceJ' de lw;~~ cmlstâncias. ri.a. frase eioqU~n;:e do Os Sr.s. SenS!dore,<; que o aprov:~m, 

0 sr. Jefferson de Aguiar _ Mltilt
1 
_acé~as e. de olhos Rhcrto.o:. CMnito emil1<>nte· Senador Ota~io Man11;alJ~i- qneirRm permanecer .''"lllados. (PU14-

bem! J1Jem; mw.to /Jem. Pfl~ma~). lt·a. E' talvez. Sr. ~res1dente. o L·n- sCI) · 

. O SR L \MEIR "- ÍliTTENCOU T·! to de uma falha leg1slat.h·a. Sem mn- j E~ til. Ilp'·ovado 
O SR. MOURA _•H\DRA JE - , · ' R ·1 ctanca de ree;ime, atl'aYés de mf'..I!Õ;l _ . ' .· 

•.. e, .sobretudo, de alto eq~ülibri.o ~ 1 8l'. Presidente. peco a n::l.la\'!'a, pa-' le~islativl'l adequadn e a tê. oo:-:'il\'r.L I Em .face_ da !3Pl'O\'ação do Requer> 
perfeito senso, o Pl'e.sidente da Ou. ra encaminhar a yo.taPão. mentP, reforma cons+ifi.tciom11 â vo- ~menta . .::;era JRnacio um voto de lot:-
missão de F'inam;as da Cãmna ao:;; · ta~o do o~·()n:mento. nn:lercmr."' ch"· lvor e congT~tular;ões ao Profesl'ul' 
nepnt::t.dos somados, assim, êsses ~le- O 8R. PRESIDENTE: !!,:'~!' 1'1. melhor€'5 !'E'.~I,Hnrlt1s. !!eo1n m~l- · 1hales Casumlw. 
mentos, talvez enconlrem um ~e_Cl'do Tem a. palavra 0 nobre S·'w-rln'' e"tar entre as d11as C::~.!ia do C1.lf!.H::s- j · . D•'ctt" - ,,1 • do P . 1 . 

t lh . - , • - ,, · · .. ,, .,~ao 1• -1ca ro)e o ao: 
En.re cava f'll'Os e parlam~nt:ll'es Lamei!'a Bit.tencourt. Pfl."a encam.inh~u· ,-o L6 tia Ciimara nll 13{1 de l~.:n; 
q~1e_ PO~~::l. resultar .etu ._melhores r:on·~ ·a votaçi!o. I cnmo oner one sej~. Sr. l:'!·e:;id~n-! f-no· 1::18, de 1955, 1w· câ'mctra do-~ 
diç?es rle ela~ol'_Rçao ao On~am~'nto.[, I te,. tão vêemer)te e cordial (I. o:~~~ a_o:: · Depuie~lios), ·que dispõe Sõbre a 
nos ano:s fututos. O SR. LAMEIRA BITTENCOURT: emlr;-e~?-t~s c~!eqai'·. ~em d!ri!Ht·~o! e;rtiw:cw da ContisMio Espec-ial tlu 

Mas. Sr. Presidente. nii.o elll:lgo! rPm·a eucaminlwr a voto,.rto _ part.•dn·Ja -:- _ilo bloco rl~ M:n:'J'l:l n:t 1 FtúXll de Fronteiras c tran~jer;n-
aqm a. lan:ar ~~~~ protesto. C'inco. Nâo revisto pelo ·orador) _ Senhor do _rlrt Onns1rr.o -:- p~··a oue '·ote~1o.o; 1 r;,a aos e1u:t:r.9~s t dot.açu.:s tf'L 
11110s decorndos )a elo meu mandato p. ~·ct 1 f I . I - 1 , 1 " 1 I hr.T~:, Df'l" menos mn rio~ \nf.' .os. 1!/l~:oma Com?. ssao tendo Pare<~e-
" : 1 e.,! en e, a o como ,1( e1 r n. .1·1a o .. ,.u1·, Red:l.";10 Pinal ,.-~á "lllY'~"'''cl!l ' . .. . - ' . d 

ne Senador, hoJe sou um homem ria é l"erdni!e mno:: tnmb"'m fa,ln co- . ._... ' · ?· ·· ··: ' · ! 1es: 1 - Sobre o ProJeto: u Co-
práticamente conformndo com ~s att- md simples s~narl•~r;· e .;;;i.;nples' sena- ~ ~l~Yacao!Y_~o !?_1rn"4no 0 r!>!eumtc í mi::;s6o o'e Con~>Lituição e Justir;w 
tu~t":s. ~ia Câm~r!l dos Deputados A dor Ql.]e. nntes. de s~·r t3o ho!1r~ ín 1· 1 

... o.J:r Le;1
· huno. ~ ! ''ii_9 -~9, de i956J, favorául; ~ ill'1 

pnnc1p10, eu me nbela,:a. ,·tolenta- com a ín,·e~;tichu·a de ~-epres~n~an'"Ps Entflo,' amanhfi, nnma sE-!:l~ao ext-ra-j ~mssao -de segurança Nacwna!: 
menh'. cont-ra ela. Afmn.I. ncab~i de me\1 F.stad0 nrsta Casfi do Co:1-.· o;·dinárin, que- poõerlz hF!' t-ollcH.ada da j.,. parer:er (n~ 80, de 1956). /#Wo-
comp:·(!enden<io que tudo (: vício de ~re.sso Nacional, te\'e também a ven- l\'Le.sa. já ·esclal·ecíd!t~, t~mair.tedu. rt- rável; ~ '1-#flrH!f!et ~n~· 1-42. de 1957J, 

I 
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n'comiderado o seu plonUJIC•It-j Fm dwarne a.nasl!' trf>l!l anos PieSI-! A1 t 29 Os encaq;:os da €omísmío j O SR. M.tM DE 51: 
meu/o unteriot para opwar pela\ <!ente da. comtssão e se ... H'cfuto getal \ Esp_tcJal d::l Faixa dt E'rtlntr'.al" pas- cNáo revisto pelo orador) _ se~ 
;ejeit;âo; 3" parecer, •n" 776, de, J.,, consêlho de_ Segmanç;t Yacwnal., stuao pata a Secretau:la Ge1al do ( nhor Presidente, a comissão de Re-
1956>,_ coJ!/rariO_. Du Com1::;:>ao de 1 Del a comissao de Segnranta Na- Cnn~elho0 de_segurancn_.N,fl~:onal. 1 lações i!Xteriores, pelos seus tnembnl8 
Rela1;oes Ex~eno1es \ll" 328, '!e 

1 

c10nal do sen2do o t_eslf'fl1Unl1o de Att. ~ Sao rran<;:feudas P'ata a I presentes, dá. parecer favorável ao 
19~~n. contrarw.: e da Comtssao modo r.omo os fnncronat!08, '8:ltamen· + SeCJeta11a Geu\l do Conselho de. ~e· requerimento do eminente senador 
de Finnnç<1s (n\! 232, de l956l, Ja- te e.'>pec!ah?.ados, e~tndaY~l!l c~nnho- : guumç~ Nac1?1~~1 as t·e~bas cons1!- 1 "Mm.\ta Andrade. a !itn de Que possa 
.,;ol·áve/ com a emenda que ojerec samente as qtlestoes m:.::!lO:-lalS que uada..c; a çomJssao "EspeCJttl de Fal:.:.9 -pa''t.icipar da Del~.o·a~ão à v Confe­
(1-C)., li - Sobre as. emendas; ! lhes eram af~as, ehtl'e~al1!"o. r~cebiam I de FronteJr-a.s no orçam~'nro de 19-o:J. rêiicía de Organi.;cão da A.-vlaç!\c 
ws. 1.c e 2, de Plenâri.o) da Co- 1 êles. por !fes.sao Que dtH·a.-va. tre~. qua- 1 Art. 4<> Até ser S'ancion?,da l't re- ci-vil Internacional. -
1!Úif:i·tlo de Con~~iiuic;âo e. Justiça ~ tro o~ ~mco. hora~ ·:r"lt1! 1.c-a~l'l.0 .. que 

1 
esrruturação do Conselho de segu-

,!.nY H1, de v"9rHJ, _ta.vorat:el; da tnal ua'fl. paia· pa~at coi,c.uçao. rança. Nacional. "permanPcem em vi- O requerimento est.á perfeltanwnt.e 
Comissão ele Seguranqa Nacional/ Os que n:to disnunham de au~'>- gol' tôdas a<; disposicãe:; constantes em t~l'mos, de a.côrdo com o RegJ-
11t'l _B2 .. de 1!!51 1

• _contrá.rio;_ da. móvel 0 ucarro oficial, pagavam por\ dos decreto"~-leis ns. 1.164. de 18 _de 1 menta e praxes da castt .. -\lf'm do 
Counss.tco de ~Relac:;es .E.xtenores 1 Ulll t-axi para chegar à comi<:são mais Ul~n;o de 1939; 1.968, de l'í de .la.-~ mais como é sabido, a escOlha ni\o 
UL'<' 3~. de 19o9J, /avoruvel: f' da do que recebiam corno di:íl'ia. ne1ro. de 1940; 2.160, de 3f! de abnl d '.. i 

1 
r pornue 

0 
no-

Comi8Sáo de Finaucas (n" 143, dt! . de 194C: 6.43Q. de 17 de ab1·il de 1944; po ena ser mi\ 8 e lz, ..., 
1957•, jal:onível. · A qomi;;;;:âo de .Segm:~m~~ NaciOnHJ., 7. 724, de 10 de iulho de 1945 e 8.9{)8, bre senador por São Paulo. al~m dos 

O SR. PRES!DENTl:: 
P-_1!1 vn·tude da. comumcaç~o que I.he de 24 de janeiro de 191R. qtte nfio con- 1 seus conhecidos dotes de 1ntelig€>n- ,. 
hz, hmn·~ por ben1 ree~am;nar o Pro- tri"lriem ll nn~«en~!' lpj r 

1 
:üs ão 

"olema dRJJdO-lhe pm·ecec: contrã:rio. ."-rt. i)'.> "fuw~oe:àm-~e · ro.::; disposições~ eia e cultura, tem, ~a.ra a t. s. ' 
Em 8tW· primeira tnunitução pela.:: _ _. . rn1 co•ltr?.rio. l ~redenclal.s que e~pecl!dmente c te-

Co.u1.b;:oôes l'~st~ proje.ro recebet~ ~are-; ~u~~~e~~~ ~~g:ei~~~~PL~;s~~;a~a.11~~ 
1
· Discussão única do PrQ;eto de~ comendam. }.Já muitas anos _éle "' de-

c~~e~)S~~v~~:~·~~ t:~;~e<:;~i"\~~ (\F~~a~Ja~ I J:to redJe:ido por ass~."ls~re::. do en- Decreto Lertio;ln.ti1;0 nr 29• rf.c J!-l;;!L. dicou a as..<,unt.os de aeronauUc.cz, e 
3P., ~- t ·a t : . d . .. ct· g 1 tao Pre.t:tdente da Renubllcu Qlle de~>- · que concede anistia aos que u

1
1 sobrettldO ao Direito AeronátltJCO e 

, \ls o J es a1 supeta o es::.e Ispo- conheciam a matéria :\'fc"trf'i por' · l•' · bJ · • ' ' · - · · 
sit.h·o que diz resneito à transferência ~ · L •• ' • e1.11:0 .~-t'm e1st su ;va_coe.~ ;:!m mu-. aos pruhlemao; de Al'Iaçao Civil. 1em, 

'. • L •• • • _ uma ~nvmda apre,.entarh. t;\.H~ se f<~.?.la 1UCl1}to do p(J.l"(f)W. (tnr1mcto em I . , . . _ 
de "t'e-tbas (}JçamentaJI;~.~ de 19;,5. referencia ·a leis re"'o~adas. eompleta- Ordem do Día e-m virtude ':le dis- me8Dl0, t.rabalho esct!to .'Whle a_ ma 

Enl Ple11ário, foi-lhe apresentada ' mente e1n dest:so. O a:5Sutlto _no e.n- I pens~ d~ in~f'l'<.;tíck:, ~tmce<iidr~ na térih, .scnd0 nm dêles "O princípio rle 
no,•a e-menda, de autoria do Si'. ~e~ t-an_to. prosse•:n.ua. Qllan-do. o L1 d~r da · Sf':~s»o RntP.rinr, a r~nll~"l'irrH»1 tn Chi ;;,.J;o:f' na cont"erénci::l de Aeronâu-
l~ador Caíado d~ Castro, supre;;siV-'1. i\1RJ?r1a·, s_enn:dor, La~~'lta 81~t~l_l- c!0 _c:l' <:::~n.,drw .ll.r'!en'liJ'(l tk Fi-[ i a 'Bf"l"fl1\Jd9.s"' em HMf\. ,.:tm-
oe outra dispusiçflo- 0 art, 4'?, eourt, ped1u. no\arnen.e, a opm1ao 

1 
gur>H"etlo). ff!flf7(1 Pn.rf'.rr .. ffl"má-) í c dP 

~o Conselho de .... Sermr9.~ça Nacional., l'r-1 ~0r1 11 ~ ~2s t:lf'. 1 ll;q, iln ,....l'lmis-, bém. dêsse :ano. e repe1·cn.ss~n no 
Voltando às Conüs~ões. as óe Jw;~ este. pela sua ::::ecret-a.n~. _re:-pondeu ~ãc dt: ConPfiiJiif!lin e .lus!ica. Brasil da Re~nlflmentat:ilo IntPtn:~-

tiça, d~ R~laç&e;; E::xteriore!:i e de Fi~ ao Sênacto exatamente aqlliio que eu · 
nanças !ie mantfest;~.ram a favor da !Mvia. dit<J. O S-R. P."RP~Tf''"rNTF,:· 
non1. emenda. 

.: onni da Na P\n;,c:i.o !\Frf'a f> 11m ~e~·~ 

~ .:eirv. sobre A Soberani-a e Flx;H:âo de .-\5 razôPS apresentaàfl.::-. pelo Con.- F.:n ô;<>r:m;o;;;Ro 0 n•·oieto. · 
A de Segw·an(;t Na:cwnal recon.<>id"'- se!ho dl' Se<runm~a ~a.dunal foram .~(' ll"tl'1llf" ànc: o .. ., c.,,.,.,A'n''"·"' rl"~ : RntR8-

rou o seu p3recer ultet·ior para pro· as QUe apre.sentei ao Reuada. mos- ~"ia r 11;<:-sr rl<~ ,.,~•qna encerJ.'arri a i A.ssim, :1 Comissão de Rel::H~ôt>-.<: Ex-
pól· a rejeição do projeto. 1 u·ando a inconveniênci:a da ~.prova- , discussão. (Prw~a). ' I t.criores optna pela concessão da li-

N . 1 tJ· 11 · .· <)Z ... J ção dêste projeto e os preju.!1.os Que' ""'"~t· . d cença oara que o digno representao-
. 'mamen e en1. ,f a 11?· em ~ ue- daí decortiam para o país Não te-~ """"'a encent~, a. 1 • r· t participe da dele'!8{'flo }U!ho do corrente s.nCl $atu da Ordem · e pauIs a · . . 
do Dia a requet"menr~ do Sr Senado mos. 11aquele Conselho, elementos Que Em votação. 1 bra~Jlrira àQuel.a Conferência. 11\fm-

. . ~· . · r po:::sam estudar. o.s assuntos referentes , ' to bem') 
La1~ena BJttenco:1~t. a f1m . .i~ :; .. ; à. faixa de fronteira. Se fõssem en-, o.s Srs. Senadort:';;; 012" :m:-nvam I · 
U1111s uma vi:';, :nV!cta a Con1JS5tto dp tretregues aos militares vor mais qneuam permanecer sen~ados. 'Pau- o SR. PR.E'3IDF.NTE - [l~tn ilis-
Eeguranç~ ~acional. dado o lam;n competência Que tivess~m por lllais 1 sa). Cl.lSSi'i.o 0 rer-uerimcnto. 1Pall5t1) 
t~rnpo decon1d~ desde o .sen pronun- estudiosos que fossem _ e, 'aqÚi, rendo Está aprovado. Nã hal-'f'ndo Qtlf'm oUPint •lSfil' rla 
r:w.mento antenol'.. homenagem aos :meus velhos campa~ lJ::tl:'l:·nt, dec1a~'O enc~rrada a db;-

Em novo parecer, datado de 19 do nheiros ~ não esta.riam em condicõt>•· E' o seguinte o proiet.o 1n1·o,·a- c:tssao. 
més em curso. e assinado p~n· ~e~s do.5 de 0 fazer como eu tamh6m não ·es~ dü, que vai 8. Comissão de Reda- Fm v tação. 
;;ete Senadores que a compoem. a re- tava Era. eu Pre~idente da ComiS- çã.o: · d ·o am 
ferirla Comj~são mantém a sua pt·...., ~ ·a· · · "' '1. • • • Os Srs senn ort>.<: nne o 'l.pt '' 

. ·t d . j'"'~ - d .. t •• [ s&.o, u·Jgla seus tra>Jal~<JS,_ onenta-. PROJETO DE DEC:RF.TO T."RGISLA-~ o reqttel:í~u·:nt.o. C:tteiram conseJ'VHt"~se !JO~ a e Le e1çao o PlOJe o. ·\'a-os, mas os pareceres t~c.mcos eram I TlVO N9 29 DE 1P59 t .., p «J 
dados pelo eno-enh 'ro r lo · ·· ' · sen "<\"os. ' nus · 

E e-xplica qne, embora a iniciativà • lt 5 " 
6

et ,<;, c .. «h.Jll.llS· (N·~o 2 c de 1 ~::: 11 ti" "'i-,n,a.·a dos F...stq, aprovaoo. 
• . . t ,. . d .,.. . ··ct t • R 1 constl os. por -pess as 111e crm ec1am · - . · .... · "" '-'' 

1 
•1~ p;oJe o _osse . o. ::~el::'1 ep. e ''~" ~~ a fundo o· problema DeputRdO&) Nada mals ha\'enrlo que tratar. vou 
pUb}tea, apeys o llJICJo ~A sl~a tranu. · . · I . . levantar R sessão Df'shno pata ~ fie 

tt<rott, pois a Lei n\! 2.597, de 12 de Seguranqa Nacional reconhecido que ''f!ll!e~am em ~ubleyacoe.s em mu-
tRÇao no Congre;,.so a sJtnaçao .=.e .,_1_ Tendo. portanto, o 00:-J.:>elho de Concede amshrr no~_ nue ~e r>n-

1 

segttnda-fei1 A. do Cfll'l'~nte a segu:nte 

!;etcmbro d~ 1955, deu à Comissão d~ não tem rar.ão de ser .:..íHe projeto.' nzctpws do Parana. OP.OEl\'1 DO DTA 
ra-1~~ ele Fl'(mteira5 a função de órgãf' tendo~ o dec.larado superado, não há 

1 
0 ;Jongresso Nacional dect e ta: SE.c:são rle 30 de novembl 

0 
de 1 n,,g 

':HlkillRr do Conselho de Segw ança como apro"·a·lo. ~ I 
NBcion1'll, e, no conenfe ano, o EXe- l . . _ c:! Art. 1<:' E' concedida anistiA. ~m 1·e- 1 ~ Votação, em discussão únir;R, 
C'Uth·o·~cam.inhou fi.O Legisla.Uvc pro- I Port esaas tazo~~'t p~o ao ..... enado \ação aos crimes d~finidos no ar- do P:-ojeto de Lei da Câmara t1. 1 51, 
_iet.o oue mantém as at.·ibuições :.ia co- Óue, 1~n °N e~ ~l!:ld~l. 0 . .P~recer do ti~o 121 e seus nsn>.<">'rafo<õ:. 'lOS CR· de 1!158 (!1." 2.392, de 1gsr. na Ct~­
mi.ll~ãO. . onse ~ ~aciOna ~ ~Seg.J~an~a. e o oituic~; II, IV e VI do Tft.nlo 1. rl~ ma:·a), que autoriza o Poder Ex<><~:.1~1-_ 

.., O projeto teve a discussão encerrada )
1 ~:Cu~e()~~:~~aç.~~e~~1~~oi~Í~ta 1 ji~rt; ·Parte "'.snecial. ~ nnR_ arts · 'l2q ~ 3t1l '-'O a abrir, pelo Mínist~rio da v:·:H;:to 

em legislah1ra anterior. beml ~~ . · ~36, ~37, ::t~4. 34::l. ::!~R e ~4Q ~ 'b4, o- e Obras Públí<:as. o rrédito espec'"ll (•e 

· - · do,.; dn Código PPJ"\!l], e. airrla. nn.c; C•.·"' ? n"."."()C.C". "ara constrllGÃO (;e n~ ru~ônJo com Cl k 2!"> do art. 3~3 • "' t "' - '-'\ .. " u '-' p -

do Reuim.ento Interno, a ·di~cu.o;;;sá(J t oo ' e ot ..., r · ..... o 1 )o'l rl<> t::' -I 
O ;,R. PRESIDENTE": 5 de janeiro d~> q"):::~. ::~ r"'ll~" nc: nM rr·'dio pró,"J:·io para a Agência ; C> tnl 

"' ar s ...... l7 .. ' 1a "1 ,.. T•le•J·a·f·.··a. na cidade de Cal)~n<"'-:>'9., rlen~ .:;er reaberta. Continua a. discussão. · • · d n t ~ • ro .,.,n ... i..:: .... .... 
1l"IUJ'I!Cll1111S f' .:'1 O .-;l;tl1 · • ""' ' - Estado do Pará. tendo r;a1·ere!"e>; tnú-, _ . . . . · Se mais nenhum dos Sr~. ~enaaores ~o l3eltrão. SantfJ ~,t,e.,~t. ~'"'"•"!:1" 11 " 

8 
--e~- , • 

1 - Dl.SCt.tssao do plOJeto, ; desejar usar da palavra, e-ncerr~rei a. e Cal)an,.ma. no "!i',.c;tllrlo dn nt~r!:1n6 meros 146 e 1:58. de 195 , e ,:...;"!, {e 
1 - t'ota.ção do proJeto. <;~m p"e-~ discus.são. (Pausa). no oeríndn OI': 1 de ~l':in :=t ~1 "lf Nl~ t959' àa Comissão de Finan ... a~. fa-

jui.?:o das F.<J)lenclu, pflra o caso (!~ Esta encerrada. tubro de , 9_~'7. c;~ 511ht~varJ:tm •(ll")h·~ vorivel ao m·oieto e cont!'ál'i() M 
·.!:P-1' ~st.e apro\-'ado. "Em votação 0 Pl·ojeto, se prejuizo 0 comoot"tamento d~ cof!"1nr>,.,t,jl'l<õ: emendas de Plenário Lns. 1 a ":!i· 

3 - Se rejeitado. se1·fl. arquh'ftdO, I dt~.s emendas. · !mobiUária!'; "' ~eu!" a<>'P-nfef:. ,nl"lnf"l-<:!" 2 _ Oiscus.sí\o única do P:·oif'~o ri e 
I d . . - à c· na a O ...., "~~'r'""'~"tnn <:q<'ncin ,,,~ processos cri-: Lei· da ca·mai·a n." 97, de .1959 •nú-fp! a a e1'Jtla comlHW'II.Çao at r , s ~rs. Senadores que o apro\·am, minais jit instaura(3.os. 

tícando pre,ílJdica.das as: :!ffi~!l~:.ts. , g.ueiram permanecer sentados. nlero 4 .650, de 1958, na Câmara cio;; 

I, (Pausa) Paráe:raff"l !'•111co. () ~ispr)stn '"'lP.t:te 
Em díscussão o Projeto. . ·.. qrtiotn .~Õml'!ni"~'~ .<;e .apUcarft aos cri- Deputados), que autoriza o ?rKJ~r 
o SR CAIADO DE C.ASTRO: ' Esta. reJeitado. As emendas ficam mino:::os primãrios. Executivo a abrir. pelo Ministêrio tl& · prejudtca.d'a:<i. · 

j 

I 
A t 2' ~ t d > 1 rric:lati"vo en Educaç'ao e Cultura o crêdito especial '!\'.rio foi revisto_pelo OU!' or) --:-Sr. t r. "'se ect'P n e. , ~ 

Presidente. 0 ProJeto .. n·a em d1scus- E' 0 seguiu e 0 ptojeto.rejeit.Q~ trar{!. em vie:Ot' na rt:r.h dP. sua nu~ de Cl'$ 3.000.000.00, para oconer a 
do, que vsi i\O Al't:pJi·.;o: · - d d' ,... 1 õe em 

:<=fio ''em rle 1955. Qua:ndo tramíton bllc~"~.o. revoJta as !I.S I:!~ .<:; ç s d~spesas feitas com a promoção õo 
mt Comissão de Sea:ura11ça Nacionnl,: J;>ROJETO DE LEI DA cAMA:R.A I contnil'lo. J "" 

t d • :r.· o <:>n E Campeonato Pan-Americano de u'"'o fin~ opor Unidade e e·-:c:a:·~eer aos 1 .~ ~~1 · lvv, D_ · W55 . [ o. S. R. PR"ESlDENTE: 
meus coler:ns ser. a m·op•::-:iÇao canse~ ... e 6 comparecimento do Brasil .aos 
qüência de esh1dos apresentados de' f};· lJS-E. de 19"!)· na Câmala I Est':o.tad:'l a m:ttfó.rln constatante campeonatos Latino Americano <:le 
nrwos componentes da Secr-.:·taria de, dos Detn\tfH.\\ls) da. Ord~'m rlo Dia, pn.ssa~sl' à 'l.Dl'~'-

. o ·7 d Boxe e Mundial de JUdô, tendo p:>T'l'-SN~ltranf:a "N"aciOil:'ll. q11~ não_ e:-:t'<l\'alll 1 · Dis_póe sôbre a exf.in(!iio da Co- ciaf:ão do reOll"rimento 11 1"1 , • n 
?. par do movimento, nem tar pouco J missiio Esepcial da Fé:ra de.. Fron~ i nobrf' <:=:,...r,., dor \ifrlllr~. An("],·ade. l1do cer favorã\'el, sob n.o 709, de ~959. dtt.. 
âa. grandiOBídade dos fr:tt::~lhos a!e·; teiras t traus.fe?·ê:~0-!a do., encar- no esnP.(li"nte. dP H:en_f'.~ n::tra tom:;-r Ccmi~ão de F-Jmmças. 
tos it Comi.ssão de Faisr;s dt· Fron- \ (!OR e dotacões da me'-tma Co- '1:>'·t~ 111'1. ,, nnnf"''"rl~Ja dp <)rrram-
telra. missâo, · "' , ~~ ... ;;n dfl Aviw·i'íf"l C'h,il Tntf'''l1 .... "'dnTI:'ll 

' ' '?"',.,,.., ? 11?f!'l"Vt":t o n11hrp -.pnnr'!l'l" o projeto já ha,·ia ob1 .. ~do parecer 1 o congn:sso Xacional <il:'C!eta: l\-'"~tn fl'.' !=:~. nl!.r!!t pmitf•· n"''""ef'•• , . .,., 
Ho'liort.vtl pelo !'.istema a o.ue •e re- t , 

6 
"Ex 

lM'bll 0 - no\:tn: ::;e.Qa.dor Mo"IJ:rfl. hn- ' lu1". 1• Fica. ext.lnta 1. CoJnisalfto ~ 'lO.,.,.,. l'ht Combs!'l.o ót R~ ~ç ~ -
Q!'M'W. t -~.Pf'éial da ftliX& de> Froutt-frM. r tenortll. 

Le\·anra-~e a sessão às ;intt e 
dua.o; ho:r~E e. (;uart>nta e cinco ml-
m1t~. 

• 
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DISCUnso PRONUKCIADO PELO 
SR. SENADOR ATTILIO VIVA(> 
QUA,· NA SES~AO EXTRAORDl· 
NARlA, DAS 21 HORAS, DO DlA 
24 DE NOVEMBRO, QUE SERil\ 
PUBLICADO OPORTUN A1IENTE 

O SR. ATTILIO VIVACQUA: 

- Sr. Presidente, já tive opor tu 
nidade de solicitar a atenção do Se·· 
nado, por diversas vezes, no sentido 
de contarmos, nesta fase de tanto:= 
atropelos da elaboração orçamentária 
pelo menos, com a cooperação dos re~ 

,!atores dos diversos Anexos do Orça­
mento, na Câmara a fim de que en­
trassem em contato conosco sôbre a~ 
nossas emendas. Desta forma. pode­
ríamos apresentar esclarecimentos t' 

nos casos em que estivesse a no~tl 

critério uma opção, ""C•Iher a· :··'1"" 
dJ.s que julgã~semo,:; de ma.- Ate 

úiÁRII;J DO CONGRESSO NACIONAL (Seçã,, 11) Novemqro r!c 1959 

tês::;e para nossos Estados. Atende-~ Certament-e amda encontramos ai-~ escõpo das sug·eslões que. tomamos a 
l'am a êsse a pêlo os !lustres Deputado:; gumaS exceções, que até devenamos liberd~de. de oferecer, em canit(·r de 
rarso Dutra e Martms Rodrigues, que 1 destacar. emergencm 
assim deram um apreciivel exemplo! Mas, Sr. Presidente, o que lmpona Não devemos mais insistir em críLI-
tte cortezia para com o Senado. \ d~ op.ietivo, no_ ~omento, é podermos ::a:, à Çàmara dos Deputados pei.o 

. , . 
1 

d 0 .·, 1 b. d1spor do auxiliO dos colega:- encar- desrespell'o ao Regimento Cotll refe-
Pot ouuto a ?· ca et_ta am em aos' reo-actos do acompanhamento de no~- réncia à Lei de Meios em virtude dtl 

nossos colegas mcumbJdos ~e ftCOill · ! sa~ emendas na C-mara e quem sabe re~ardamento da rem~<:sa do re "' -
Panha · na Câmara a tramJta~;-·o da'"l' · · . -- - • - 5P-C 1 ' - .... " tenha'nos aincia a sorte da boa vun- tivo projeto ao Senado. Nem va!e 
nossas C'mendar:.. estabelecer enCe::-!dJ tade de alguns dos senhores relatores. mais a pena reiterar a censura u 
memos ellt:·~ os mem!)ros dest~ Ca.~a (\aquela c"asa que venl1am ao nosso aberrante orientação. que nos do se­
e dos da Camat·a, no tocante ao a~- encontro, quando aqui estv.mos prf.sos. nado já aceitamos. de se subdividi~· o 
sunto. nu cumprimento do dever de dar a ProJeto de iei ut·çamentário. que dc:-.~e 

E:sse proce.qso veio favorecer o abusv 0/a~ão a soa lei de m2ios suprindo, ser uno. em diversos· capítulos ou par­
praticado pela Câmara, pois·se torn·J com os nossos sacrifícjos a gravrsst~ tes. que são os chamados Anexos. e 
quase que impo .. sí-vel ao Scnaaur ::;e- ma falta da Câmara dos D.:-putados diÍ>cutí··los e votá-los como se fôssem 
~uir 0 desUno no Palácio Tiradence~ :=:r. Presidente, as minhas paJavru:; oroposiçôes separadas e clist.intas. Por 
ae suas emendas, uma vez que eias s~o. com a devida ven~a. tmbém. diri- muito que se ._cnc:'reça a autonomia 
s~ espalham e SI' p~t·dem a traves de.s- ~Jds V. Exa.,. no~~~~}.?.~~ ~ue u~_t-el'- ~os c_or-pos 1~.;-?l:->l~tlvoJ. as ~.ua~, regras 
:::es sub PlOJetos, q11 e sfio apt"c•ados c.eda. com a sua p",__,:..,--,l~;::;a ,\Utot da- mtc~u!1a CO_IPOT.<;, nao hrt.en.t como 

. . . . . . ~ de. junto à Mesa da C:'!m·u·a e ao:. "!.dmü-tr ·SC' es~r- p•·ocesso em que se 
""'1'"'S QtlalS sempre mVJ.SJVelS, pelo~ c, ..... ,1\\ores n.'.'h\<>\'e:- e ~o Pr'C''-\\Ü~'-">"\tr ·nfl·)n->e nf10 ~ó o R"-vimento tnu:; a 
u~ !U.,;•tlio.:; relalO!CS. 1 da. Comi:;~üo de Of~~1.u1cnto, dentro U...1 Conslituir;-fto. (Muito belll). 

PREÇO DO Núl\IEP.O DE HOJE: CU$ 0,10 

., 


